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O ÁLCOOL 
Achando-ao tctualmonto em ea- 

iido«, no Cnngreano Federal, um 
projiMto gobre a introducçao de 
appareVnoB e motores apropriadoa 
ao Hiiipri-go do álcool como ele- 
mento ilIiiminatlTo, prodiictor de 
c:;!'.'r e far^s motris, sia •'; fiia ià 
proriOHÍto,|procurarmoa reaumir aqui 
os projfrDBitoB r('centea que tem fel- 
tii iiH iipplicavSBfl InduKtrlaB» dHBnn 
ijotuvul producto da induBtria agri- 
cuiu, 

A induRtria da illumina«ao cujos 
inrugreaBOB, Da metade do ultimo 
's^^uulo, tem excedido a toda |a ea- 
poctatlvan, deu logar a easa lucta 
coinmnvento entre o S.iz e a elc- 
ctrloidade, rm que proflaMonaeB da 
i'.iniii elevada competência degla- 
dluvam HC procuraudo vencer o ad- 
viTHHrlo pela maior Bommu de co- 
nhecimentos Bclcntlficos e enf^enlio. 

Dvma, liicta, porém, Hó lucraiSo 
«H habitantes doB grnndea centros 
«lide o gaz e a olectricidado po- 
dem entrar facilmente, üa lavra- 
dores e oa habltantea das noBasB 
pequenas cidades e villas. continuam, 
na sua maioria, excluídos desses 
progrcRSOB, tendo apenas como agen- 
te de luz o petróleo ou os óleos 
vcgctaea, quasi todos importadoa 
de puizes longinquoa e sobrecarre- 
gados com todos os ônus de uma 
importa;Sa extrangeira e as d>-Bpe- 
ea» de longo transporto até o logar 
du consumo. 

O acetyleno que até certo ponto 
Tciu auxiliar vantajoiamente o pe-, 
troleo (1) é também um producto 
de importugio. 

A fabricaçSo do asaucar, na Ãllc- 
manha e na França, trouxe como 
acceuBorio a fabricação do álcool 
proveniente dos resíduos dessa in- 
dustria; resultou dahi que o dea- 
envolvimento da primeira deu lo- 
gar KO augmcnto da segunda. 

V^or tal motivo, os governos desses 
paizes tratarão logo, c por todos 
08 meioB ao seu alcance, de alar- 
gar A esphera de appIicaçSo do ál- 
cool : na illuminaçSo, na producçSo 
de força motriz e no aquecimento. 

I'ara começar foram lego íllumi- 
nadon por lâmpadas incandcacentes 
pelo álcool, o palácio do Impera- 
dor, parto do Thiergarten, a esta- 
vSo do Stettin, o porto de Hemel 
e varias estaçSes de Estrada de 
Frrro pertencentes ao Estado, na 
Allemanba. 

No Instituto das fermentações, 
(2) cm Berlim, um profisaor foi 
di^nignado especialmente para estu- 
dar todas as lâmpadas, todos os 
apparelhos de aquecimento pelo ál- 
cool e todas as misturas de álcool, 
para illumlnaçio, que são postas 
em uso ou propostos ao publico 
pela industria privada. 

Emflm, por autorização do mi- 
uintro, o motor, do Instituto, que era 
a petróleo, foi transformado em mo- 
tor a álcool, e as experiências e 
dümonstraçOcs tanto sobre o aquo' 
cimento como sobre illuminação e 
força motriz, fazem parte do curso 
cnHÍnado aos alumnos desse esta 
behícimento. 

.\a França a questão não tem 
sido menos estudada. Quer por meio 
di: commissSeB enviadas a Allema 
Ilha, quer pela organização de ex 
posições nacionaes e ultimamente 
internacional, o governo francez tem 
eiupregudo todos os esforços possí- 
veis para que a questão seja estu- 
dada rapidamente e por todas as 
Guas faces. 

A «Exposição do Álcool» (novem 
bri> ultimo) veiu demonstrar que 
como agente productor de luz, de 
força e de calor, o álcool tem feito 
progressos extraordinários saiiccio- 
nado» pela  pratica. 

Procuremos então resumir ligei- 
ramente quaes são esses progressos 
nos dois paizes citados : 

ALLEMANHA 

Do relatório organizado pelo sr. 
SiderBlcy (secretario e chimico do 
Conselho do Syndicato de Distilla- 
ria Agrícola), encarregado pelo mi- 
nistro da Agricultura da França de 
visitar a «Exposição Agrícola de 
Haile-Sur Saale», na Allemanba, ve- 
rificou-se que, cm relação á illumi- 
nmfio mUica, ji existem 40.000 
lâmpadas disseminadas pelas esta- 
ções de estradas de ferro, jardins 
piiblicos e estabelecimentos admi- 
nistrativos. 

Sob o ponto de vista econômico 
a illuminação pelo álcool é a mais 
Itarnla de todas, exceptuando-se a 
illuminação a incandcscencia pelo 
gnz. 

Em rel.ição a despesa para pro- 
duzir uma luz de 10 vellas duran- 
te uma hora, (cerca de um carcel- 
hora), os diversos systemas de illu- 
minação podem Bcr classificados na 
seguinte ordem : iacandescencia ele- 
ctrica, acetyleno, arco voltaico, pe- 
tróleo e incandeacencia pelo gaz. 

Belativamente ao aquecimento : o 
professor Wittellshoefer cita o caso 
lie uma só Casa Allemã vender, em 
11 mezes, 11.000 apparelhos para o 
aquecimento pelo olcool. 

Existem aparelhos que consomem 
minos de 200 grammas de álcool 
» 90 0|o para aquecer 4 litros d'a- 
giia até a sua ebuilição, em 80 mi- 
nutos. 

Tratando do emprego do alcnol 
''omo agente «■ odudor de força mo- 
triz, o sr. Sidersky chega Os Beguín- 
tes concluBües: 

1) O emprego do álcool quer seja 
puro, qi er seja carburado com 15 a 
20 0[0 de benzol, é econômico e 
vantajoso como productor de força 
motriz. 

2) A combnatão do álcool carbu- 
rado é perfeita, OB gazes de esca- 
pamento são inodoros e o trabalho 
^ mais asseiado e menoB perigoso 
comparativamente ao do petróleo e 
essências. 

3) O eonsníma de álcool carbn- 
ndo v..ria de 3G0 a 420 grammas 
por cavrilo-bora. 

4) Oa motores a álcool compara- 
dos aos de essência apresentam um 
excesso de trabalho áe cerca de 
Si5 OjO. 

Depois de 3 annos de uto con- 
*tfinte o motor a alcõoi, do Insti- 
tuto de Berlim, foi de^dtoitado, 
VFrififandoie então que os anéis 
do piüton e as válvulas achavam-se 
em perfeito estado. 

Comparando o rendimento pra- 
t>o* doa   motores   a   álcool com o 

(i) M i«i« *«U 4e Blo a lapoitatla 

O AlêKi   m  taiistiU», 
u 19, ntM 

dos motorcB a petróleo, ello achou 
para os primeiros 25 por cento, 
emquanio que para os segundoB 
apeuaa lU por cento. 

Procurando explicar a superio- 
ridade do rendimento do motor a 
álcool, elle faz ver que além da 
combustão mais perfeita que tem 
o álcool, ha recuperação de uma 
parte do calor perdido pelos gazes 
do uücuparaento no vaporizaflur; 
por ultimo observa que o álcool 
exigindo menor volume do ar para 
n sua coniliustão, gasta menus 
quantidade de calor no aeu aque- 
cimento. 

Estudando comparativamente o 
motor a álcool e os motores ele- 
ctricoB, o sr. Sidersky assim se ma- 
nifesta : «SerA pouco pratico esta- 
belecer-se uma comparação entre o 
motor a álcool e os motores elo- 
ctricoa ou a vapor... 

E' preciso primeiramente ver em 
que logar e u que gênero de ser- 
viço o motor é appiicado e duran- 
te que tempo couflecutivamente. 

E' evidente-Jquo para um ntdifr 
inatallado em uma cidade industrial, 
o pequeno motor electrico ou a 
machina a vapor são indicados 
segundo a importância do trabalho 
pedido. 

3Ias a situação muda quando se 
trata, por exemplo, de um locomo- 
vei a empregar em uma proprieda- 
de onde não ha usinas electricas, 
nem fabrica de gaz, e onde a ma- 
china a vapor necessita de carvão 
e «gua vindos de corta   distancia. 

Em geral para todos oa trabalhos 
agricolüH o motor a álcool é Begu- 
ramente mais econômico. 

AB experiências feitas pelo enge- 
nheiro Oelkers (do instituto de fer- 
mentação em Berlim) com locomo- 
vei de 10 cavalloB, deram os seguin- 
tes resultados: 

(Oamblo 11) 

Despesa por oavallo hora slfactivo 
Motor a vapor .   150 réis 

> a petróleo   146   > 
> a álcool.   139   > 

As experiências feitas com um 
caminhão automóvel (transportando 
cerveja em garrafas^ indicaram um 
gasto de 78 grammas de álcool car- 
burado por tonelada kilometrica, e 
215 grammas por tonelada kilome- 
trica útil. 

O relatório cita ainda uma nova 
applicação do motor a álcool: a 
creação de uma locomotiva para o 
transporte da colheita e para mi- 
neração. 

A locomotiva a álcool não apre- 
senta perigo de incêndio e cstH 
sempre prompta para funcciouar, 
tendo comaigo o alcuol e água de 
que necoBsita e B6 consumido com- 
bustível proporcionalmente ao tra- 
balho produzido, o que aão se d& 
com a locomotiva a vapor, qtie ne- 
cessita ser mantida em preasão, 
mesmo durante a parada. 

As coDclusSes do relatório são 
aB seguintes : 

Existem lampadan, apparelhos de 
aquecimento e motores muito prá- 
ticos e econômicos, cujo estudo 
acha-se feito. 

Esses apparelhos, são superiores, 
sob muitos pontos de vista, aos 
funccionando com petróleo ou com 
essência, desde que o álcool custe 
o mesmo preço que o petróleo ou 
essência. 

FRANCA 

Com o fim de desenvolver o con- 
sumo industrial do álcool, a França 
realizou no unno próximo passado 
a Exposição do álcool. 

Os resultados obtidos foram de 
tal ordem, que o ministro da Agri- 
cultura resolveu abrir, no corrente 
mez, um concurso internaciunal 
(na capital franceza) onde a indus- 
tria vai apresentar os ultimo» aper- 
feiçoamentos nos apparelhos rela- 
tivos ao álcool. 

O professor Liudet (do Instituto 
Nacional Agronômico), discutindo 
os resultados das cxpericncias fei- 
tas, mostrou quanto, a intervenção 
do veu Auer, veiu influir para re- 
duzir o gasto do álcool na pro- 
ducção de uma luz dada. 

Asfini, primitivamente, para se 
produzir uma luz de 10 velas dii 
rante uma hora, gastava-se cerca 
de 62 grammas de álcool, ao passo 
que, com o veu Auer, jil se gasta 
menos de 4 grammas, nos grandes 
focos (250 a 600 velas). 

hara os pequenos focos o gasto 
pode ir a 15 grammas. 

Si o álcool, diz o professor Lin- 
det,nãa pode luctar victoriosamente, 
nas grandes cidades, com o gaz ou 
com a clectricidade, o mesmo não 
acontece com as pequenas cidades, 
povoados e casas de campo onde o 
concorrente é o petróleo. 

Neate caso o álcool oITerece van- 
tagens c desvantagens relativamen- 
te ao petróleo : 

A lâmpada a álcool custa mais 
a accender-se e o alcoc! ê um pou- 
co mais inflammavei qiiei o petróleo, 
si bem que hoje este perigo tenha 
desapparecido. 

Em compensação, porém, a lâm- 
pada não tem cheiro, nem fumaça 
e não sua. 

Como despesa: os preços são an- 
tes em favor do álcool, tratando-se 
da illuminação; e a favor do pe- 
tróleo, no aquecimento. Como asseio 
o álcool ofTerece mais vantagens. 

Força motriz: Os motores fixos 
apresentados na exposição franceza, 
gastavam 344 grammas por caval- 
lo-vapor e funccionando durante 
pma hora. 

Para se avaliar o custo da tone- 
lada kilometro—no caso dos au- 
tomóveis em que o combustível é o 
klcool, isto é, no caso dos alcoile 
trs, vários concursos foram realiza- 
dos. 

As distancias variavam de 100 a 
268 kilometros. 

No ultimo concurso (5 de feve- 
reiro ultimo) apresentaram-se 74 
concorrentes ; e a distancia a per- 
correr era de 100 kilometros. 

Os rejnltados achados surprehen- 
deram por tal fôrma aos campeões 
que alguns pediram novo coocurno 
allegando fraudes. 

Novo torneio se realixon a 5 de 
março p. p. e os resultados foram 
ainda mais eífraordinario», 

O gasto por tonelada kilometro 
< h-gon a tf reduzir a 40 gramiuai* 
de álcool em alguoa doa aut imóveis 
apresentados : tal é o caso do auto- 
móvel Chenard Walker. 

Frollé) conHÍst(t na mistura do ál- 
cool com hydro carbureto solúvel» 
e sua decomposição pela acção do 
calor, 

A fabrica do gaz ds álcool <' 
multo simples; compOem-se em 
syothese do seguinte : 

1) tubos de forro fundido para 
evaporação de álcool misturado ; 
2) tnbn.dn tnoRnin mntAl nara n 
seu sobre-aquccimento; B) retottas 
ou tubos ainda de ferro fundido 
para gazeificação ou decomposição 
dos vapores. 

Uma fabrica destinada a forne- 
cer gaz para 800 bicos como os 
que existem na illuminação das 
ruas do S. Paulo, necessita de um 
apparelho cujo espaço occupado 
lem apenas: 

70 centímetros de largura ; 
180 > > comprimento; 
200 » > altura, 

isto é, não occupa o volume de 2 
e meios metros cúbicos t 

O gaz fabricado por ease pro- 
cus>40 (em França) fica de 170 a 
200 réis o metro cúbico (cambio 
12) conforme a localidade. 

O gaz de álcool tem o mcstíio 
cheiro que o gaz de illuminação 
que nós empregamos, c é mais 
rico em poder illuminante, visto 
que 180 litros de gaz de illumi- 
nação podem ser substituidua por 
100 litros de gaz de álcool, na 
producção da mesma luz. 

Este processo parece destinado a 
prestar inestimáveis serviços A agri- 
cultura, abrindo novo mercado pa- 
ra um producto que pode aer pro- 
duzido cm qualquer ponto do Bra- 
sil, 

EESUMO 

Resumida u que vimos de expen- 
der, podemos organizar, com os pre- 
ços correntes da capital, um qua- 
dro do custo da luz de 10 velas 
durante uma  hora. 

Gaz: 800 réis o metro cúbico. 
Acetyleno: 840 réis o kilo de 

carbureto. 
Petróleo : 500 réis o kilo. 
Álcool : 500 réis o kilo. 
Electricidade: 800 réis o kilowalt 

hora. 

Preço da luz de   W velas 
uma Mra 

30 réis 

,24 : 
24 

Gaz : bico commum. . . . 
Electricidade    (lâmpada 

candescente).   .   .   . 
Acetyleno ....... 
Petróleo (lâmpada   incandes- 

cente)    8» 
Gaz : bico Auer 8 > 
Electricidade (lâmpada arco) 7 > 
Álcool: lâmpada Kornfeld . 5 > 
Álcool: carburado ....   2 > 

Não devemos esquecer que a 
commodidade, bem estar, hygiene, 
elegância, tem um grande peso em 
favor da lâmpada electrica. 

Não entramos cm conta com a 
renovação do veu, por que ello é 
também exigido nas lâmpada a pe 
troleo e no bico Auer para o gaz: 
For(;a molriz ; 

Admittindo-se o mesmo preço de 
500 réis para o kilo de álcool, achamos 
para o custo do cavallo hora e de 
tonelada kilometro, em S. Paulo, 
os seguintes resultados : 
Custo do cavallo hora. . 170 réis 
Custo do touelcda kilo- 

metro  25 > 
Convém lembrar que quando se 

trata de fazer a comparação entre 
vários typos de motores, é preciso 
ver em que logar e a que gênero 
de serviço o motor deve ser ap- 
piicado e durante que tempo con- 
secutivameute. 

0 álcool empregado tanto na il- 
luminação como na producção de 
força e no aquecimento não pre- 
cisa ser purificado como é o caso 
do álcool daa pharmacias, das fa- 
bricas de bebidas, etc. 

Em roncluaão: 
1 ) Nas illuminações publicas 

das cidades, villas, povoados e esta- 
belecimentos industriaeaondeo com- 
bustível é o petróleo, o álcool o 
substituo com   vantagens. 

2 ) Todas as vezes que na agri- 
cultura o combustível empregado 
for petróleo, e, em certos casos, 
o carvão de pedra, o álcool offere- 
ce vantagens desde que se o en- 
contre no mercado aos preços in- 
diitados. 

4) Os automóveis e locomo- 
vei.s, em que o combustível é o pe- 
tróleo ou o carvão de pedra, podem 
ser, economicamente, substituídos 
pelos automoTeis e locomoveia a 
álcool. 

4 ) O gaz de álcool parece des- 
tinado a concorrer vantajosamente 
com o gaz commum do illumina- 
ção. 

S. Paulo, 28 de Halo de 1002. 

FRANCISCO FKRREIRí RAMOS, 

Ilembro da .Sociedade Paulista 
de Agricultura. 

Tiabaluos no ('ongresto 
Uio, 29. 

C0N0BS880: 
Aberta a sessão foi approvada i 

acta. 
O sr. Thomaz Deiflno, prdlndo a 

palavra, pela ordem, explicou ai- 
razSes por que havia dlscordadi 
com a meaa, perniittindo hontem 
que fosse discutido sssumpto cs 
tranho ã apuração. Não tinha sidi 
conduzido a isso para attendcr ». 
observações do presidente, como si 
suppoz. 

Disse não achar, entretanto, op 
portuno o momento para tratar se 
do uma queatão do ordem. 

Não houve expediente. 
Quando se discutia a acta da 

seshfto anterior, o sr. liricio filhe 
protestou contra o extructo do seu 
discurso, publicado na Oazda de 
Noticiai, que, affiriua, nilo catA de 
accôrdo com o que disse. 

SooretarlB do Intarlor 
Rio, J». 

No despacho de hoje do sr. dr. mi 
nistro do Interior e Justiça, foi as- 
siguado o decreto que aposenta o 
dr. Cupertlno do Amaral no logar 
de director geral da Dircctoria de 
■Tustiça. 

Para esse logar serA transferido 
o director da dircctoria do Interior 
dr. Tristão Alencar Araripe, sendo 
promovidos : a director, o chefe da 
1.' secção Cândido Augusto Coe 
Iho da Rosa ; a chefe de secção o 
1.° official Eugênio Adolplio da 
Silveira Reis; a 1.° official o 2." 
dr. Carlos Augusto Coelho e a 2.' 
o 3.° João Joaquim da Fonseca. 

ArruacBS no Uto 
Rio, 29 

Sem motivo algum e a pretexto 
da questão de careca verdes, estão 
havendo arruaças em vários bair- 
ros desta capital. 

Um grupo de maltrapilhos, fa- 
zendo grande algazarra, percorreu 
a rua do Ouvidor, quebrando lam- 
peões e apagando a illuminação. 

Nas arruaças ficaram muitas pes- 
soas feridas. 

A illuminação foi restabelecida 
cerca de duas horas depois. 

A qnostio das carneo vsrdei 
ExplcaçSos 

Bio, üíl. 
O sr. dr. Sabino Barroso, ministro 

do Interior e Justiça, em resposta a 
um officio que lhe foi dirigido pelo 
dr. Godofredo Cunha, juiz, federal, 
declarou que o dr. Edmundo Mu- 
niz Barreto, chefe do policia, lhe 
explicarA perfeitamente que a pres- 
tação de força ao prefeito munici- 
pal foi para cumprir medidas de 
hygiene e não com o fim de des- 
respeitar as scntenç.aa do juiz. 

— O dr. Xavier da Silveira, pre- 
feito municipal, esteve em confe- 
rência com o dr. Sabino Barroso e 
desmentiu a local publicada pela 
Noticia, na qual se affirmava que 
elle havia obtido força do dr. chuie 
de policia para apprehensão de 
carros doa matadouros manuteni- 
doB. 

TELECRÀim 

ritimamente aa revistas dio no- 
ticia da descoberta de um proce»- 
M para a fibricação do rnj de al- 
etol, em França. 

O  pncMM (deteebcrta  im a. 

Simeiiiptcial lo<C(niiiraalüiUiii> 

Carnes vardas 
Ei», 39. 

O delegado da 2.* circumscri- 
pçSo abriu rigoroso inquérito sobre 
os distúrbios havidos bontem na 
Gamboa, em conseqüência da ques- 
tão das carnes verdes. 

O sr. dr. chefe de policia distri- 
buiu por diversos pontos forças de 
agentes secretas para impedirem o 
fornecimento de carnes verdes, de 
rezes abatidas em matadouros ille- 
gaes. 

■•dalbaa a pesoadorss 
Bio, X. 

O dr, Campos Salles, presidente 
da Republica, aaaignou hoje um de- 
■ reto concedendo medaihaa de dis- 
tincçio de 1.'classe aos pescadores 
Joa4 Jeronymo Aguiar e Antônio 
Lourenço da Silveira qne, com ris- 
co <ie vida, salvaram os náufragos 
da baleeira Füaunn do Clnb de 
Uegatas V^asco da Gama. 

<Ha«aaa-corpBi> linp«trad<r 
Rio, 29. 

O dr, Xavier^da Silveira, prefpí- 
ta municipal, impetrou do Supremo 
Tribunal Federal habea» rorpus a 
favor daa agentes incumbidos de 
executar as ordens da Brefeitura, 
impedindo a distribuição de carnes 
verdea poi mãtadourcs não leg^- 

EXTERIOR 
Tratado chilono argentino 

Londres, 20. 
O Morning Post, era editorial 

de hoje, referindo-se ao tratado de 
limites entre o Chile e a Republica 
Argentina, acha que elle é favorá- 
vel A Bolívia, 1'eiú e  Paraguay. 

Termina felicitando o rei Eduar- 
do VII por ter sido nomeado ar- 
bitro nessa pendência. 

Vandalismo 
Um «Santos Dumont. Iiiuililzado 

Londres, 2'.K 
O aeronauta Santos Dumont, de- 

pois de examinar detidamente oB 
esi^ragua no seu balão, exposto no 
Crystal Palaco, chegou A coeclu- 
são de que se trata indubita' 
velmente de uma perversidade. 

A policia nomeou peritos e estes 
foram de parecer que as avarias 
da aeronave foram motivadas por 
üimples accidente. 

Prisão do um anarchlsta 
íaris, 20. 

Telegrammas chegados de Pe- 
tersburgo communicam que nas 
cercanias de Tzarkoie foi presa 
i'ma mulher, em poder da qual se 
encontrou uma bomba de dyna- 
mite. 

Stispcita-se de um attentado pre- 
meditado contra a vida do Czar 
Nicolau II e a policia sobre o caso 
abriu rigoroso inquérito, 

Attentado contra um governador, l 
Paiis, 29. 

Communicam de Khersou que 
um individuo attentou contra a 
vida do governador Übeleanski, dis- 
parando contra elle um tiro de 
revólver que felizmente não o at- 
tingiu. 

Viagem real 
Pans, 29. 

O rei Cbristiano da   Dinamarca, 
dizem telegrauimas de Copenhague 
partiu bontem paia Wiesbaden. 

Dissolução  ds   Camaraa i 
tarit, its. 

Dizem despachos de Madrid que 
o Br. Mateo Sagesta, presidente do 
conselho  de   ministros, proporA   a 
dissolução das camaraa. 

O rei Afíonso XIII consultarA os 
políticos de sua roda, antes de le- 
var a effeito essa proposta. 

A  guarra   na África 
Porif, 29. 

O Petit Blcu de   Bruxellas con- 
sidera impossível, por emquanto, a 
terminação da   guerra   no   sul   da 
África. 

O arraidamento do Acie 
Hostilidades ao Brasil 

Buenot-Aireu, 2íf. 
Telegrapham de La Paz qne a 

imprensa boliviana hostiliza a at- 
titude do Brasil deante do arren- 
damento do território Acre clas- 
aificando a de; contrarias aos prin- 
cipio* de direito internacional. 

Elogia o deputado Pereira ií.yrs 
o chef** da commjssão de delinii 

tação dr. Cnils, que reconhec"ram 
os direitos bolivianos no temtoriu 
litigioao. 

FrtsIdsBCla do Faragaav 
Buenet  Atrcê, Z). 

O ar.  Cecilio Baez serA apresen- 
tado candidato i presidência da Be- 
pablica pelo partido p«pnlai para- 

|go»J«, 

Paz na Airloa 
Londres, 20, 

O Daily Chroniele de boje di? 
que o governo britauníco anniin 
clarA amanhã a teimluaçãu A. 
guerra sul-afrlcana e o accArdo de 
finitivo do paz. 

Um   novo Invanto do Edlion 
Nova-York. 29. 

Cs jornaes desta capital dão t 
noticia de qne Edinou acaba di 
inventar um motor electrico paru 
automóveis o qual lhes dA a veloei- 
iladn de cem mlllias,sem uecrsDidaili 
de nova carga electrica. 

Acredita o grande inventor qui 
poderA proximamente construir uii, 
luotur que dê a velocidade de cinci 
mil milhas sem carregar de no 
vo. 

Convenção assucaralra 
POM», Z). 

Dizem do Lllle que os indus- 
triaea assucareiros encarregaram uy 
deputadoa do norte a se opporeiu 
& convenção assucareira na França, 

Elol(8es na   Bolívia 
Buenos-Aires, 29. 

De La Paz communicairi quesa- 
hlram vencedores nas elelçSes de 
senadores dois liberaes, três gover- 
nistas, e na de deputados descseis 
líberaea o oito goveruístas, 

Ohlls-Argentlna 
Buenot-Ãirci, 2!). 

Despachos   de   Santiago   dizem 
que o convênio celebrado   eutre  o 
Chile e a Republica Argentina sctíi 
lido publicamente, 

Commlssão sclentlflca para Uartlnlca 
ParÍB, 29. 

A Academia de França resolveu 
enviar uma commlssão seientifica 
A Martinica, afim de estudar os 
phcnomenos vulcânicos que estão 
allí sendo verificados. 

Os restos do Augusto Severo 
Paris, 29. 

Dizem de Bordeaux terem em- 
barcado naquclle porto com desti- 
no ao Rio de .Taneiro, a bordo dü 
vapor Bresil da «Mossageries Ma- 
ritimes» os restos mortaes do aero- 
uauta Augusto Severo, 

Invasão ds índios 
Buenos Aires, 29. 

Informações telegrapliicas de Ta- 
rapacA (Chile) dizem que os índios 
bolivianos invadiram  aquelle terri 
torio. 

O governo já deu as necessárias 
providencias   para   fazel-os recuar. 

Sessão soorsta 
Londres, 2,9, 

O   ministério   ingiez   reuniu-s" 
hoje, em sessão secreta. 

O ussumpto da reunião devia 
ter sido relativo A paz na África, 
pois \(i'^o depois de terminada foi 
trausmittido um telegramma ao ge- 
neral Kitchener. 

Visita a fortlflCBtdes 
Piienos-Aires, 29. 

Dizem de   Santiago   que o    mi- 
nistro da guerra esti   visitando a« 
fortiücaçõea de Talcahuana. 

Banjuato do despedida 
[liicnos-Aires, 29. 

Coinmunicaiu d« LSantiago que o 
dr. Oliveira l!üli'llio, cônsul do lira- 
sil naquella c.ipital, üfferecerA do- 
mingo próximo um banquete lie 
despedida aos seus collegas e ami- 
gos, partindo segunda-teira de re- 
gresso ao  Brasil. 

Cathodral de S. Paulo 
Londres, 29. 

Foi inaugurada na cathcdral   de 
S. Paulo desta   capital a   illumina- 
ção electrica. 

Governadir das Flllppinas 
• Roma, 211. 

Chegou a esta capital o gover- 
nador das Filippinas. 

Emigração  prohlblda 
Pon», 2!l. 

Telegrapham de Cbristíania que 
foi prohibida a emigração, por in- 
termédio de agencias, em virtude 
daa constantes explorações feitas 
por ellas contra OB emigrantes. 

A situação  na   África 
Pai-if, 2!). 

As associações boeropbilaa de 
Bruxellas consideram impossível a 
renovação de hostilidades na Áfri- 
ca do 8ul, em vista da actiial si- 
tuação das negociaçiSes de paz. 

Encycllca sobro a Eucbarlttla 
Eovia, '^.K 

Brevemente  serA   publicada por 
Sua Santidade o Papa   Leão XIII 
uma    encyclica ^sobre    a . Eucha- 
ristia. 

Ralnba  Guilhormina 
Varis,  29. 

A rainha Guilhormina da llol- 
landa, dizem telegrammas de IIuva, 
estA completamente restabelecida, 
devendo passar algum teuip» no 
seu castello de Schaumbourg .Nas- 
eau. 

Kita nova, dada oflícialmente 
peloa seus médicos, causou A popu- 
lação a maior alegria. 

Revolução colombiana 
Nova-Yorli, 29. 

Referem de Colon que chegaram 
a Barranquilha   oa   generaes Pom- 
pilio Gutierrez e  Sedrosa. 

Daclaiação de paz 
Londres, 20. 

O ar. Balfour disse, na Camam 
dos Communs, que segunda-fiira 
serA conhecida a solução das ne- 
gociações de paz com os boers. 

Esta noticia foi recebida com 
geral satisfacção. 

ITiS E FiCTOS 
Addiecionkndo «o tetnitado geral das 

«Itlt^fli do diA 31, hoDtam pablicado, 
M temlUdoa de Natividade (225 votoi 
para cada ouidid&tu) e luponugft (^iij, 
tenot* 

Pftra preddcflta áo Eatodo: dr. Bsr 
QudiBO 'le campoa, i0.5t* rotos, 

Para depaudoa : dr. Costa Cairalbo, 
40.4l7j dr.   Noffaaira    Maitlu:    40.189 

O fr. df. FttDardlBo d« Caapoa r«ef 
b«a IMVMB ai fcUaitat^M doa ac^iotaa 
oaTaUi«i'ja a corporaçdea, pela aaa alai- 
g&o para   ^re^dcjiU 

Uiiflnu, Uotaviu daHlva Lemo, LUIK ta 
(i*[na Rerqiió, Jnvtodo lluiitei, ouruori 
franoiBOo da Ooata Ptabo, ooronol Kay 
nando Daprat, coronel Luiz AmeilcaiK'. 
Praaolioo de üUvalra Porto, Jolfj An 
tunlo de Oliveira Poito, preildenta d» 
Câmara Maulolpal de Booaina, Antanlt 
BoitbulUu Pinhftlro, teneato-ouronfll Ma 
ximlano PlreH da Oliveira, lananls Lolv. 
<le Almeida e Ülreotorlo do Partido Be- 
pablloano do Dolóm do Doio»lv&eo...5'l 

A ('omoiliiDr) Htinlolpal do Agrioul- 
oiltura d« H. JuiLü da Bua Vlita on- 
viua nu RCJiflUrl'1 da As.iunltura u tr. di* 
A, CantiMu Uudrlfjnei', có^iia da aotr 
ta reanl&i) yae effgoiaoa etu 15 do our 
rfDtfl. 

Cuiiiiiatocoram ocmu oouvldadoii, di 
versos tavradorea do Dinnlolpiu pan 
rumarem parte no aianmpfo qne oUn 
(Inba pur ubjooto, vtato o intereme pai- 
[iitanto para' a Uvoara, qne tiubam » 
'JlHontlr, e, aobre olle lo prononolareiu 
perante ua poderea compotentos. 

Verson principalmente a dlscnaa&o ao- 
bre o pnjeoto de lnoat&o de aervlgua, 
apresentado ao Senado Federal pelo ia* 
nador dr, M, de Moraea Barroa. 

Foram propoitaa dlveraaa emendas ao 
referido projeoto e approvadas, por enai 
aasembléa, reiolvendo qae fORie im> 
preaso em fúrma de olrcnlar para aei 
remettldo a todaa áa OommiBBÕeB de 
Agriunltara do Eitado, para qne tudai 
reptesentaosem sobre ana adopç&o oomo 
lei. 

Moreoe todoa oa loavorea a attltnde 
da Oommissfio Mnnlolpal de Agrlonltara 
dQ B. João da Boa Vlfita, pela fôrma 
por qne proonra deBemponbar-ae oomo 
Interprete dus Interesse» dn lavonra mn- 
niolpnl qne tSo dignamente Ibe OBtftu 
CünfiAüos. 

Ao ar. dr, ftecretarlo da   A^rlonltnrh 
foram envladus, como amontra, prodaotoh 
du Camyo de dcmomtrarão do Mogy 
mirini, seudo para notar os qne ac 
ticf;nem : 

Um pó do milho oom 8,m3u do al- 
tnru, contendo 7 espigas, plantado om fi 
•JQ outubro de 1901. 

DuÍB pi'!B lie algudão com 2,"^70 do 
iltiira, plantado em 20 de novembro do 
Xaol. 

Um pó do aramiua, plantado cm 27 de 
ndvombro, tendo 1! metros de altnra, 

IJm pó do tbeiiBÍnlhu oom, S,>'>SO de 
Altorn plantado em novembro, 

Um pó do sorgbum cum2,'*'S0 Ue ai 
tnra plantado cm 2(> de nuvombid. 

Do egnal prooedenoia e oomo amostrA 
de oxforíoncla realizada reoebeu mala : 
ntrbz pioto,, fcijãü do vara, dltü japonez, 
capim Favotitu, m^mono de Zanzibar ; 
icUbo—amnrell&o, fotro, catctu bi.iuco, 
ornyado e olncoentlno. 

Kbte oampo do demunstragão qne era 
mantido pelas Oamaras Mnnlclpnoa ái-. 
Mogy-mirlm, Itapira o Mogy-gaaEBii con- 
tita-noB qne vai doixar de fnncoíonar, <i 
qno ú devoras para lamentar. 

O nosso dlstincto amígir, ooronel Jus- 
liniano Whitelcer do Oliveira, piesidenti) 
da Câmara de Araras, dÍtif;Ín-noti nm 
dfllicado convite para a Fata dan Ar- 
vorei, qne 80 promovo a 7 de janhupro 
Ninio, nACjiiciln ciiii^du, o quo ó u pnmei' 
ra a roLtlizar-HO nn lírasll. 

SfibomoB qno H sulonnldAJo vai tej 
tudo o Cüpl-indur, Cí-natituiudu um t^Kvm 
pio uulntai o boncficü a OSBU propufran 
da quu ura NO miuia sub us iiuspiciob 
e erfwrçuH daqnelln patriótica muniol- 
pAÜdado. 

Oxalá  qno esse  exemplo frnctiííqne 

O dr. secretario da Agrionllura, In- 
dnutria, Vi&vi^<^ O Obras do Kãtado da 
Babla officion ao sr. dr. Cândido Rodri- 
gues, declarando tor providenciado sobre 
a breve expedl^üo de sementes de 
canna   por elle   nltimamento   solicitada 

Fnram annexados ao grupo escolar de 
Sertãiizinbu áa 1,', 2.', 3 *, A', S.' e 6.- 
CBCuIas dü Box» maaonlino o as 1.', 2. 
o 3.' do sexo feminino, todas da jmes- 
ma villa. 

Foram ctoados mais dois togares de 
adjuntos no crnpo escolar ds Faxima, 
sendo nm na BOüçíIO feminina e ontro 
na SBC^ão mascnlina. 

Foi creado mais nm logar de adjnn- 
ta no grupo rHCf)Iar Coronel Carlos 
Forio, de Jacarõby, sendo nomeada para 
preenchei-o a prufonuora preliminar d. 
Klvlra Oatã'?, com exoroicio na 5,' es- 
üula de Cavapava. 

Ainda com relni;ão ao relatório Adol 
pbo Hofisi, ditrAmati>riu do Kstadu de K. 
Paulo, recehun e publicon hontom a TW- 
hima italiana o seguinte tetegranima 
de Uoma : 

«Kowm, ^ÍK O dr. Regis^de Oliveira, 
ministro pleniputcuciarlo do Brasil jnntu 
ao ijairinKl, apresentou ao sr. JulJü Pri- 
ncLti, miniEtru dos negócios extrangoiron, 
nnia enérgica nuta de protento contra o 
relatório de Adu'pbo Rossl ao Gomnjissa- 
rlado de Kmigrag&ü, a respeito da ana 
viagem ao Estado de 8. Paulo, 

A nuta protedta, não tanto pelai) ma- 
levulaa infjrniacüEis/^de.Rosai, mas prin- 
cipalmento porque foram dadoa á publí- 
ci'lade ooin a ref-ponsabiUdatle du mi- 
nistro dos Kegocloa Kxtrangetros, qnindo 
n sr. Frinotti tinba declarado qae a mis- 
são de Rossl não era cfficial. 

Consta que na próxima rennião d'' 
conselho de ministro* este será pvuvo 
cado a discnrlr a nota do dr. Kegin de 
Oliveira, afim de ser aatorizado o sr 
Pnneiti a rcupond^Na no aenti lo que o 
gtivemo italiano Jnlgne conveniente. 

Acerca do oonflícto Italo-brasllclro 
•m virtude da ■uipen^Ko da emigração, 
o TravaiO dtllc Idéc pnbliea nm ititer- 
eiaante artign, no qual, em primoir- 
logar, 6 refutado o relatório Rosst- 

Kn aegnida a dita folha dis qne o 
güverno italiano 6 o maior culpado da 
tensão de relaçôea com o Braail, pelo 
sen deaaio at6 agora mostrado na ta 
taila da emigração.' 

O Travcuo alTirma, afinaf, qne t^ ne- 
ccaario restabelecer a emigragão para 
o Braail. tratando-ae de nm paix f«rt] 
liisimo em qna a ti) fallatla crise 
■gnoola é tranBit'iria. 

O artigo do Trnvoio prodosia grande 
Imprerafto.^ 

Depois qa« o sr. dr. RaelldM Ciuba 
apresentar o relatório de ama virita a 
diverras ilbaa (fa cesta do Katado, moa- 
tran lo lUal a maia con%'e&Íente para a 
inatâUaçii d» EMOU Correoeícnal, o 

dr. ehafa M poliela Irá, por soa vcc, 
visitar o logar apostado. 

Fot eraado na earao   s^etaiao   para 
adaltoF, na Villa da Doia Gorregoa, lea- 

! do par» ella nomeadn o profe«Fnr eom- 
EiUd.: '""'■^~''I plaanptaf Carl^a Joáo da   França   Gal- 

Furam exineradoa a pedido ; 
a ar, Joi6 Roberto doB'8intos Cardo- 

ao, pnfeisur pielimloar, cirn exerclolo 
najeioola da ••taçlo de Bto Caetano 
mnnlolpio de B   Bernardo; 

—d. Rnth aBimaifiM, da «Boola mlx- 
ra da Oampo LUnpü, manlolplo de San- 
to Amaro. 

O sr. dr. vloe-presidente do Eatsdo, 
attendendo ao qae lhe reqaeren o pro- 
fassor preliminar Jos6 Jolio Uoaiait, 
o<'m exercício no gmpo esoular de 
[guapo, oonoedeu Ibe, por decreto de 
h<mlvm, a gratiticnv^o addlolonal da 
quarta parte do urdunado, por ter oom> 
i>l-i«<t<> vii-lt de trinta aunos de elfeotl- 
vo exerololo, 

Furam ooncediUas as segolntes remo- 

ao pr('feiiSor Intermédio Francfaoo de 
•KXk\\ Curtcz. oom cxeroiolo na eioul» 

Ja estavft" Kxujenio de Mello, em Bio 
Juaõ djB Campos, para a X.* escola de 
\rar*qnara; 

—ao profoBior Intermédio Joié Uarla 
Pereira .Sndró, oom exercício na esoula 
po baleio do flanta Rosa, em 8. Bimfto, 
para a da Villa de Tambabú; 

- ao profosaor preliminar Ileroolano 
Confia de Uocaea Silveira, com exeroie 
cio na eBcula de Morro Azai, em Tietô, 
para a do Plrambola, om Ribeirão BJ- 
nito; 

—a d.'^Baptl«tÍna Adelaide de Olivei- 
ra Carvalho, professora oomplemenlar 
oom exerololo na escola complementar 
de ítapetlnlnga, para a escola Isolada 
du balrru do Tabuão, monlclplo de Ytil, 

— á d. Forpetaaj .^Cândida de Bailas 
professora preliminar, com exercício na 
7.^ escola do Jahú para a ti.'^ esoola do 
aio  Claro; 

— ao professor preliminar Javonal Qal 
leno de Moraea FemandeB, da esoula do 
bairro do Baguary, em Tlctó para a da 
Villa Raffard, em Capivaiy; 

O sr. dr. Bento Bueno, socrotario do 
Interior e Juktiga, visitou hontem iis 
8 liZ burafl da tardo, em companhia di 
sr. dr. Cardoso do AltuBlda, chofo de 
policia, a chácara du finado Thomaz 
AlvcB, Bitnada no Tatnapó, nma das 
qne estão em vista para a install!.';ão 
da Escola Correcclonal. 

A'a Q 1(2 horas da tarde, os viei- 
taates regressaram ú cidade. 

Foram nomeados ou segnintos prufns- 
sores para o novo grupo OüCCIW de 
Sertãuzinho : 

Joaquim Dlniz, Fernando Prestflh 
Víolra, Edmundo Prontos Vieira, Antô- 
nio Adolpho do Albnqnorqne, Onofft 
Ovldlo do Albuquerque e JoSo Ayrot- 
do Ctuiargo, oom exercício nas l.», 2." 
8.», 4.*, 5» o C.» esculaa da Villa du 
Sertãuzlnho ; 

—dd. Maria Benigna dos Anjos Pol 
Io, A. Maria JORó Preatoa Vloira c <:. 
Lyilia da Silveir», com exocciclo nnh 
1>, 2* o 3.» esoülas^^da Vili* de^Sor 
tãüzinbo ; 

— d. Antonia de Sonsa Moreira, pro 
fesBora preliminar. 

Por decreto de bontem foram oonoe 
didoB três mczoB de llconva a d. M^ria 
da Gloria Onriqne Liab.ia, prüfesBora 
preliminar oom exercido na i.» CECUIA 
de Àtibala. 

Foi oteado mais um logar de adjunta 
no grnpo escolar < (labrlel Prestes > 
de Lurena, e nnmoada intorinamentc 
para esse logar d, Julletta Artigas de 
Camargo, 

O ar. dr. vice-preildonte do Estado, 
attendendo ao que lhe roquoreu o sr 
Joíiqntm Carlos das Chagas, pjüíefHíir 
intermédio, ci-m excnsiclu na 1 "^ ctcii- 
ia do Tromoiijbó, Bunctjdo-lho aposenta- 
doria, ciini oa voucimtutt-tt inli-grar», 
viHto contar mnis do 30 annoa do tíTo 
divo t.Mjrciuiu, nu ThagiBtetit.', contado. 
ilo 2 do iiiaiu de 1870 ii 31 .lo jauein 
do ISulí por btí fcuha.- [ihybiosmonto im 
pofisibilitado de proHeguir no niagifilo 
lio, citiifurmo piuV(>n ci;m o oxamo mo 
dico a qno se sabmuLtuu. 

Foi concedida üconça para entre si 
permutarom as rcspootivnB cadcirns ás 
professoras Seliaat^ana Itarrcso Lii>1z, 
ci-uiplomentar, oom exerciciu nu B«giiii 
do gcupojesool-ír, do Biaz, e d. Uarin 
Soares do Aranjo, preüminnr, com txT- 
cicio no grupo oacoUr de Santa Iphl/;o 
uia Oeccão feminina ). 

Foi nomeada d. relriaft Fernandes 
Pimentel, pnra substllnlr » professora 
do gmpo escolar «Cei^ario Baatoss, de 
Santos, ^d. Franoisca Isolina   de Castro. 

Lioengas concedidas : 
De 80 dias, a d. Znlraira Alice de 

Queiroz, professora preliminar da esou- 
la de S. José do Belómzinho ; 

de 8 mtszes, a d. Mbria Angnsta OAI- 
deira, professora intermedia da escola 
do bairro da Rocinha, em  Jnndiahy ; 

de SO dias, a d. Franoisca Isulina de 
Castro, professora do grnpo escolar de 
Santos. 

Foram Jastiflcadas as faltai dadaf 
pela professora do grnpo escolar de Spin- 
to!', d. Orazlella de Oliveira. 

A Inspcctoria de Eatradns do Ferro 
e Naveg*y5o vai fornecer á Oompanbli 
t>»nliBta de Vias Férreas e Fluviaes o 
iheór du acto do 17 de maio do 1872, 
qno antorisnu a uonstrucyão du ramal 
férreo de Italcy a Piracicaba, bom comu 
vai fornecer ú racpnia nma copia de 
contraiu qne diz respeito á cunstrn 
cção da estrada de Ownipinas a U;ü 
Claro. 

Obí':Võ hüvonta dias de liccní;t, BCin 
vencimontop, o amantianse d» Suipeiin- 
tendencia das Oljras Pnl)licfis, iíuticj Do- 
ria de Aranjo Cõss. 

Pagamentos rcquisitAdos pela Directo 
ria do Interior : 

De fl:808»50ü, ao cldadSo Tboma:''. 
Paulo do Bom Snccesso Galhardo ; 

dos vencimentos a qne tAn direito, 
•íOB professores do (iymnaíiio de ('inj 
pinas, cidadãos José Vilagclin e Vicente 
de Vioq. 

Foram autorizados : 
A Directora da eioola modelo tMarla 

JuK<^>, a despender a qnantta de 2:)ot 
com oa eonoertus necaaaarloa naquclle 
flsUbelecimento ; u Director do Oymna- 
■lo de Campinas a adquirir os ncceaiia 
rios apparelhos para o rnnooionamento 
da aala de Historia Natora!. 

A Secretaria do Tatarlc-r transmitUn 
ao Ministério da Justiça da União o 
raquerimeoto e doenmentoa oum qne 
pretende nataralizar-ae cidadão brasi- 
leiro o snbdito portni^aez Antônio de 
Sonsa Oaedes. 

wmm^mmmmm iiwii»',,^! 

tal fui o despacho exarado pelo sr. dr. 
aeoretarlu da Jnstlga, no requerimento 
de Banedloto Bllva Borba, 1* esorlvãu 
do Jury da oapltal, pedindo p^gameatt' 
de caitaa a que ae Jnlg* oom diralto 
em processos de rens pubiet. 

O ir. dr. •eeretarla da Agrionllara 
antorixoa o Inspeotor do 1.° dlatrloto 
agronômico a   maodar    imprimir    mala 
in noo   tntl   •««mnlarça     Aa.m     ln*tilim-Aaa 

aobre fobre apbtuaa, afim de aerem oia- 
tribuldos aos lavradores do Hitado. 

O sr, dr, sccrstarlo da Agrlonltari 
reaommendon ao gerente du engentic 
central de Porto Feliz, qne lhe enviasse 
liiformavOoi completas Ua producção 
daqaello eatabeleolmeuto, referente ao 
ultimo deoenniu. 

Por decreto de bontem do sr, dr. seore 
tarlo da Justlva, furam promovidos ao 
püsto de alferes, cs 2.° sargentos Pa- 
trício Baptliitft da huz o Juaqulm Xa- 
vier Balliero, O primeiro do 8.^ bata- 
lhão e o Dltlmo do 1,' 

Obteve 80 dlaa de licença o escrivão 
de ptE do dlatrloto de Parabybana, ci- 
dadão JoLó Bvenolo Calasaus, 

Installon-se hontem, nesta oapltal, o 
segundo congreiio soolallsta naelonal, 
notando-se a presença de vários dele- 
gados do interior do Estado e de ontros 
Estadus do norte e Sul do Brasil. 

I(')Jo, ás .8 horas, reallcar-ae-á a 
primeira sesBão ordinária du congresso. 

Uontem estiveram no odiflolo da Ga- 
cola Pratica do Commeroio oa ars. An- 
tônio Alvares Penteado, presidente hono- 
rário da sociedade, qne tem por fim 
manter aquelle instltato, e o aen dire- 
ctor, sr, senador Lacerda Franco, qne 
oonforonciaram oom divorBOS ontros oa- 
valbeiros organizadores da Escola. 

O sr. senador Laoerda Franco estove 
revendo os estatutos da Escola e provi- 
lenolando Bi.bre Bna inauguração Buleunc 
no din 1,' de Junho próximo. 

AL.Ú4 demorada palostra, na üala da 
congcega^ãu. Aquolle» cavalheiros (<c re- 
tiraram fl&litfeitos, Bondo acompanhadoF 
ató á pürt.\ polo pessoal da KiOt.da, 

Tambom visitaram a E^iuola os srs 
Visconde Dnprat e commondador Cost» 
Pcireira etufroa CfimmorcinnteB da nos- 
sa pr8<;a que -.fihir.nm bem itiijireHsiuuadoB 
cuoi a nuva Inütltulçlu iÍo ensino, a 
(|n<>I, ciiibiiia iiiirlftüa f«nb n.DdestiA^í pro- 
porvücs, vai sub os m;;ls f^ílízes uuspi- 
cios. 

Voriui tC;:; lúio oc Jt.iii uvt-o c t)í- 
fcríjiracntrr; de <iij?i:ioEà Escola n op 
purtananionlc HOião publluadoa. 

A divida ftuctnsnte do Estado de Hl- 
nas, ro&tüLanto J<p adiantamento de.,.,. 
Ib.oOO.OüO de franc.iB, qne em 31 de 
dezembr<i de lUOl ora snpetiur t 
3.0110 000 do francos, está boje lednzi 
da a 978 Q61 francos, impurtancla r»la 
tivamenie minima, ante a iiomma total 
du eumpromiasu. 

Deste rnodo, dosompenha o actnal g.i' 
verno de Minas o hen programma fí 
nanceiro, cojo prinalpal objactivo tem 
sido o leorgaimonto du credito do Es- 
tudo no exterior. 

Fola dircctoria dos Correios foi expe- 
dida ante-hontem a sognlnto oircnlar á^ 
ndministnivõeH pi.bt&eB: 

< Rooiottu-vus Jnntamente com esta,, 
íxoiiiplures da« liihlruccÕOB para exo 
üiivãu dtj BCLV.ço de aKSignutnra ''%^^ 
:ii»eH, rcvifctsH o outras piiblic;A(;õeH pè 
ciodicas, e rpci)mni.nr"'^>.a qne envieli 
nm doB referidos/*..ntnplares a oad» 
ngcncia enboid.nada & oosa administra- 
rão iitó  Z.* ul&hNO, inclnf>ivó. 

Outrobim, rcDiotto-vo*! mais... exem 
plarOH daqntUas instrunções pnra quo &Y 
envieis ás redac^ües do todos oa jor- 
:iaer% rovifltah, olc, que so publioam 
lOEta capital o nas cidades do interloi 
tcsuo Entado, devendo essa administra 

gãu lOclamar desta dtrectot:a os exem- 
plares quo, pur Acsso, faltarem para 
que iiejam oontoinpladas todas as reda- 
c^Ses. 

Cbamo a votsa attonçãu para o art 
10 das referidas instrucçOes, para que 
oksa directoria pOESa, om Janeiro pró- 
ximo, organizar o registo imoral de qne 
trata o mencionado artigo.» 

O balanoeta da Sesretarla dos Negó- 
cios da Agrlonltnra, Commaroin e Obcas 
; uhllcas, escrlptnra (V) até 80 de abii; 
aliimo, BC caia, no sen total de dSKpe^ae. 
nm saldo credor da li.05l:n2S$â21, r 
drbito de l].68K:0l084ei, nn qual » 
acha ínciuldo o  C:edÍtO de    637:781t980 
p»ra occorier ás daspesaa de inderoni 
zaçã-j dua terrenoa deaaproprlaloa D» 
laa Formoea e Coaselbeiro Chciapioiaco 
^mra a oonatmcç&o ús am tbaatro na 
capital. 

O ST. dr aacretario da Jaitica anto- 
riaoQ oa aegnlntaa pagamantoa: 858, a 
Lelta k, Cia: 50$, a Lopae Con*a t 
Cia; 1858, a Ptdro Mataggl. H08, a 
Csrloa AbUc; 5008 a Joaé da Sonsa 
Olivaizai 808. a Leeaelo Paallso da 
aura. 

«jsata oa doevaastoa & aí orai ex'ga 
a «beataf 4a U 4t wtnmSan ét lui», 

Decldin-se^naVnltlma sessão do Sn- 
piomu Tribunal Federal nma Cinsa vin- 
da da Bfcbia em f^ián de recurso extra- 
ordinário, sendo recorrente Fllnio Pe- 
dreira du Conto Forraz, Não tó o tri- 
bnnal preliminarmente tomou conhe- 
cimento, mas tpimbom aBoenton o prin- 
oipio Jaridioo da inconbtltnoionalldade 

Imposto'^^eatadnal pruvenienta do 
transporte ilo pedras preciosas de um 
Eütado para nutro. 

O touorrente ó filho do sr. Fírmin(> 
Pedreira Forraz, conimercíante na Ba- 
hi», qne se acba a passeio nesta ca- 
pital. 

O sr. ministro da Fazenda commnni- 
cou au dr. Fclisbello Freire que tomnn 
em oonsiJoração a proposta, que fez 
om reqnerinipnto dt 22 do corrente, n ' 
'oniido do, meliante remnnoraçãrt men- 
tiil, tornar conhecidos deste nrinlstcrif 
oa duoumentuB e provae de qno b^ns do 
patrimônio nacional se acham illcgltl- 
mnriiente om poder do leicairos, resol 
vendo acce.tar a mesma proposta, re- 
BcrvAn(Io-*^.e pura opportnnamenlo afíi- 
xar o 'ytín):/i»m diqntlli rei:mnoração. 

Fifrani h'intem- ni)meadr>R os srgnin- 
tea profds.:ores : 

Abílio Uarrines, preliminar, para » 
escola (lo huíVto du Paiy, desta oa- 
plffl; 

José Carlos Jc Oliveira, preliminar 
para a encúa do i)'iirro de Hão Srbas 
(ião, em Bt;l6m do DcecaIv»do ; 

Romeu Mi'tac«, prelimitiar para a es- 
cola da eatuçfto de Rocinha, de Jnn- 
diahy ; 

Jüaquin rfa Silveira Santos, prelimi 
nar, para a esC'.'la do bairro do Marme- 
teirop,   cni Sãu Ruqae ; \ 

d, Ércilla Cilana de Arruda, prellml 
nar, para m 1 ^ i^cola de 3tu fulos d* 
Pinhal ; 

d. Poisidf nia de AfaoJ<>, preliminar 
para a 1 * eaoola de Sio João da Bo^ 
Viata ; 

d. Braailia Alvea de Lima, prelimi 
uar, para a escola nSxta de Bjltnva, 
em Porto Feliz: 

d. Branea de Asevedo, preliminar 
pua a escola da Villa Rezende, eoj 
Piracicaba ; 

d. Jostina de Mello, prelfmioar, par* 
a escola da e^taçto de nrambola, am 
Ribe rii) Bonito ; 

d Maria da Motta de Azevedo CoriA. 
complementar, para iatarlaamente exer- 
cer o eargo de professora da asola 
complementar de lu^etinlnga; 

d Liara Peixoto praUminar, para r. 
eargi da adjunta da grnpo eeeolar Co 
ronel  Ju/í»    Cetar,    de   ttatiba; 

Filamoet Marcondes, complcaWDtar 
ar-m axoreieio ao gmpo eaeolar Dr 
Júlio de Metqutt'1. do Itaplr&, para o 
carg^ do adjunto do giopo ooaolar Ao 
Bragança : 

José Hsnriqse de Jlcnocas, prelimi- 
aar, com exareieio ao gmpo eaoelir 
Coronel Átigu%to Cegar, da VlBa do 
Leão. para o eargo da a^Jasta do 
cr-po   ovo Ur   Coronaf Wimmimm Fr- 

Naipe dü paus 
Hontem, da manhl, vinha para o tra- 

ballio oom a alma perfumada paloa 
Bonhos da noite — deUolooa aolta de In* 
vemo preooee — a reler o naipe da vea- 
pera eujos periodoe anotava de sffeotne- 
ao oarinbo paterno, ja aesonipando a ia* 
illldade do assampto, já colorindo a 
palltdoz das imagana desgrenfaadaa, J4 
emprestando magestadM de atütndea aoa 
oureovadoeanbstantlvoe, Járetoioendo oa 
advérbios em convolsõss bysterieaa • 
arriplando oa veiboa em frêmitos nervo- 
SOB de epilepaU larvada.. 

A fcescara da m>nhã rideute enobla» 
me de nm doce bem-eatar omqnanto o 
bonde, nam garrnlar de moças e alegre 
osvoaçar de pinmas, por entre o alarldn 
daa eampainliaa, apenas diminuía a mar- 
cha 00 oinzamento daa ruas para lug» 
romper, vartlsinoao, dando-not ao ourp» 
a vira senasção de am galope alluol- 
nado. 

Na ma de Santa Iphigenia nm oKozU 
nho branoo e íelpndo saltou para a frenta 
do vebionio, ganindo em festa ; onvia- 
se-Ibe o goiBalbar do chocalho qne ama 
Ut& vermelha atava ao pescoço, finbito 4 
colhido, oscnta-se Iho ainda o ganlá» 
triste Bob o assoalho do bonde, mus 9t 
derradeiro soluço doloroso binicament» 
se extingue como a oorda retosada da 
nm violino que estala á pressão do arso: 
despedaçam-n'o as rodas postoriorea áe» 
oarro, por cima das qsaes estava o ban- 
co em qne ea vlnba sentado. 

Confrangea-se-me a alma : convouei« 
me da cumplicidade de haver concorrido 
oum o poso do meu corpo para a bs»« 
talldade daqnelle osmagamento t 

Fobre cãozlnho, talvox habitaado tt 
dormir cm tapetes custosos, a beber o 
leite puro om vaso delicado o a receber^ 
por entre o pello tiodoso qne um frêmi- 
to de TuIrTpia arrípiava, us cariciat; qno 
mãos peciucuinas c ternflH Ibc pródiga» 
IlBavam... 

Ignoravao a cxiBteucla do perigo án 
qno sempre te desviura o cuidadoso dea- 
velto do ten dono on dona, de certo do- 
na pela fitlnha encarnada da tua ooUel- 
ra. 

Babiate a gosar ú\ frosoura da ma- 
nhã radiante, entrogne á soUcltnde da 
do uma oroada qus^^ao ti se (iescuidara^ 
eu,bebi'jrt cm cnvir o Uooe madrigal da 
nm r.amovatio ; e,''^i;çriilirt, dituso por 
aquelle instante de liberdade, fíiíite ga^ 
niiido e correndo para n frente do bon- 
de, na uioonaoleucia du perigo, batísfeitoi 
de poder misturar o barulho dua teaa 
guisOB faceiros ao ahrma das camyalnhaia 
Lrabidoraa e doixaste-te colher o esma- 
gar pelas rodas do oarro. 

£ lá fioaete dentripado, adheridn a» 
trilho, oom os olhos de £onho vidr^dCA 
pela morte. 

A alma ennevôon-se-mo. Os suaboa 
Ja noite que aínda^a perfumavam dissi- 
para m-ee. 

Amarrotei o Jornal certo da inutilidade 
desta cbronica futil: tudo morre, indo 
fiO extingue, nnm instante, arrebatado no 
tnrbilhãu da vida. 

Paesa-se por cima dos cães, esma- 
gando-ü3. Bem nma eombra do remorso ; 
lança-66 o olhar regclado do deaprcüo 
para nm mendigo qno nos cxtcnde o 
braço minado, numa Bn])plit;fi ; atri.p<;l- 
pm-se 08 velhuB que ariíiKtum pr,sr(iin 
rbeumatlcuB pelo passeio ; afastam-se nu 
crianças cem Irritado CBtunvamento o 
vai-se caminhando aompro, sempre, a 
BOlTrerea fuzer scíTrer, na dolorosa COT- 

qnlsta da vida, qno vivo *penii8 d* 
morte e para a morte... 

KGAS MUNIX. 

HOMENS  1>UBL1C0S 

Do (AlliiiiD Paulista > 
(IHEDITO) 

(Coíi/muüfíio) 

JOA Francisco da Si/vn Snldaí/h/i 
Certo nSo mentiremos dizcnd» 

que o honrado magÍBtrndo tem mais 
de cincoentii annos. Far-Ihe-i.imofl, 
porím, um preHenfre de grego» ^í 
lhe deasemos sessenta. KlJe os nfio 
tem ; está lont^e dclles. E' naíiir;i! 
do Rio Grande do Xorto, a term 
natal de Au^meto Severo, do padre 
João Manuel e de tantos onlro3 
branileiroa illustres. 

Formuii He em direito pela Facul- 
dade do Kecife, em 1 .>72. 

Um anuo depoiri, e.stava o âr, 
S;ildanha juiz niuniripal do termo 
de Itapetininga, nri^íe Juntado. FC.í, 
porém, n'tmente doi.=i annos do qua- 
rriennio leí^al ; pois teve qne inter* 
romper a sua carreira iiMliciriria 
para obedecer ao 'chamado dos p*.- 
voa do Rio íírande do Norte, qua 
acabavam de ejcirrlo deputado ú. 
Assembléa Legislativa daqueila pro- 
víncia. 

Para lá flc triui.sportou e lá. as 
coostrvoii durante o bieunio da Ifl- 
j^iulatura provincial. 

Vcltou a S. Paulo, então como 
juiz muDicipal de Araras, onde com- 
pletou o quatriennio de judicatura 
e, recüiiduzidü, CüUH-';'íU novo qua- 
triennio, sem eoraplelai-o. ' -^ 

Parece que foi em Araras que o 
dr. Francisco Saldanha baptisou-se 
republicano. Não seria íBSO surpre- 
heudente, pois ai, origioariameote, 
foi aquella localidade um ninho da 
ave quft lhe deu o nome, também 
foi, desde cedo, no antigo regimen 
tim ardente fiico de republicanismo; 
aili fizeram as suas primeiras ar- 
mas nos prélios da política Marti- 
nho Prado Júnior e os Larerdas, 
especialmente o coronel Antônio 
Lacerda, que deu o maior impulso 
ao partido, organizou-lhe o alista- 
mento eleitoral, o fortaleceu, o dii- 
i^iplíDou e o levou á virtoría. 

De Araras, foi o dr. Saldanha 
para trojaz, para os confias de 
(rojaz. como Jalz de direito da co- 
marca de Palmas. 

Foi-lhe offerecida, a esse  tempo. 

GliooaUios 
. N:%.  fort«Bto. a roce 2a- 

Boa s Bi*. — PmiJH   s   jEl- 

O Cerrei» lío %vm i 
«M M*b3 MM «Sm* 
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f«lo g^ovBnía ImperUl ■ imporUia- 
M roíumlulo de chefe de policia 
de (ioytz. Beciiaoii-a o dr. tíKldt- 
ahk, por incompatibilidadR politl- 
ea. Era aquelle um cargo de con- 
iian(« que Ihi? repii^aava, repu- 
hllono, desempenhar num rrglmen 
BOiurchico. 

De Palmai obteve remoçia para 
uma comurca du PurA, e dcHia para 
a de Itapemirim, Eitado do Eapi 
tüo Uanto. 

Ali IP achara o dr. PrauiUco 
Saldanha, quando aobreTelu a Re- 
publica. Velu ao Rio de Janeiro 
e um dia Itnnandu pila niii do 
OaTÍdor encontrou M com um teu 
dedicado amigo e admirador de«de 
o« tempoa do acu Juizado em Aru- 
raa. Deaae encontro retultou a lua 
volta, para o Estado de 8. Paulo. 
poia o dr. Campoi üallea, miniitro 
oa Juatifa do (ioveroo Hroviiorio, 
• nmoTeo para Itapira. 

Na organizaçCo judiciaria do E>- 
tado, creada a comarca de Ararai, 
foi nomeado o dr. .Saldanha juiz 
dí diriito d!(;!!?ll», yar» PII", "«"■ 
doaa localidade. 

Dalli aahlu quando, rm 189U, 
■ob a administraçio do dr. Peixoto 
Oomide, nomeado miniatro do Tri- 
bunal de Justiça, do qual k um 
doa ornamento',. 

Pertence ã Câmara  Civil. 
Aasim romo o distincto amiiq;o 

ar. coror.el Lacerda, s. eia. é eol- 
tair.... ío. 

Dr. Canulv José Saraiva, 
E' paulista naturíil du, cidade de 

Arêaa. Deve regular oa reua qua- 
renta e muitos, quas! cincoenta 
aniioa. FÍUIQ do preatante cidadão 
major J'jaquim ,Iosé Saraiva, que 
ioi pot muitos annoB um dos chefes 
conservadores do municipio, e é 
tronco de distincta prole, pois alrm 
ío dr. (.'anuto, i; pae do dr. .loa- 
«luim JOSé .Saraiva, que com tanta 
diatinc<;ilo exerceu ha pouco a 1." 
delegacia auxiliar, e de d. Maria 
Augusta .Saraiva, que acaba de 
«er laureada bacharel em direito, 
apÓB brilhantes estudos na uossa 
F/iculdade. 

O dr. Canuto Saraiva fez tam- 
bém o «eu turso de direito em S. 
Pa',ilo e bacharelou-se em   187.5. 

Bm 1877, foi nomeado juiz mu- 
nicipal do termo de Piracicaba, 
onde, findo o quatriennio, foi re- 
conduzido. Ahi casou-se alliando- 
•• a uma distincta senhora, de la- 
nilia piracicabana. 

Foi nomeado juiz de direito de 
Araraquara, onde se conservou por 
muitoB annoB até.... até á organi- 
zaçSo judiciaria do Estado de H. 
Paulo. Veiu entSo para o Tribu' 
aal de .Tiistiça, entre oa primeiros 
ministros riomradoB. Por isso, em' 
hora nSo aeja cdoso, o dr. Canuto 
é um dos mala antigos membros do 
Tribunal e, pela rcíjra ob.servada 
rntre oa honrados miniatros, será 
brevemente iioiup;ido presidente 
diii',uclle Tribunal. 

E, certo, s. cxa. uilo dealuatrará 
Ba curul presidencial aa honrosas 
tradíi;Sea dos aeua prcdeceasores, 
poia o dr. Canuto Saraiva i- ura 
verdadeiro typo de juiz ; intelli- 
gente, estudioso e justiceiro, 

faz parte da Câmara Civil. 

Dr. Brmúiri GOIíUS 

üynecòlogo de nomeada, o dr. 
Braulio Gomes é uma das creaturas 
maia felizes deste valle de lagri- 
mas :—todo o mundo o estima, to- 
dos se sentem bem quando cstio 
a «eu lado. 

Ha presenças humanas que são 
incommodativas, mesmo em sileniio; 
ellaa emittem de ai um <n£o sei 
quê» repulsivo, uma espécie de 
atmoephera irrespirável em que a 
geute ae sente mai sem saber por- 
que. O dr. Braulio Gomes estA no 
extremo opposto. Na sua atmoaphe- 
ra aente-ae o hem, como noa área 
de novembro ae sente, na esmeral- 
da de nosaoa campoa, o auuve per- 
fume do iudaiá raatciro. 

Intelligente, eatudioso, e dotado 
de uma grande intuiçilo da verdade, 
o dr. Braiálio Gomes é um traba- 
lhador incansável, uma alma aim- 
ples e buuisuima. um couversador 
inainuante e delicado. Si o assum- 
pto n5o é de gravidade, a sua pa- 
lestra é levemente humorística e 
auggeativa. .Junto doa doentes, a 
■ua palavra consola, anima, levanta 
08 espiritas abatidos, 

O seu temperamento calmo e bem 
equilibrado repousa em um solido 
fundo de altruísmo liem argamas- 
Bado e inabalável, capaz de auppor- 
tar aa maiores provaa de resiaten- 
cia que delle ae exigem, 

Parteiro conceituado, o seu rei- 
nado é entre aa mulheres, a mais 
formosa metade do gênero humano. 
Quem sabe 14 si nSo é por indu- 
c<:ão das correntes nervosas femi- 
ninas que o seu espirito se tornou 
tSo intuitivo e o seu coração tao 
fidalgo y! 

O meio tem mysterios que ainda 
não foram desvendados. 

NSo pertence em medicina íi 
classe doa audaciosos e nem & dos 
novidadeiros :—é prudente e obser- 
vador, espera com paciência, e 
nunca deixou de acudir em tempo, 

Collateralmente & sua especiali- 
dade de parteiro, em que é previ- 
dente, firme e expedito, applica An 
vezes o hypnotismo, quando o caso 
é para isso. Neste particular, tem 
factos de grande importância que, 
publicados, muito illuatrariam oa 
annaes da velha sciencia de Meamer 
e Braid, 

Os seus sentimentos de altruísmo 
fizeram com que fosse elle o fun- 
dador da HATEBSIUàDE de S, Pau- 
lo, instituição que presta relevau- 
tissimos serviço) ás parturientes 
Mm recurso a & sciencia dos par- 
tos, Deve-se-lhe também a funda 
ção da nossa ESCOLA DE PIIARMICU, 
pois foi elle quem primeiro se mo- 
veu nesse sentido, reunindo em 
torno de si e do seu ideal todas aa 
inteiligencias e elementos capazes 
de levar a idéa  a tríumpho. 

Fuüíiüda 8 ESCOLA DS PHABNA- 
cii, nella enxertou elle a Escola 
de Arte Dentaria. E porque vê em 
ambas o óvulo fecundado da fatura 
AcAOEHU DE UKDICINA, O seu ideal 
foi e é a fundação desaa academia, 
—e por elle se bate como um bom 
Inctsdor, 

Cidadão distinctisiimo, em cuja 
convivência e em cuja atmoiphera 
todof le lentem tão bem qne até 
parecem eitar comaigo mesmos, o 
dr. Braulio <^íomes é um grande 
elemento da sociedade paulista, 
nma existência útil e querida, um 
apóstolo do bem, nm homem de 
teiencia pratica. 

CuriRElO PAnUSTANO — Sixla-ftíira, 30 de maio de 1902 

Chronica social 
KA cArrTAt 
AetaalB-BS nett» CaplUt os iri Aato- 

alo José Rodrlgass Alva*, intendente 
4» "SMirtl Mmlotpal ds Gaerattifpeti 
• B*ai ds Hsiislias BsU. grmÚA livro» 
de impoitaiits «**■ oomiasteial do Rio 
ds Jaaslro. 

Mala do Interior 
■non 

Fsz«a mam k»j«: 
O cr. dr. Axtaato 4« Albaqwrqw PI- 

lib«if«. 
^ Mohúnu Mui* Lúu, Mb» do ir. 

QwL iUflla 

tí. Jofto da Boa-Vieta 
Do CMrwponiUoM «n IB : 
«PB1I> ftctodflnlo teitiir» lempra no 

Uelai qu mtrecam itr MtkmpkdM nu 
oolamou do VOMO tllaitrftdo Jornal. 
prQv«nlmo*voii qat Dtm Moipie podiro* 
mua Mf regalarei im ooaaai correapon* 
danaiM, Ü« qaaodo am qntndo, narra- 
remos üt faotoa mali Itnportttitei, fa- 
sando ao naamo taapo rdolama^Sea lo- 
br« aa naüaittdarlaa pablloaa qus, pot 
vaatQra. aolTrer nona boa muQlalpaJl- 
da4«. 

O tbema da dlioaatlo tiBata oldade t 
pfwaoUmante, oomo em ontroa IO(T*- 
raa : -ACRISB TEUIIVUL DA ACTOALIDADI; 
porAiD, axoe|)taando aa a lUctaicto doa 
anlmoa, pareva nlo haver aqal nni prln 
ciplo dominante qoa o i)hüo»opho veja 
dtaaevDlver-ie %vb aaaa oonaeqtienclii 
ràlaraea, porquanto, em 8. João, aore- 
dlta-ae garalmente no reinado do Rvan- 
gelbo e por ella ae entenda a tantldaie 
do Indlvidou • por «í^oaaKTiinte a par e 
a liberdade  aoelal.   lioer-sB   antea    de 
min   ~    í:   fffnh.lirfnri.-     r     r.    ,j,..,..-,.,., 

(/*:   modo   que    «e poua    goíarcom 
lUUftaura   A   VIDA   B   08   HEN8 . . , 

— Lepole de algnna m«Kei de acon- 
teolmento poaoo Importante, tomca ago- 
ra, com a entrada do inverno e da 
HiVH oamara, algnna difts üe pasiat/en* 
qie Jà ».eai podem attrahlr a attençào 
pablica. Relev», potéo, declarar qae 
a"a novoa e illaitres ckmArlataa, B.. te- 
moa ffroBtoa elogioa a travar, por»iaan. 
t« romperam aDimuHkmente, mof-trando 
ífM.ie afan pm aCoroçoar aa lalct"tÍv»B 
am tndo o qne diz te^jieito, rãu iO i\t 
íotnmodidídwi p%r« n cidade, ooui» tam- 
bém li lnatrnc;'ílu K os n;nnlüii'C8, tudu 
o qae diz respeito ;i bua uríeniavfio. ed- 
paravftm j4 dn novo c preclaro ficnpo. 
qie 8e compôs do cidsdãoa de ínDe^a- 
vel intelfigoncia, de nuaca de^meutldo 
-•riterio, como sejam ua ara, dr. Jnlio 
f*e FreitiiB fruedioü), dr, nctaviano de 
Azevedo (aüvopaiu), dr. Adelino ijün- 
Valvea ibttch&iel em icienciaB pbyuicas 
e  natnraeBi e  uotroa. 

Por IBíO tem-se decidido de modo 
aatiafactorlo, a qnebtão de açna com o 
dr Obrlsllano Lnz, diBtinctu enf^e- 
nhelro em S. Paulo: tem-aa reaclvüd 
Rbrlr novaa estradas, estabelecer luz 
«lectric» e rôJe de exgottoa, etc : etc. 
J& estÃ em cunatrncç&o nm imputtanio 
prédio destinado ao grnpo CBCütat ; 
para laso concurreram cum grande ge- 
nerosidade o benemérito eidad&o iiMJor 
Joio ÜBOiio qne entra com 6:00Ut000 
e também o ar. Cbristiano Osotlo qne 
fornece todo o material de constcncgío. 

Um bravo, pela, á pbilantbropla. O 
major JoSo Osório Já tem por innnme- 
raa vezoa dado provaa de ana   beneme- 

cia. Vimot-o, nio ba mnito, offere- 
cendo á manicipatldade, gr&tnitamente, 
nm excellente prédio par.* fnnccionar o 
<'RCi'0 ESCOLAR e, aasim, fazendo aem- 
pre nosüoB mnnicipea devedorea das 
mais nubros :,'entitezBB. 

-Auba-ee batitante enfermo, em ana 
fizcndft (Coriejío Knndoj, o di^tincto pre- 
sidente do (:/nh da Lavoura^ ST. Ma- 
noel Kcrnardei d» Gofcta. 

— I'raa «ltercai,-âo dí;,'Ta de nota deu- 
se aqni entre os urs Kduardo Pires, 
protcbiante preÈliVteriatio, e o RT. Telles 
liaimarftes, catboíícü rrmano. Tado íi^ra 
pelo caminho do cen, <,ne nqnelle HÍfir- 
mava, de pés juntos, ser nnicamente 
o próprio Chrifcto e este, invocando to- 
dos os Santos Doutorei', asseverava 
qne o caminho po-Jia ter ven"ido com 
o anxilio de trdos os anntos. E foi-se., 
a qnestSo perdeu a$ corca ila puz e 
avermelhou .. E do roupa de picd en 
foupB de poiKf/^qnhfii se foi forn/indo 
necessário f&zcl-oa desprezar o caminho 
do cen para seguir o da ca3-*a...». 

Itapira 
A digna dlrectoriado Club 0!to de Se- 

tembro, no aían de proporcionar ao& 
seua aasoclados, momeotoa agradáveis, 
deu o sen tecceixo saran musical, na 
noite de domingo 25 do corrente. 

Ainda bem qno, apóa tantas torturas 
desta insana lacta pela exiatencia, pos- 
sa ae eequecer, por alguns pedaços de 
horaa, quotidianos disBuborea, elevando 
a noiaa alma aos paramos da arte divi- 
na de Bellini e Djnlzzeti. 

Esplendida lembrança da emprebcnde- 
dora direciona. 

Sem grande afparato, com a singelle- 
za de uma fostr. intima, teve logar a 
execavâo do programms. de antemão 
preparado e enealado. 

A primeira parte constou de musicas 
de üounod.— Faiia/ — piano, pela irmãs 
mllrs, Malvina e Laura Campoa ; Monte 
— No lar, plano, bandolim, clarinete 
e violino ; Aacher — La Cascatic dca 
''«Vniano, pela distincta e apreciada 
■í.\eij7if(irA mae. Maciel , Ivanovlci - 
.-li onda* do Damiliio, — pihuo e vio 
lino, por mme. /-u'el • o intelligente 
>mador Ramiro Garcia; Mililutti — 
LKstare — melodia para chiito, pela 
graciosi   mpnina  Olotilde   Pinheiry. 

A Bfgunia p.irtç, aw gonüs mlles 
Isiliel e Jnlieia W/imer iniciaram. 
cum rara facilidade, com & ían-ramiê, de 
Ro9HÍni, no piano. 

O romance, de A. Napolíão teve 
optima execa\;ao, por mme. Ksiher Ma- 
ciel. 

Lcs fJeiix Amowg, da !". Patierno 
para piano e bandolim, mazurl^a de 
cuja execução se encarregaram mlloB. 
Wamera e Malvina 'tampos, piodnzin 
um agradabilliisimo efrdLu. 

Depoie do outras mndicus, seguin-ae 
a valsa. '' orarão de mora, Z. BaptiBti, 
para piano, bandolim, violino e clari- 
nete. 

Fechou o saran musical, eom cbavc 
de onro. a Inspirada romanza de P.o- 
bandl — Alia Siella Confidente, canta- 
da por mme. Anna de Campos Ker- 
caiol. 

Todas as senhoras e cavalheiros (lae 
tomaram parte nesta festa artística, lo- 
ram mereoidamente festejados e applan- 
didos, peloi numerosos assistentes que 
encheram oi salfies do olnb. 

Depois de servido licores &s senhoras 
e chopê aoa oonvldadoa e associados, 
effaotaoQ-ie animadisilma toirée, na 
qaal aa danBas se prolongaram até 
multo tarde, correndo tndo na melhor 
ordem possível e reinando sincera cor- 
dialidade. 

Tomando p\rl6 na festividade vimos, 
entre a alegria e a trintcza, o respeitá- 
vel ancião    tenente Víctorino de Sonsa. 

Alegre, pois qne, embora alqnebrada 
peloB aonos, praBenteiro, sempre JuvlaL 
á tolos optivando com o sen fino trato. 
deixava, alll, transparecer a ana alma 
pnra, o sen caracter elevido; triste 
pois, deveria recordar-se, dos seos dias 
mais lelizes de entSo, qne naquella 
mesma casa, vin^ae de oouticno, oum 
saa exma. famlUs, envolvido, nama an- 
raola de encanto, proporcionando aos 
sens amlgoa ag'adavel8 eoncertoê muai- 
raei, qne até hjje são lembrados com 
aandaie. 

E' nesta caaa felix, que esteve por 
maltas vezes cheia do qne havia de 
mais fino na sociedade itapicense, que 
abrigon debaixo do sen tccto, o Impe- 
rador e bispos,—que hoje, como a Phe- 
ni.r, reappareeem coos brilho extraordi 
aailo, oa dlveitimentoa, sob a iniciativa 
do club, qne alll se acha organizado. 

Bio merecedores de francos eocomlos 
08 dlgnoa membros da diiectorla do 
Olnb Oito de Hetembro, pela feita qne 
organizaram e •> qual deram f«Uz exe 
CDçio; bem aasIm também são dlgasa de 
elogloa, todas ae aenhoras e cavalheiros 
qne tomaram  parte no saran mnsieal. 

— Estio em exposdQlo na sala de lei 
ton do Clnb 8, daaa abobaraa gigantes 
e nma moranga, tidaa de enormsa pro- 
porçSae, prodnetci da chaeara do nlíe- 
raa HarcrlUno Blbelro. 

Com eoBs fertlMdade de terreno, tqael- 
le etdadio deve ser mnito feliz. 

— Va semana passada teve logat a 
S';;unda seaaio do jory. 

—K com immeoBO prazer qne apre- 
■entunos ainoerae felfcita>;ôes, ao scr- 
reeto eldadto dr. Frnncisoo de PaaU 
Barbosa, preeldenle da Câmara moiiicl- 
pal. pelo motiv) de achar-se restabsle 
eido doa aena incommodos de   saole. 

A peqaenn doenç* de qne fõm acom 
■ettido r«z e<MD qne o« sana nemarosoa 
aaigoe foe^^m privados ám S3a agradá- 
vel campar h», por mnitot dias,pjr isa>, 
o sen resUbeleâim^a.o caa^n asti-fa* 
QÍo a todos qoanto privam da e ia ami- 
zade. 

S. João do Carralinho 
KUsve   nessa vIlU s serviços d« sen 

ewgo o dr. José Máximo Pinheiro 
Lte*. jsis da direito d« Saato Antônio 
de Çichut'r:í. 

—Dã-I :3dc do ..'st-} da Ifeesça de 
eo diaa. '',14 cVcve ent.'t>n em fxexí- 
eüi 00 d:a flt do eorrente    o   pr9fea»jf 

8ant(».s 
Por deUtmioacln da fntsndencla Un- 

nlo'pil, comevaram a >7 du corrente, a 
ser demnllduB os prédios condamoados 
l>eio eodigo de postaraa manlolpaas, por 
amasgarem intnaa, 

Oa Uabalhoe de dtmolivfto dÍr'eldoB 
pe!o adminiatradir das übra<i umuiol 
paea, ar. Antônio Lniz Cto ziga, foram 
Inloiadoa no piedlo n i, da ma Frei 
Uaapu. 

- Reasiaiüia, homem, u exercício de 
soas funccdui, o sr. coronel Antônio 
Ruberto Vascuooolloa, honrado e zelus') 
Inspeotor da Al'andei»* do»lA òldade 

—A Dolegáoia Fiscal do Thesonro 
Federa), no Katado, põz A dlspoalv&o 
da Inspectorla da Alfândega de Bautoe 
a qnantU de CJ.-Ju&tuuO, Importância 
eiia destinada ao pagamento das ffes 
pesas referentes aos trabalhos de tortt* 
ficaçlo do porto dessa cidade. 

— A Tbesoararla da Alfândega re- 
mettra, bontem, so Tbeaoaro Federal, 
a quantia de «OD.üUUI. em pa^el-moeda. 

Cananea 
• Do correspondente em 20, 
Alguém (joe Be intltala «Amigo das 

Verdades» pietenden em «Becv&o Livre» 
do CommeíTío de Iijiiape desmentir 
nratultamente, e com ironia, a noticia 
que servin de ubjectlvo A nossa corre 
spOndencla de il do próximo pas 
sado, 

Confirmando, poiém, aqaella corro 
spondeocI»,*acoreBcentar Ihe-emoB que os 
Actuaes vigários de Ignspe, conforme 
carta por nm delles dirigida em dl 
deste mec a algaem daqui, estão dis- 
IioBtüs a visitar esta parnohia, de ora 
em diante, tóziente quando lhes apron- 
vcr, não attondendo maia a convites de 
fehtBlroa : em vista du >\m aa festas do 
Padroeiro e do Espirito S*iito, ate hi-Je 
nunca Iransferldas, e sempre cdlebradas 
& '^^ do Jnnbo, vão bsr .adiadas agora 
iiara liando Doas quizer mandar-nua 
nm vigArio. 

■Aüha-se entre cói, vlndu ds São 
I'aulo unde reside, o nosso respeitável 
amigo o distincto conterrâneo, sr, Agos- 
tinho P.^ulino lie Almeida. 

S. a. tendo ae encarregado da feata 
do noaao Padroeiro, no corrente anno, 
veiu dir andamento nos trabalhoa da 
tiiet-ma, e lamentamos que aquella expe- 
cio de Imposiçãi dos vigários de Ignape 
venha obitar-iho de proporcionar-nos, 
no tempo do cüblame, as featas quu 
esperávamos. 

—Ao que noa co*"jta, por estoi pou- 
cos diíia eatarão cicluid s todas aa 
i'bras da ponte e balaa de paesagom 
entre cuta cidade e o continente » 

M'Jíoy 
Do nosso correspondente, em 27 : 
f Chegaram d'ahi na semana pasen- 

da duas famílias de colonos italíanoB as 
quaes tomaram conta de dois lotes de 
terrenos do Núcleo Colonial para explo- 
rar a lavoura. Pretendem também mon- 
tar nm moinho para a raoagem de fubá 
movido » água, visto existir neatcs lo- 
tes além de duas magnificaa casas de 
moradia, nma outra qne Já tem monta- 
da umft roda mov.da a agaa e cuja re- 
i-resa fie a».-ba apenas á distancia de 
10 mettoa. Esta repraaa ainda dará 
f"iri;as para a montagem de qualquer 
outra industria. Oa colonos mostram-se 
•atiRÍeiios e tora admiiado a fertilidade 
do terreno, 

—Sabemos qne muitos colonos tt*nj 
ido ao escrlpturio central do Nncloo 
pedir inforraarões relativas ao mesmo, 
mas ee por um talo ficam satlefíitoa 
por saberem da fertilidade dos terrenos, 
por entro ficam dcsanlmadoE eu conse- 
qüência da estrada ser p'jr emquanto 
má. e portanto bastante despendiosos os 
iransportee dos prnductos qne tenham 
de ir para o mercado  da capital 

KstamoH. püi6i;i. certoB de que o go- 
verno, auxiliando o iufatlg&vel dr Boc- 
colini que já ae acha com a planta da 
rpforma da estrada concluída, noa darú 
o prazer de em breve vermoa dar prin- 
cipio aos trabalhos da meima, visto ser 
de grande utilidade essa reforma não 
íió para o angmcnto aoffrido da coloni- 
/.ar;ão e desenvolvimento do logar, como 
também se tornatá nma esplendida es- 
ta(.fio de villeglatura visto a magnlfi- 
cfncla de snas colllnas e amenidaüo de 
9on clima. 

— Xo domingo, 2r< do corrente, de- 
ram nos o prazer de sua vlalta os so 
cios do Club (iymnaatlcü AHomãn dessa 
capital, que dabi sabirara a pé, che- 
gando tijnl ás H horaa da manhã, De- 
pois de alguns inat^nte.H de dcacansn, 
proaegniraoi o aou paSHeio até a Cotia, 
donde regreastram a íBíü. capital pela 
estrada de forro. 

- TivomoB hnje a viílta dos rcvdoa. 
sncerdotea Marcos Simoni, aub-dlrector 
do Orpbanalo ChrÍBtovam Colombo, e 
Pedro Dntto e do provecto engenheiro 
sr. Eduardo Loachi, que vieram a esta 
fregnczla examinar o ponto mais pró- 
prio para formarem uma colônia agrí- 
cola qne o mesmo Orphanato pretendo 
organiznr  neata fregnezia, 

Depois do visitarem divetKos pontos 
da localidade, aconipanhacija do sr. .Tna- 
quim Pelroao de Camargo, Ijinacio Ca- 
niettl e o engenheiro Rynato Motto, mos- 
traram-BC ímmenfcameDte satisfsitos o 
anrprehendidoa pelo bello eapectaculu da 
natorezA. 

A Éua visita si egreja foi mais uma 
nova «nrpresa pelas Mittguidades que ti- 
veram oc<:afiiao de admirar. 

A'8 8 li2 horas da tarde regressaram 
a essa capital, levando as mala gratas 
recordações desta fregaezia. 

— Aeba-so, lia diaa, enferma a vir- 
tuosa eipoaa do sr. Joaó Camillo de 
Oliveira, acreditado negociante desta 
freguezia. > 

Kaxiaa 
Eitá em mau «fitado a estrada de ro- 

dagem qne dessa cidade vai a Capão 
Bonito do Paranápanema. 

Por Isso tem havido demora no cor- 
reio, poia o eBtafeta tem de percorrer 
dez léguas com grande dlfficnldade. 

- Contratou casamento a senborlta 
Noemla de Sonsa Menezes com o sr. 
Ernesto Carneiro de Camargo, filho do 
tenente -coronel Martlnho Carneiro de 
Camargo. 

Saata Cruz do Rio Pardo 
Em flanta Oroz do Rio Pardo, rdf,!!na 

Maria de Jesus, presa por ter assassi- 
nado sen marido, tentou evadir-se, ca- 
vando, com nma teaonra, por baixo de 
nma Janella, o mnro da cadi^a. 

Tirando todo o reboco encontrou Ida- 
Una grossa barra de madeira que a fez 
desanimar, então poz-se a gritar que es- 
tavam arrombando a prisão para ma- 
tal-a. 

Acudln a guarda e,, chamando o dele- 
gails ds policia, eonfeiscn ibs Idallna o 
que acima flcon   dito. 

Mineiros 
Foram sorteados festeiros para a fes- 

ta de Santa Cruz, no próximo anno, a 
exma. ara. d. Maria Marcondes César, 
fazendeira deste município e o sr. capi- 
tão Pedro Heroadante, importante nego- 
ciante alii. 

Ribeirãozinho 
Eitfto sendo coooertsdas varias ruas 

deisa locftlldade. 
Eiaa medida da municipalidade tem 

sido multo applandida pela popnlaçio. 
—Tendo chegado ao conhecimento do 

sr, delegado de Policia qne muitos me 
nores se antregavAm ao Jog>, ás noites, 
na praça do Matriz, deu a. s. promptas 
providencias faxsndo eassar   tal   abnso 

Ribeirão Preto 
lAmo9 no Rtporier : 

4 Conforme era esperada, ebeg-in sab 
bado a esta cidade o conhecido  e esti 
mado Jornalista    Italiano    ar.    Vitalian 
Rotellinl, acompanbado pelo sr.   Nunsio 
De Oiorgio. 

A //ore da Mograna eaperavam-nn 
grande numero de affl'gM, eoue o* 
qnaas i" podemos colher oa nomes do« 
Ref;sint«s: dr. Csrlos Vtnro, ¥.-m%no 
Andolfi. Felice Peloal. Bsggero TuUael 
Carmilio Fo^mtca. Cwioa Torre, repre 
arataiite do Fanfa"a ; Lniz Mareacel, 
Vicente Crofef, Aotoalo Bjzzi. Oliv < 
Dinell'. Jerenyoio Ipp'>IIt'>, IIereaUa< • 
Z?ri, Kfín-líc» Cas«íq c' -Tnlv, Bertolli, 
proíesior Fabretti. Cteicco Cirdia, e a 
gentil sigaorlU Diaa P€l'>«i. 

O dittineto J'«malíBt« bo^.-efon le ao 
eoabeeilo • pot-oUr resua.ane do sr 
awca'aa.i Z«l. 

Doalngo. ás 3 horas da tari**, teve 
I^-gu a anonnclada cor furarei*, qne 
haatan'e t:.:m.i!a correu f^m izeidcntes 
a na  rc; L.i   '.....**.:   p-Mive'. 

O     tfiíi.cto   ^>m»;.-.ta    »#gii!o    h js 
paxá Crmriabia    onda real ztr4 Uabe« 

• ■Ml 

ITAUA E lâSIL 
Tranaoravemoi boje nma entrevista 

havida entre » depaiado De BelUa eom 
redaotor du Íl MuUlno, de Nápoles: 

( O ar. De Deilís, deputado pela pro 
vinola de Bari, conhecido pela ana aett- 
vidale 0'jmmerc!al epela ana competência 
em ttiatrrU ae Hilustria Vlnldola, desde 
bontem está de vulta da mlsaflo que o 
governo lhe confiara afim de estudar, 
no Rrasll, nAo ê(i as qnestOas nrgontes 
rilstlvaa ao trafico entre aquelle patü o 
a Itália oomo lambem a nossa Impor- 
tante erolgrsglo. 

Ü sr. de BelllB enmprln o sen mandato 
cnm ardor verdadeiramente iherldlünal : 
vÍ»Jon, Interrogon pesioai, compulioa 
eatatlstlcas e docnmentos noKe e dia. 
Ktie voltoa enthtulatmado daquillo qne 
viQ e do que pudeiA tornar ae a nossa 
rmlfírscflo a CAportavão para lá ; üonven- 
rüuse lambem de qne o nosso governo 
e o do Brasil têim egnal Interesse em 
celebrar nm acodrdo sobre a qneit&o de 
larlfas e da emigração. 

O nosio comojeralo com aqaelle paiz 
C( meçoa ha dez annoe atti'u : ><'ibn Já 
5 vinte mÜfcC';" ponoa COíIS!» "I* ver- 
dade ; mas lá residem cerca de 2 ml- 
IbOas de Italianos que enviam para a 
máe-patria mais de ftU milhões em ouro 
por anno. 81 com providencias e accõrdu 
opportunoB füssem contrariadas as fal- 
siticatões dos productos, implantadas 
linhas completas do navegação : si, em 
komroa, fossem organ'zadoB ocommerolo 
e a industria Italiana, especialmente a 
vinícola, elle teria om a nossa colônia 
e mesmo na população brasileira nm 
conanmldor grandisBlmo e sem limites. 
Sobre oste assnmpto o sr. Ds Bellls 
publicará nm exame minncit.ao, que 
seiá de grandi ntilldade para oa noasuB 
exportadores. 

Mas esto rosen pntvlr depeqde da re- 
novação do tratado do oommorcio, qne em 
breve será denunciado, e em conceder 
ai Brasil a reüncção que pedia sobre o 
i>.ifé e que ba de atennar a crise da pro- 
dncção desse artigo. 

Segando o sr. de Bellls, a melhor me- 
dida a tomar-ae, ó prorogar o aotaal 
tratado até ao fim du anno corrente. 

Assim nada ficará prejudica Io. 
Neise Ínterim reta fácil achar-se nma 

solução á questão mala viva o mala dif- 
fioil: a dos pagamentos dos créditos aos 
colonos Italianos. O governo Italiano 
tem toda a razfio e cumpre nm dever 
snspendendo a emigração para o Brasil, 
protestando altamente e exigindo que 
sejam pagoa os trabalhos dos nossos 
pobres compatriotas e que srjam garan- 
tidos no faturo os seus pagamentos afim 
de não se verem ludibriados e desam* 
parados nas snas reolamaçõss. 

O governo brasileiro reconhece que 
aãn Justas as queixas dos italianos, pro- 
mette todo o seu apoio, demostrando ao 
nosso enviado que não ba má vjntade 
por parte do governo e nem por pAte 
da magistratura, mas simples dlfficnlda- 
dea pnr causa da crise, da qnal tivemos 
um exemplo na província de Bari e tam 
bem na crise de edificação em Roma e 
cm outras cidades. O governo brasilei- 
ro pensa cm propor ntna lei ao parla- 
mento tornando privilegiados os crédi- 
tos  dos trsbnlhadores. 

O governo Italiano quer subordinar 
(lUfilqner aocArdo de tarifas commer- 
ciaos eMe licença de emigração, á qual 
ó propenso, a ama garantia formal por 
parte do Brasil. O governo italiano 
esti'i inclinado a exigir antea nma lei 
brasileira sobre esse aseumpto para de- 
pois advir a nm accõrdo. O sr. de 
Bellls dlaae-nos que ha mnito tampo 
existem promessas sobre isso, mas que 
nunca se tornou um facto por parecer 
excessivo ao amor próprio dos bra- 
hilelroB, 

o Brasil preconiza e favorece a Immt- 
graçao.llallana^por^acliar melhor entre 
todas, a machina-lioinem (slc) qne lhe 
vem da Itália, porém adia sempre a 
garantia de seus créditos. Mas, si ee 
rompessem as relações, os créditos des- 
tes colonos correriam malot perigo e 
não se poderiam alimentar maia enpe- 
ranças sobre exportação para lá, o que 
deve ser a nossa meta. Como Justa- 
mente pensa o ar. de Bellls, oa emi- 
grados devem formar OB mercados mais 
activoB da Itália e, não devem aer con- 
siderados oomo fitn cm si. 

Não ó conveniente acreditar que Eó 
ae deve tratar dos direitos dos italia- 
nos no extrftngeir-il e quando não BP 
conseguir pattocInal~os, nada mais ha 
a petUcr. Com nm et>plrit.o do concl 
Ilação, ae salvagnardaião não Eó OS di- 
reitos dos emigrados, como também RC 
podei ti formar um organismo iiuo dará 
riqueza e esplendor á mãe-patria.> 

"" "Opiniões' 
Relbrma Judiciaria 

Segundo a nossa organização Judi- 
ciaria todos os Juizes de direito da ci- 
pital li'.-n attrtlmiçOes criininaes, não 
obstante serem Juizcu de varaa oíipe- 
ciaes, taes oomo : civcl, commcrcial. 
provedorias e feitos da fazenda do 
E8t»do e do orphams, 

Doixundo de parto "as quostõos refe- 
rentes ú conveniência da permanência 
da Justiça nesta capital como oi^tú. or- 
ganizada B não cogitando mesmo de 
apoiar a opinião duB que entendem que 
todos 08 Juizes devem Ler egaaes attrl- 
buiçÕQB, sendo o serviço feito por dls 
tribaição ou a escolha das partes como 
se dá com relação ás varas cíveis e 
commerciaos o ús que se referem ao 
ramo oiphanologico, vimus lembrar a 
conveniência de ser croado na capital, 
tal como fez a Reforma Jalloiarla de 
18dl. nm logar de Juiz criminal sab- 
stltoto que cooperaase com todos OB 
Jaizcs do direito. 

Bi aaflluencla de eervlço criminal de- 
terminou no Rio de Janeiro, capital do 
Brasil, a expedição,do decreto n. 4.72Í, 
de 9 de maio de 1H71, afim de qne se 
fizessem annualmente 12 sesEÕes ordi- 
nárias de Jury, sendo mesmo convoca- 
das sessões extraordinárias do Jury que 
poderiam ser celebradas slmultaneamea- 
te BOb a presidência dos Jalzes crlml- 
naeSi^tambem a mesma razão de ordem 
publica determinou que nesta capital se 
fizessem'annnalmente 12'sessões ordi- 
nárias do Jury, sob a presidência si- 
multânea doa ^6, juiz.]s do direito em 
«xercicio. 

Ora, ai neste ramo do^eervlço publi- 
co, que óde attribnlçSo, pnr excepção, 
de todos os Ju zea de direito de varas 
especiaes, porque^delle''neobuma'vanta- 
gem advem aos magistrados, consti- 
tuindo antes um verdadeiro OBBO do 
offtclo'e,'que^muito',ooncorre] para dla- 
ttahlr o Juiz de suas occapaçõas e dos 
estndos oipeciaes «lue lhe são affectos, 
o legislador lepubilcano qaiz dividir en- 
tre todos os cinco JuizoB de direito a 
parte crime, não andoa aeertado porque 
vein desoonhecer a Immenaa vantagem. 
o immenso serviço qne nas grandes ca- 
pitães, como principalmente n Itío de 
Janeiro, prestavam oi Jnizes substi- 
tutos. 

Km uma cidade tã'i popnlosa como é 
sctnalmente 8. Paulo, onde é grande o 
accnmnlo doa processos crimes e onde 
todos os JuizeB de direito têm attrii>ii 
çõas eleltorics, cujo serviço pelas nosiss 
leis e regulamentos prefere a qualquei 
entro pnblico, é de grande conveni 
encia, é de imprescindível necessidade 
a creição por parte do nosso Congressi 
Estadual ^de om logar de Juiz erlmloal 
snbatltnto qne seja a autoridade encar 
regada da formação da culpa em todoi 
oa prooeasot crlmaa, tal amo íunccio 
navam pela re/orma Jadloiaria de 1871 
os Jnizes anbatitntoa. 

Qaalqaer que seja a reforma jodlcia 
tia a adoptai-se, em 8. Panlo nma ex 
oepçio deve ser abeiti, afim de qae r* 
Jnizes de direito são percam grsndi 
paftfl do temp i em inquirições de trs 
temonhaa, desviando a^aim LOB atten 
ção de eiiados de assamptns qne exi 
gem em beocfieío d«s partes litlgante*^ 
p/ompta solução. 

Beria mesmo essa   medida de graod' 
alcancs aocal, porque   esse Jniz encar 
ragftdo da furmaçij da culpa a ella e« 
taria pteaeate, au lado de qaalqusr do- 
pTom.t^res públicos e cvltac-ae Ia » ir 
regularidade de serem   ta«e InqulnçO i- 
feitas cxelnaivaniente   em cartono   d-' 
tservie', oa aosenefa d* jniz s pT> m 
tor e a',b   as mapira(ões üe   am advo- 
gado. 

I*to de fóraa algama c legaUf, p- r- 
qna a le. u.a->]a qse a'ja o pr^piio 
JQ z qacm psrgante a tntcmacha ^ 
nanla e'ercvcf aa snaa respostas. 

8! •BtiuraacQle a ntmmm Jalicisría 
d« 1171 dava a*'r:biiç4;8 a-i Jaíz »x.y. 
•tit.!.. its Cf .*.' «8 'spcciscs para a 
tiiTD .v^^t da c:iVk czduuid ' m pcoas'- 

qw   era aitnbslfftt» 'l« Jwa ce   tfi- 

bsTl* d« inblr asse reoarso • laitaiiota 
Boperlor, nlo vamos Inconvaolante al- 
B«m qqa 1i pronnncia peittoça ao Jniz 
achatliTito dflmlnal cüm raonrao psra o 
JOIB d« direito dá eoraaroa porque 
08 Jniei de uma cumarde slo mais 
eooheeadores dos faot^s qae ae dão em 
tor/itorlo dl ssa jurlsdloçlr, estando 
dIarUinenta am contHOto eom LB aiii 
Jarlsdtoolonados, ojm i s advogados, eb- 
crivlea a mais cesNoal do faro de qa(« 
08 membroB do Tribunal de Jailiç» que 
cocitam de aeiumptos Jarldlcoi qa3 di- 
zem reipolto a todas as ecmatoas do 
Kaladü de Sfto Panlo. 

Oonvam alnds pondarflr qde, st nm 
Jniz de direito durante 15 dias preside 
nma setifit* de Jmy nesta capital, e st 
todua, segando os dlstilotos ciimlnaas 
em tiae está dividida a otpltal, fazem 
a formação da culpa, os servlçtis qne 
oonatitaam a eipeelalldade de soa vara 
floaffl fiirçosameote prejudicados, n&o 
por cTilpe do Juiz, mas altenta a arfla- 
•ooU do serviço, principalmente o elei- 
toral. 

Esaes Ineoovenlentea todos desippare- 
cem, qualquer que seja o systema de 
reforma Judiciaria a adcptar-se, desde 
qae nesta capital aa creom dois logares 
de Juízas enhstiiatuB urlminaes. í^ual- 
(imt qne aeJa a lei a acKuir, a u«i*íu! 
coDstltae Bcmpre nma excopção A regra 
geral. 

Aoa oengresslfatas lembramos a Idóa 
oomo nm graudeservivü prettado ú aaa- 
aa pabllca. 

BR, HERaLA.\0 DE FREITAS 
ADTOQADO 

R>u.ck da, Bosi Vista., 

Sec^âo judiciaria 
■lovlniento for«nse 

Onmprindo o accordarn do Tribunal 
de Jnstlça e em viitnle de rescisão da 
concordata, o dr. José Maria Boarronl 
Juiz da 2 * vara commoiolal, reabria a 
faltenola de Caoiillo Cresta & C. 

Foram noraendoj Byndicos provi&orlos 
o Brituh Bani: e o dr. Joaó Pereira de 
Queiroz. 

— Oreste Hattina, por sens advogados 
dra, Tlto Franco e Agricio de Camargo, 
apre).entou queixa crime ao dr. José Ma- 
ria Bonrroul, Jniz da 2.> vara criminal, 
contra Caetano Grlmonl, como Incurso 
nas penas do artigo 832 § 2.° do Oo- 
d'go Penal   fapropriatâo Indébita). 

Ònvldo o dr. Adailiaito Gsrcla da Laz, 
2.0 promotor publico, para additar a 
queixa, disEC qne a mesma estava em 
ooadlçSes do ser recebida. 

O dr. Bourr^ul recebeu a queixa, e 
sobre prisão preventiva requerida om 
tra o indiolado, ücclaiou nos autos que 
se manifestaria no decorrer do processo 

—Requereu accôrdo extra-Judlcial o 
negociante Lniz HarI!, estabelecido á rna 
dr. Falcão, nebta capital. 

Foi marcjkdo o prazo de dez dias para 
qualquer credor ííU prrjndicado apreaen- 
tar em Jnlzo as suas  reclamações. 

U^MSÊSiSè^ISê^jríí/^L^ : 

Factos diversos 
FORÇA POLICIAL 

Serviço para hnje: 
Superior   de dia, o capitão    Qiirlno. 

O Corpo do Oavallarla dará um oífl- 
clal para ajadante do dia, força para 
acompanhar presos ao «Foram» e a 
guarda üo   Il';hpitit, 

O Ifi batalhão dará as guardas da 
0ad6a   e  Palácio, 

O 2.0 batalhão dará a guarda da 
Policia e 2 ordenanças para a secreta- 
ria do oummandü e 2 oíflciaes para a 
gaarnlçSo. 

O B.o e o i.o batalhão, a OaardaCl- 
vloa e o Corpo de Bombeiros darão os 
aeivlços do costume. 

Aroanueufle do dia, cabo Octavlo. 
Uniforme, d,» 

MATADOURO  MUNICIPAL 
Foram abatidoR hontem 141   bovinos, 

35 suínos, 2    ovinos, e 1 vitollo 
Foram innijlizad<»<i:   10    pulmões e 6 

fígados   de hulnou; 11 pulmões,   1 fíga- 
do e 7   iutcttiiioH dul;;ado8 de bovinos. 

Toda a cama fi>l omrcada com o ca- 
rimbo- AridcrinUa. 

PU1,L:IA 

Kstatão h'je de serviço na Policia 
Central: de dia, o dr. José Robnrto, 
1.* delogadn, « de noite, o dr, Alberto 
Fausto, 4.- dr)lfgado. 

Presidirão tn eppectacnlOB : Saut'Anns, 
o dr. Victor Ayríisa B.** «lelegado. 
e PoIythe^ma, o major Ferreira No- 
vaes. 2.' sabdcdrj^^do   da Consolação. 

Serviço medico : Interno, o dr. Xa 
vier do BarroR, e externo, o dr. Mar 
condes Machado. 

Variou empregados do Fórum tém re- 
cebido cartas pelas quaes nm oa ai 
guns nttpc^talliões pedem dinheiro, ninan- 
do da Bssignatura do pessoas conheci- 
das. 3 

O director do Fórum vai tomar pro- 
videncias, 

VACClNi 
Eatá encarregado hoje do serviço de 

vaccinação contra a varíola na Dlrecto- 
rla do' Serviço Sanitário, das 11 horas 
da manbâ úB 8 da tarde, o Inspeotor 
Nanitario dr. Valentlm Browne. 

Mnic. Rrjane 
DO Paiz: 
<No tempo a que nos remontamos. Ré 

Jane, on, antes, Mlle. Oabriella Réja, 
para vencer os escrúpulos de saa mãe 
qae se oppunha á ^aa carreira de ar- 
tlatla e amenizar-lhe a ezlstenola di- 
fícil, dava llcçõBS, 

Achara duaa IrmSs, raparigas borde- 
lezas, dotadas de nm aooento gasofto 
muito pronunciado. Frocnrava-se rectlfl 
car eB»e defeito, para (izel-as recitar o 
Pasaaut e, pronunciando, diziam os mo- 
ços «le Passalng» e «Vou lezj^vons. nn 
peu de brlocbe, té V» A's nove horas to- 
dos os dias, ch<iVflSBe ou fizesse sol, lá 
Ia ella para casa das suas ^dlsclpulas^c 
fazia o qne podia... 

Uma manhã, passando por uma egrej», 
vin Réjane um ajuntamento, muitas flo- 
res e grande apparato. Os passageiros 
do bonde indagaram do que havia e nm 
delles, que lU um Jornal, disso : «E' 
n enterro de uma actric, é Desclée . > 
Réjanelevanton se ; J^neste tempo,devia 
ter IG annoi e, si bem alimentasse * 
Idéa do palco, não tinha certeza ai a 
elle poderia onnsAgrar-ee, Qaiz descer 
do carro, mas reflectiu qne era aspe 
rada para a llcção e que delia tinha ne- 
cessidade, e sentou-ie, fazendo nm lon- 
g> etgnal da cmz,.cheial;de pesar... 

Foi avalm qne dirigia BCU ultimo 
adens á grande artista, qne elta devlh 
depois snbntitalr. C^uem o diria 1 

Nessa época tinha viato Desclée tret 
on quatro vezes na Frou frou, na Frin- 
eeza Qeorge», no Demi nunxde. na Fem 
me de Cíaude. 

E vendo a representar, dlise : «Isto 
é qna é o tbeatro !» 

No decorrer desta ultima teoiporad» 
Réjane teve nma dae maiores ale 
grias de sna vida. Um dta Regoier, 
stu adorado pfi f >s80r. fel a dizer, en- 
uma llcção da classe, La fífU d^kanneur 
nma poesia qee cila unvlra replzar een 
v»c«s a Mlle. Barreta e qne já sabia di 
jôr. 

RéJ«ne tremia, pnla suss dnas dlsci 
pnlas bordeiezas asaiatiam a aula com: 
ctiviotes, e o pafets r, muito severo 
interrompia a cada aep.ando as alnmna 
e aa f«sla repetir, at4 obter a isflexá 
p«rfelta. 

Haa elle dei\.a-a Ir até ao f<m sen 
a^interromper n-na tO vez Mme R^J» 
ae nada eomprefaendla dest» benev len 
e'», p"nco banirnai, e perguntava de a 
pua «1 : « Mco üeíu ! qne dirá elle n 
nm ? » O pn fe<sor, uaiiqnillament. 
com o tom '(Te «e emprega p»r« an 
n'30-ã»r noih c .oa* t*tal, contra o qi- 
wêo se póle loetar, disse e^tas siaplti 
palavras: « Esià bem, mlLbt menina, 
reiáf aaa grir.-ie «nítta ...» 

Ah ! Sitiara aila  Mohfi   tempo d«poU 
teve oceaeiio de ssstgnar eostrator' '-■ 
plaadidov,    go^cn   a   alrgrla   4      .   . 
rnaiiphcs. rpctb*n ItUrAtçSn    ■       ■» 
tan s aos a&ns palácios,   mta   i. >  ■    -• 
ecuc^õea qe« experimeatun   Isi; 
gtM*iM Q eff.íta • a   faifuila^i  ^^ ^e 

OOBBBIO DE U. I>AL'I.Ü 
O Ttpor Dultrro wniilri iiu> Put- 

D>Kaá, Antanliii, lltj.ky, VlucUnuvulii, 
aii) Uruat, PtlotM, U. loil do Nucu, 
Foitj AUgtt, Houtivldtn o Ilaniat-Al- 
rof, 

Bai)«btt-M.(o loprMMi kttit 10 bo- 
iM d* nult* d* 1.' da Jooha. Objeotui 
|iar* tcgUtM •!< li» oboru da itiile 
e «rtat p>n o Interior, »lt 4a 10 bu- 
iM da Boila. 

ü b<lheta n. Ia IIB piamlado oom 
16:00u«ouo oa lotaria da Oaplul Feda- 
rai, txtrtbida bontam, (oi vandldo no 
(«lli Tarrja da agaoola garal do ar. Lnli 
liangaoi, á na ilolaca da Novembro 
D. 'il-k. 

Fagimaotoa dalanoloadoi r*'* ^°" 
tarla da Fazanda : 

l:(ISSI88u, do anxllloa a 1 asoolai 
provtaoiiai em B. MIRUI Arob.ojo; 
seioieso, da anxlllo a 7 eaoolia pro- 
vlwrlaa am 8. Ugbaatilo; usiaXO, da 
.Qxillo a nma aio<jla piovliuria em Ita- 
petlnloga; i:t(t*7oo, de aaxtilo a li aa- 
colaa provlBoilaa am B Joié do B«r- 
rilro; 4:15(1700, do aaxilio a e aiao- 
Isi pruvlaorlaa em Brag<ii«>; 4:tCI*700, 
oa auxilio a s aioolaa proviaorlaa em 
B. Boqaei 8:111(1820, de toxiUo a a 
aaoolaa provlaatlaa  am Barlry, 

]-ioteria de aao Paulo 
lloja, áa 3 horaa da tarda, no aallo 

da Tbaaourarla i, rna Ji»6 Bonltaoio, 
teiú lugar raaia uma txtraogto deata 
acreditada loteria, 

RAPAZÍESAIA... 
De tempoa a esta parte tom appate 

ü do, ora na rua Alegro da Luz, ora 
noa Camüos Blyaeos um tcn'ivcl phan- 
íaima que teui posto om aobresalto 
omita gente... 

Essa historia de abauteemaa é J& 
mntto conhecida... e o fim dessas appa- 
rlçõea nfto é tambom   menos conhecido. 

llontcm, por exemplo, a praça rondan- 
to do largo do Coração de Jesas via, 
por volta de 8 horas da noite, passar 
por saa frente a passoB largos e incer- 
tOB, ama mnlher oxqulsitissima, trajando 
piletot htanoo a sala eaoura de xa- 
drez. 

Era de tamanho fora do commnm e 
trazia a cabeça enleada em nm grande 
lenço de aloobaga. 

A praça nfio delzon üe perder a cal- 
ma, mas aoeroon-se da mulher o inter- 
pelioa-a sobie quem era, donde vinha e 
para onde Ia, 

Nem reapoata. 
Em vista disso oonvldon-a a oompa- 

reoer na Policia Contrai. 
Não tardon mnito e appareoea o In- 

divíduo Albino Pereira da Silva, que 
na qualidade de amigo da muihcr, deu 
explicações ao rondante. 

Kste não se satisfes e tornou effdotl- 
Ta a prlsSo de ambos. 

A's 8 1|2 horas da noite approxlmada- 
mente davam todos entrada na PoUoIa 
Central, 

Abi se achava de serviço o dr. Asca- 
nlo Cerquera, 3.° delegadOt qne pasBoa 
a Interrogar a mitllicr da seguinte 
fôrma: 

— Como se chama V 
—José Maria Pereira da Silva. 
—Saa profisEão V 
—Carroceiro, condnctor do vehlculo 

n.* 2 203. 
— i^ual a sua edade'/ 
— 20 annos, n->als oa menos, 
— Onde mora V 
— Na rna Alegre da Luz 
—Porque se achi trajado deisa fôrma V 
—Por mora brincadeira. Não v6, que 

fal convidado para asslitlr a nm forro 
budó dansante na casa de nm amigo ú 
rua Dnqne de Caxias, e, assim trajado, 
que ia fazer uma sarpreza aos demais 
convidados. 

O dr. Ascanlo Ceiqnera mandou qne 
o pândego ae despisse, e este, incontl- 
nenti, poz-se   a deBpoJar-so das vestes. 
Tirou o paletot, tlron a Bala; tlron  o 
corplnho donde soltou nm grosso volu 
me de farrapos, qne formavam aa pro- 
luberancias de nus aelos deuoomodlda- 
monte tumldos, 

Feito isto mandou que elle se reti- 
rasse depois de nma valente deacompos- 
tura, 

CüRPUíT-CHRTSTI 
Celebrou-se hontem, na Sé Cathodrsl 

a febta de <Corpas-t^lirlsti>, qae oonston 
do missa solenne, ú$ 10 horas da ma- 
nhã, e procissão, qne percorreu sBprin- 
olpaes ruas da cidade. 

Tomaram parte na procIsaBo as Ir- 
mandftdes dos Uemedios, São Benedloto, 
Rosário e SS. Sicramento, Ordens Ter 
oelras de São Francisco e Carmo, CODI 
os respectivos Gommlssarioa, semina- 
ristas, theologos, clero regular, secular 
e  OHbido. 

Sob o pallio ia o sr. bispo diocesano, 
tendo á sua direita o conego Pereira 
Relmão e á esquerda o oonego dr. Pe- 
reira Barrot. 

O sr. dr. secretario da Agricultura ao 
licitou da Secretaria da Fazenda, os se- 
guintes pagamentOB : De l:124.taoo, a 
Francisco Álvaro da Costa-, de aCCtiOO, 
a Conrado Surgenlcht & Comp. ; de 
1:424*700, a Gaetano Ghizzonl; dr 
lüUtlSo, a Liou & Comp.; de l21tS00. 
a J, B. Ifinard ; de 1561000, a Rirkallah, 
Ji>rge 8c Irmão ; de 181t50i>, a CarloE< 
Nelson ; de 116tOOO, a Bigmnnd Dal 
gen ; df) 581400, á Companhia Lupton; 
de 718I50Ú a Domingos Uargotto; dr 
2478000, a Eduardo Zanohi ; de 1458000 
aoa Irmãos Falchi & Comp.; de 8988000, 
a Isella Cresta ; de 3378000, a Brovlni 
Giovanni; de 6:GV88160, á_ Companhia 
Ucchanlca; de 1208000, a Jorge Fochs; 
do 1008000, a Antônio Llzeadro; de 
2S58000, a Pitaccl Antônio; de 3108000, 
a Zerrenner Balow & Comp.; de 508000 
a AchiUes Isella'; ^de 888200, á Compa- 
nhia de Gaz; de 3688225, a Hogen & 
SchlelTerdecker; de 1:4558000, a An- 
tônio Alves Janior ; de S68000, a Paa- 
perlo & Oomp. ; de 558000. a E«pin- 
düla, Siqueira & Oomp.; de 13:4888048 
a Frandico Duarte & Irmão ; de e6u8000, 
a A. B. Dnnlop k Oomp.; de 808600, 
a Antônio O, Helohert; de 728000, a 
Duarte & Mnnlz;j^de 4728000, a Ga- 
briel doa Santos ; de 6878500, a Fe 
dro Tavaglia; de 34:8948600, a Joseph 
Levy & Comp.: de 24:1238020, á Com 
panbla Hechanioa ; de 21:1558100, é 
(Iompanhia',Prt'gresBO Faallsta; de ra 
5:2068200,|_á Companhia Helhoramentoa 
de S, Panlo; de 888<'0Õi a Carlos Ta 
vares Pinto;, de 8:7408000,|| a Antônio 
Gomes Leal ; da 6:3528000, a Llon &. 
Oomp, ; de 5018800, a'Zsrrenner Bulov 
& Oomp ; de 292:5008000, & Compa- 
nhia Lnptcn ; de 23(8100, a Francisco 
Amaro; de S:Stt48l50, a Francisco 
Dnarte & limão ; de lfii8000, a Llon 
& Comp.; de 2728550. a Eduardo Wd- 
ler & Comp.; de 1888000, a Jorge 
Fnohs; de 5008350, a.CampoB^& Pen- 
teado ; de 8008000, a Ullase da San 
Biaglo : de 5478500, a Ernesto Ama- 
dei; de 2:4088ouo, a Hanael da Silva 
Leal; de 2:2378055, a Severo da Rocha 
Pinto ; de e4ii8605, & Companhia d* 
Gaz; de 4:6128117, a Lniz César do 
Amaral Gama; de 6678258, a Carlos 
Ranjath ; do 1:2508000, á «BevisU Agrl- 
0 la>; de 5:2718000, SO Lyoen do 8a 
grado Coraçftu de Jesus , de 8058851, 
á mnnloipalldade de Botnc»tú; di 
2:7478381, á mesma; de 2168444, é 
mesma; de 1258S01, á de S. Uuqnn; di 
liras 2.036, a José Antones dús Santos 
a de Uras 2 693, ao [mesmo. 

Estão Já pnblloadoa adltaee de con 
curso para provimento do •fTtOlo da }> 
tsbelUfto de protestos de letras e ouiror 
titnios de divida, da comarca da oa 
pitai. 

Aa inscrlpções deverão terminsr a 80 
de Julho próximo. 

Na novena do SH. Sacramento, na Sf 
Calbedral, prégaiá boje o arceliag) di 
Franeisoo da Panla Rodrignee. 

PRISÃO PE eu CRIMINOSO 
O dr. Albaqnerqne Pinheiro, 5.* d« 

legadu, effaõÂaúQ büoteúi • yii.íu d 
Ladio de ul, que em 18 do eorrenu 
na ma Barto do Ladarío. den diversa 
faoadas no bespanhol Luiz Peres. 

A prifio f'i feita na estação d 
Lapa 

Na tc^aaião em que promoviaa dea- 
(irdena oom boteqaia 4 ma Honaesbor 
Andrade, 27-A. feiram presos Manoe' 
Ferreira, Maneei Karüaa, Haansl CesU 
e Kinardo de OLveira. 

On barr^lbeatoe foram levados á ^re- 
ii«nç4 do dr. Aibaqnerqae PÍAbeir». 6 - 
^«legate,   qet     ■ saadon   ree/lber ao 

CRIME MISTERIOSO 
U dr, Aaoanio Oacqacn, 0.* dalaga- 

du, rayBlalton buntam do dr. Anguato 
da Ualiellea Rala, Jnis da 1.* vara eli- 
minai, a prlalo preventiva daJoat:' i-^a- 
chiníÈla a Joae t/aa Moçat, Indlgltadoa 
antiraa do aaaualnato do Pairo Baa- 
oklcy. 

II Je davará aqnalle jnli entiegar oa 
antoa á poUola, eom daapacbo. 

Joad da» Uo(<u, além do qna ]a ra- 
lerlmoa, deolaron mala ao dr. Aaoaniu 
Cerqnara qna ai foi MiKhiniêta o 
antur do oilma, oomo oonfaaaun, nlo 
ae acrvin da faoa qna ae aeba am poder 
da policia. A arma, diaae Jo%é daa 
3/of aa,aob»va.aa am aan poder oo dia am 
qna aa den o orlni* • alia nio aatava 
oum Machiniila naaaa dia 

' Baaiica-aa boja, no Tribnnal da Jna- 
tlga, o exama do ar. Joio Sanna, qna 
pretenda babllltarae paia axarcer o vfTi. 
olo da advogada u oomaroa da Santa 
Branoa, 

IL.<Qtez*ia.t3 
Llata doa pramloa da lotaria da Oa- 

pitai Federal, plano 07 — 17, axtrabida 
bontcm, aeguuúu UUBiãSiüã rsscbidc 
pala agasata garal do ar. Lola Man- 
geon : 

xlda Inmiie do Polythaatna naataa oltl- 
moa oiU) on úêM diaa : gnuada eenoor- 
roaiila, nnmaroa magnldooe, applauaoa 
oaloriiaoa 

— Vai boja benaflolo a aympatliioa 
ehanteuie Caollla Dnbola, nma daa ma* 
Ihuioa aitlataa qaa o Polytbaama tem 
tido deada oa aana prlmalroa diaa. 

ssggs ,..<...» cooo* 
«0781   i:aoo( 
17179 

FUHioi Dl aoo* 

6U0( 

«376 55I7      07Bt    1S065 16(46 
19711 lílie    36829     Stili 

FHEMIOS   DB  160* 

(44e> 

ÍOIS 6870    1668Í    1S8S9 16(00 
17B07 235S2    20211    2(100 

(6841    S0148 
FBEMIOS  DE  100( 

(27(1 

S579 10042    11172     12001 14188 
U71II 1Í707    158SS     173ít 1(880 
2Í770 28(00    (1601     82768 

APPIOXIMAÇOU 

Sí(40 

S8387 a (8(S( leot 
20700 a 20702 

OBtDUl 
601 

88S91 a 88400 1(0* 
20701 a (0770 

GINTEIIAS 
601 

B8S01 a 88100 20( 
10701 a (0800 

TnumaCfiBs 

6( 

Todoa OB nnmaroa   tarminadoa aa P° 
t«m 6(000, 

Todoa oa nnmeroB   tarminadoa em 8 
tém ilOOO, 

Publicações 
LIVRO DE CM MOBTO.—Foiam enlia- 

gnea bontam aoa acredltadoa editoras 
Andrade & Hallo oa orlglnaea do Xtvro 
de um morto, obra poatbnma do mallo- 
f^rado poeta Arthur Andrade a qne vai 
saliir a Inma pot inioiativa da aena aml- 
goa o oamaradaa de letraa a sob a dl- 
recçlo da Amadeu Amaral a Alberto 
Sonsa, 

A edlçKo, oapncbosamanta impressa 
em typo elzavir inteiramente novo sobre 
snparior papal de 50 klloe, conterá 
além da nítido retrato do poeta, nma 
esplendida allegorla qna o lino a espon 
taneo talento de Alberto Azevedo de- 
senbon & penns, carinbosamenta, para 
ornar o frontasplolo do livro. A idòali- 
zagio arlistioa deasa allegorla é, maie 
on menos, a qne segne. 

Ko primeiro plano, 6, beira da peque- 
no arrolo Jnnoado do nonnphares, Jaz. 
por terra, nm pássaro agonizante sobre 
nma lira partida. 

No segnndo plano, ponsada no gaibo 
solitário dnma arvore desfolhada, ontxa 
ave, chorando a perda do oompanbeiro 
qnerido, oánta tristemante, oom a oa- 
becinha voltoda para o alto, onda o 
basto da arte, encravado nnm medalhlo. 
destaca ontra nnvens de aromas qne 
escapam dnm incenaorio, No plano do 
fundo, recortada vagamente na indeci- 
eão do liorlzonte, pejado das sombras a 
da melancolia da tarde, nma tapera em 
melo da campina desoerta recorda os 
bollos versos du morto, no Painel ca* 
llotado : Tarde bibemal ... O ventu 
do descerto solnga nas taperas solitárias, 

Cai sobre a natoreza nm Into incartu, 
vagam no espaço   notas   fnnerarias ,. . 

Ü volnme ter& cerca de 100 paginas, 
trsfi£C-do, além daa melhores prodnogdos 
puetioas do autor, nm pequeno retalho 
de ptoaa : - An(/ctui, inédita, Eate mi- 
moso trecho que fui, provavelmente, a 
sna ultima producçilo em prosa, ó nma 
franca profiesio de fé espiritnallata, a 
cujos estudos Aithnr Andrade nltima- 
mente se dedicara. 

Abrirá o livro nm estndo de Amadeu 
Amaral aobre a personalidade do dis- 
tincto artista-, e em podar daqnalla nos- 
so oompanhelro do trabalho continua 
aberta a subscilpção iniciada para o 
custeio da imprcaelo da obra, 

DlVESSAS 
Recebemos e agradecemos : 
O n, 9, do anno V, da «Bevlsta He 

dica da S. Pauto*, correspondente a 16 
de maio. Traz o seguinte snmmario: 
Tratamento do tétano pur inJaccSas intra- 
rachldlanas de serum antl-tetanico, pe- 
los drs. VIotor Oodinho a Oliveira Faus- 
to.-Tratamento da artbrlta blennorrba- 
gioa, pelo dr. Hnbiio Moira.—Onntri- 
bution à Tétude bactariologiqua da Ia 
fièvre Janne: Nonvalle mélboda rápido 
oa recbercbe du baccille icteroida, par Ia 
dr. Ivo Bandl, -A vaoolnaQ&o am 8. 
Paulo, pelo dr. A. Vieira da Oarralho.— 
Ao dr. Vieira da Carvalho, paio dr, Vi- 
ctor Qodinbo.-Revlata daa Bavlatai; 
Aa convulaSea na infância, por Brasaat, 
—Boletim da Socladada da Kadiolna a 
Cirurgia da 8. Paulo : Aotas das aessSsa 
de 1° a 16 de abril da 1(01 : Liata doa 
•oolos titulares da Sociedade de Medi- 
cina e Cirureia da 8, Panl».—Corres- 
pondentes. 

— Ü n. 15S, do anno VIII, do <Don 
Quixota», a magnífica revista iUiitrada 
da Ângelo Agostini. 

— O n 103 da «Bavlata da 8amana>, 
o qual, commemoranda o (,• annlvaraa- 
rio da axoallanta pablicaglo, trai balloa 
daaacboa colorldoa, amlogoa & data. 

— Katattttos da OcopaiatlT» Agrícola 
de Batataaa, apraaaatado am aaaambléa 
garal dos asaooiadoa «m 11 de Julho de 
1901, por Symphoioso Lara, 

— Estatutos da Boeiedada Nacional 
da Agricultura, approvadoa am redacvio 
final na seaaio da aaiembléa geral de 
4 de feveralro da i(02, 

— Ralatorio da Suotadada Unllo Ope- 
raria de Santos, apreaentado & aaaem- 
bléa geral da 10 da Janeiro de 1901 
pelo preaidanta Carloa Xavier da Ho- 
raaa 

— «Adalla Oarré», drama original am 
3 actoa de A, Farnandes e S. Boocanera 
Júnior, Impreaao na Bahia, Oratoa pela 
ramaasa, am brava nos occuparamos da 
obra. 

< A ÉPOCA > 

Com esta titnlo dava apparaaar a 11 
da Jnaho próximo nm periódico acadê- 
mico, dirigido paloa ara, Joaé da P. Bo 
drignaa Alvea, Bailaa   Jnnlor   a   Fadro 
OdllOB. 

Flatéas e salões 
8AíiT'ANNA 

Tava nnmeroaa coBcorranela o sspc- 
ctacnlo bontam dado pala companhia 
Watiy, aaodu todoa oa artlataa multo 
■pplandidoa, 

COMPANHIA TOMBA 
Esta apreciado ernjinto do artiatia, 

qna ainda r«cantament« aoa prcipurelo- 
non tio bailas aoiuias, a qaa ora tra 
halba no Blo. v^lta bravaunta a 8. 
Panlo, com o aan elenco, apcnaa desfal- 
cado da ara. Lafon. 

A aatiéa dava a«r li para o dia 15 
da Janho. devecdo a tanporada dnrat 
earea da nm nwz, 

FOLTTHEAMA 
O aapcetaenlo <:e boatan   foi    • M* 

íèm aU* «adaa oa «spaataaaioa   te U-1 

MOSAICO 
FoumiHA 

Saxlafalra, 10 da maio,    Diaa decor- 
ridos, 1(( ; a dacorrar,   (16, — 8, Fer- 
nando—Lua nova, a 4 

£;j/iamendaa.—1(66 : Fallaoaam Por- 
ta Alag'a o marechal Benta Manuel Bi- 
balro. 1(00 : O dr. Ohapot Fravoat se- 
para as xlpbopagaa Maria a Bnsallna. 
1887 : Uenneaa am 8. Panlo o Oongraa- 
ao Bapobllcano, cumpoato da daltgadoa 
monlclpaaa. 

Liras ■ viOLtn 
Á Itoriita,   da   Franaiaca   Jnlla   da 

Silva : 

Buapenia ao braço a grilTlda corbalba 
He(ua a iiaaao, tranqullla,.. ti aol falaea,., 
Oa seua rarmlnloa labloa de mourlsoa 
UA sK-ren>, aArrinito,   numa nOr vermelha. 

Delta á lombra da ama arvore, lima abelha 
Zumbe am   torno  ao   cabas „ Uma  ava, 

(arlaca, 
nem perto dolla paio ch(o lamlilsca, 
Ulbando-a, áavuasa, tremula, de ea(tiolba.. 

Aoa ouvldoa lhe iria um rumor brando 
Ue   foibaa...   Pouco   a  pouco,  om  leve 

(aomno 
Lhe vai aa grandea   palpebraa cerrando,.. 

Cal-lho de um pó o mstico tamanco.,, 
i'. aaaim deacaiça, moatra, em   abandono, 
O vultlDlio do um pó macio o branco, 

♦ 
SADEDOriA,., EM PÍLULAS 

Entra amantes as scenas de ruptnta 
alo tentativas doseaparadas da nlo tom- 
pw.—Ábet Htrmant 

NECROLOGIA 
Fallecen bontem, ia 8 horaa da ma- 

nbl, o venerando paoiiata Bailo de 
Araraquara, Bstanlslau José da Olivei- 
ra, membro de nnmeroaa a importanta 
família, 

O finado, em ana longa exlatencia, 
— contava agora 78 annoa da edade 

eouba sempre tornar-sa maraoedor 
d» b^inslderaçlo a estima geral. 

Tenh!*^ pertencido, sob a monarohia. 
ao antlgn partido liberal, ratlron-se In* 
taIramanM v."» poIlUoa depola da pro- 
clamada a B»k'"'''llo». 

Possuidor do jranda lorlnns, tinha 
três importantes p.-oprladades agrícolas, 
nma em Blo Claro, o"'" •>» 8' P"*'" 
o ontra em Mogy-mlr.n;. 

Era caeado com a »r». d, AmeUa da 
Luz Oliveira, tendo tido Í«»M oonsor- 
clo nove filhos. 

O enterro elTaotua-Ba hoje, aahlndo o 
feretro do largo do Jardim, a. 8, áa O 
horas da manbl. 

Associaçcíôâ 
SOCIEDADE DE ETimoaRAPiiiA E CIVILI- 

SAçAo DOS iKDios.—Dia 2 da Junho, seaaio 
ordinária; na aéda social, & rna Marechal 
Deodoro, i. O dr. Joio Mendes ler& nm 
estudo sobre a leglalaçSo norte ameri- 
cana a braaileira relativa aos Índios. 

GKCPO DEA.MATICO ALUMNOS DE TAL- 
UA. — Segunda feira, 2, soaaSo da dl- 
ractoria, em sna soda proviaoria i ma 
Brigadeiro Machado n. (2. 

Informações 
Advogiidat 

Aacinlo  da Cerquera 
B 

Joio Paaaoa 
Rua São Bento, 63 (lohrado) 

DB, HENRIQUE'rnBBBK', advoga- 
lo, tom o sen escriptorio com OB dra, 
Luiz Plza a FUnlo de Oodoy, i na 
Direita n, 8. Accaita cansas am primei- 
ra e segunda instanoia em todas aa co- 
marcas do Estado e incambe-se de li- 
qnidagõBB oommerciaaa, 

DB, AOENOB DB*AZEVEDO. — JC$- 
oriptorio : ma de 8, Bento n, lo-A ; 
de 1( lU t horaa da tarde, • 

DB. A. L, DOS SANTOS  WEBNEOE 
Advogado—Escriptorio ;  raa  Direita, 

4(| rcildenola: rna deneral Jardim, 70, 

08 DRS, VICENTE DE CARVALHO 
B THOMAZ O0MB8 VIEQAS, tâm es- 
criptorio de advocacia & praga da Be- 
publica, 14, RantoB. * 

DB, MANUEL OüRREA DIAS. - 
AOVOOADO, JS^tcripiorio: ma Diralti, n, 
(t, sobrado, Ketideneia: Pra«a da h* 
pnbllaa n, 8>. « 

DB, ALBERTO â.*F, DB ANDBADBo 
— Tem aan escriptorio i ma oapitio 
Salomto, antiga ma da Esperança n, 
ti, sobrado, a sna residência 1 raa doa 
Andradaa n, (7, sendo encontrado no 
aacrlptorlo daa 11 horaa da manhi á> » 
boraa aa tarda. — 8. FADLO, 

• 
DB FBAN0I800*M, COSTA OABVA. 

'.HO. — ADVoeADO. Traveaaa daSéa, 1 
« * « 

O UB. AMANOIO RAMOS FREIBB 
advuga oom o dr. José (4atnlio Mon- 
teiro - Kscriptorlo; Rua Direita n, ((, 
daa 11 áa 4 da tarda,— Acoaita causas 
onintarior 

aoBONBL JOSB' PIEDADE — En 
fltrtaga-sa da qnaesqnar nagodoa da ana 
prolisséo no fero deaU capital, aaslm 
con^o nas rapartigSes publicas, median- 
ia honjrarloa modlaoe. 

Xieriptorio: Boa Qnlnie de Novem- 
bro n, (4 ( aobiado), daa 11 ia i ho- 
raa da tarde. « • • 

OS DRS. SIQUEIRA CAMPOS, DARIO 
BIBEIBO, RODRIGUES ALVES FILHO 
B TllEOPHILO NOBREQA, ailvogadoa, 
acceltam causas perante o Tribunal de 
Justiga e em primeira instanoia, em o- 
das aa comarcaa do Eatado, 

Eicriptorio: Largo do Paloào,*7 

•. Cirloâ*do Pinhal 
OB. A, OBLESTINO SOARES, enoa- 

rega-sa de servlgoa prodaaionaaa naat- 
oomaroa a nas de Jahd, R, Bonito, Ara 
raqueta e Brutaa, asalm como incumba 
se de agencias e Uqnidagfles comraer 
alaea, • 
'■dloo* •*ôp«rador«s 
DB, AMABAMTR OBÜZ, — Madlao, 

operador e parteiro. KapealaUaU da mo- 
laatlaa de aaaiharBe, partoa e opera«tea. 
Praüaa toda* aa opatagSee elrargiaas a 
gyneaolo<laaa peloa prneeaeoa mala apar- 
lalcoadoa. Coniultorio: Boa do Thaaot- 
CO n, (, de 1( ie | horaa da tarda. Ta- 
laphene n. T0(, Baidenòa : Boa Seta 
pa AbrU B, ((, — 8, PAULO, 

0& ALFBBDO DK OABTBO. — me- 
dlao e operador, (7on«tJ<ano ; na da 
Thaaonro n, (, Conanltaa daa 11 Aa I 
da laida, fiwiitoiaig: na Marqaaa dt 
IM m. ia. 

DB. NEPOMCCENO COBBEA.—CUnlea 
medica e eapsclalmenta molastiaa da 
eraançaa. — Baaidancla e oontultorio : 
Baa da Victotia, 146. 

DB. PALMEIBA BIPPEB - (T.mrgla 
«eral, partuB a molaatlaa de snb.,raa 
BísHenola. raa dr. Martiniano da Cuva- 
Iho, 1( (Liberdade) nonanltotlo, ma Di- 
reita, 24 (das 2 4a 4), 

* 
POSTO MEDICO DO OBBMIO DO 

•XIMEBOIO DB 8. PAULO. Boa DiraiU 
(T. Dr Xavier da Silveira, da 11 m. 4 
1 t.; dr. Bnb.io Malra. de 1 ia ( t.: 
dr. r^arlos Hayar, de ( ia 4, Todo o 
aocio, ao fazer a eonaaiia, axhibui 
o radba dn nwz oomnte paianta o ta- 
eattaüTO. Tclapkoae, 1(4. • 

■•dioo «'partairo 
DB. LSDOAino BIBKIBO - Eapaela- 

'idada : pai-uia, oolaar aa da arianga. 
daa viaa arlaattaa e febraa. Ea«,d«ci. 
?-*'■í*'"''' - I*"»go 4o Jac l-m,   a, (>. 

P«pt«lraa 
■■«,   I0LK8IAB,  partaira dlplooui* 

pala faculdade de MadilC, attende a 
ohamadaa a qualquer hora da nolla.'^ 
Raa da Ulacbnalo a. Si 

MME, ANNA OONTALDI. — Partaira 
Jiplumada e avi>ruVACa planamanta no 
Blu da Janeiro, Largo do Oavldor n. 7 
(sobrado) esqnlaa do Largo de 8. Fran- 
eiseo, Oonsnllaa daa 1( ia s horaa da 
tarda. 

Cng«n(i*ir«s •■*■• 

ATALIBA VÂh:a\ rONBKOA BO- 
iiEIODES >. PAULA BAM08 auia aaarl. 
piorl-t i raa da B. Bento, 41, sobra- 
do, eacanegam-a* d» todoa oa trabalhos 
da soa pnfiaalo, 

Oorratoraa offi'lola«a 
joAQnni BnoBNío no AWABAI, 

PINIX), -TravsMa   do Oomaeralo, i-o, 
nati.toasta, caa Vlotorla, 1(6. 

KLOY   OEBQUBBA. — Trartaaa  4e 
nmuaroio. 6, 

Taballlia 
ALFBRDO FIBHO DA SILTA, — 

4,* tabellllo de notaa, — Cartório 
Una 8, Bento, li. — 8. PAULO. 

Fraffaaaar tfa  llaguaa 
Bua Barão Itapelininga, 86, fn- 

para aandldatoe a «xamea da prepata- 
turloe e de aalHaienela patao Oyninaaio 
Inatmoglo primaria Istagral, Laevlcna 
em ana residência oa am eaaa do* ala- 

Lalloalraa 
FUBTAOO DR MKMDOMÇA.—Ai{est» 

de laUBss, matrloolado na Janta Oom- 
marelal do Batado da B. Paolo (pagv 
raaato am li horaa). Agsaala a asail- 
ptorlo á laa de Santa Tharaaa, n., (-A 
—Beaebs aia aoa agaaala awielgnagtaa 
ds moTSla, Jóias, faasndiia, molhadoa 
erragena e todo a qaalqnar artigo par, 
«st vsadido sm lellia 

• • 
Gabinata  Daniarlo 

Arara» 
EMILE DEZONNE, olrargUo-dantlAta, 

formado pela lasoldada de medicina ii 
Brozellaa, • 

DENTISTA BBA8ILEIB0 
JOSfi UAITUIS 

ütui Libero Badará n. 9S 
Oanto da Ladalra 8. Joio 

Secçã.0 livre 
Agradooimanto 

Faz Ida Dohelinger da Qraca como 
prova de gratldio aos Illmos, Srs. Doe- 
torea Erasmo do Amaral e Francisaa 
Plgnatarl, pela bondade e caridade qna 
tiveram com nma pobre velha viuva, 
qne tendo perdido nma vista 8 annos. 
Já qnasi perdia a outra, foi operada ( 
vezea oom feliz resultado, 

Bó Deus recompeniaii tio boaa cns- 
turaa. 

♦!♦♦♦♦♦♦ 

Sr. 

DELFIM CARLOS 

Piimeiio tabelUio de 

protesto de Letras e Tí- 

tulos de Divida, tem seu 

cartório proTisoriamente 

& 

BOI Direita H. 4 
SOBBADO 

♦ !♦♦♦♦♦♦♦     >♦ 

ADVOSADO 

Dr. OBLtorlel d A Veiga, 
advoga com oa drs. Veiga Filho a Go- 
mes Ribeiro.-Escriptorio : raa Direi- 
ta, 14, aobrado. daa 1( ia 4 horas. In- 
cumbe-se de todoa oa trabalhoa attinan- 
tes i sua protissio, neata oapltal a HO 
interior do Estado. 

♦.♦■ 5E« 
GACAPAVA 

O à Pereira Je Mate 
Com escriptorio de ad- 

vocacia neata cidade, 6 

Rua OapitSo 
Jaia Rasnea N. 4 , 

incumbe-se de todos os 

serTÍ{OB de sua profistio 

tanto nesta como naa co- 

marcas circuinvizinhas. 

^-»-♦-♦-♦ ♦-»-♦-♦-♦• ^* 

Mant«lga Duqu* 
E' a maia dalloada, pnra a gostoaa 

entre anaa almilsrea, é aem rival, En- 
contra-ac na Loja da» Moça», nta do 
Brat n. 135—(Jorreapondents do de- 
positário— Madeira; Rua Primeiro da 
Nargo ns, i a i.—Rio d« Janeiro, 

Meio kilo, 2(600, 
 ^  

A Equitativa 
UaDBOI    (OBU    A     VIDA 

SEGUBOS    OONTBA   FOOO 
ApoUoee reagatavals em dinheiro pot 

sorteios.   Pedir   proapaetos enlatorlas 
na Bneoarsal sm B. Paolo. 

Boa Josi Bonilado, M. 
 •    ■    ♦    a    I  

Ond* ••tá o Qsto ? 
A' lUuetrada ( orporação da Câmara 

líimicipal de SSo Paulo 
Ha mnitiaslmoa annoa qse os pro- 

prietários a moradoree da roa Dr. Ál- 
varo de Carvalho pedem guia, nlvala- 
mento, oalgamento, a abertura daqueila 
raa, no entretanto, nem nma nem outra 
conaa até i praaante data tem aido fal- 
to I ,,, A mnito digna dlreotoria de 
Servlgo Sanitário deata capital, acha 
também qne é nma aeaeaaidade a Oa- 
mara attender de nma 7cs para atmpie 
tio Jnato pedido, 

O» proprieiariúi. 

r»tpmm •aa.  JWrAraa 
Do dia a ao dia a do próximo mai do 

Janno terio logar sm Araraa as fei- 
ras trlmanaaaa de productoa agríco- 
las e Industrlasa a da anlmaes. 

O local das feiraa offerace empln 
aecommoda(ãea par< sipoalclo do 
aalmaae e de productos i venda O 
eommarelo i livre • eem inpoaU 
algua. 

Próximo i cidadã ha grandes pas- 
tagane. 

Dr. Rubião Melra 
Clinica me lea. ■ealdenda e eea- 

aultorl.2. Alameda Barlo do Llmalrit 
a. ig Tslaphoao, 847 
 ^  

Dr, Adriano d« Barros 

Clinica medica. Besidencia: ma 
Ypiranga, 32, esquina da rua Via* 
conde do Bio Branco. Consultório 
ma de Coiomercio, 6 (próximo ao 
largo da Kisericordia/ da 1 <> ' 
horaa. TelephoDa,   9iai. 
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AFAMADO 
DEPURATIVO 

o IU«>tr>do oldtdtodr. 
Jiii4 Partir* d» Bllvk Vlin- 
n»| IIIK : Altei to <]iie o 

Liior depuiiUivo e 
anti-rhcumatiro de 

Tayuyd 
de 8. Joio d> Btrrt, doi 
■II Ollvilr» Vllh li Baptlt- 
U,4 om cxoaileiita ptapar*- 
do (ino poda o deve tar 
aooDialbido nai molratlai 
da fando iupbilitieo, r/iru- 
vuitico e durthroto.ünin- 
sim, qno o taubo prciortpto 
a poiHoas da mloba famlUa 
• par» oatroa olIenUa oom 
admlravala aaaltadoa, pelo 
<iaa o oopatraro na ordarn 
dna mala A d AH ADOa DK- 
FUBATIVÜB at« hujs oo- 
nfaeoldoa. 

Faxenda doa Oairalhoa, 
38 da Janalto da llot. — 
Vr.   Joí   P.   da   Silva 
Vianna, 
Dcp"'ifn em S. Paitlo : 

BARUEL & C. 
(VIDRO 61000) 

Preparações pbarinacenticas 
da CARVALHO OIPPONI A COHP. 

mu Oi aeoaiaoa oadtm   ptora» 
ptamoata, a aipaotoiaglo ( 

laolUtad* • a  calma   tobtavem   oom o 
uHi do Pi Indiano da OlSonl, 

IJDCOntta-aa am toda* a* boai   phar- 
xiulaa t drogarlaa da 8. Panlo. 
 ■   •   ^^—^—■ 

n 11 nm AO blUataa a vaaloaaa, aiaiai 
lALlLuUü inílamniaçtet doa tina a 
da btxlga, gotta, sollloaa nepbriUoaa, 
onram-aa oom o Lycetol grantUado 
effervacente da   Oaivalbo, Olffoni b O. 

Ur.oontia-aa au todaa aa buaa   phat- 
ocilaa ( diogarlaa da 8. Faolo. 

'9K\í ANTI-ECZENATOSA do dl. SUva 
rdMO Aiaqjo, (ormnlada poi eata aml- 
niinla d«imatoli>glata a praparada polo 
pbnínijaoantioo Olffoni, empreçada nai 
dlvaiaaa (onnaa da eeãemoê, naa empi- 
çem, naa ulcaraã ohionloaa, 6outa<t- 
cai, ayphllltleaa, ato. 

í!luGontra-aa tm todaa aa boaa   pbnr. 
maola* a didgatlaa da 8, Panlo. 
 ^  
niinana labaldaa, eatairhoa btonoho- 
I UDijud pnlmonaiaa, cbronlooa, bron- 
ohitaa, ronqnldAo, InflanimaQSea do pei- 
to, ato., onram-aa oom o Oreoaotal gia- 
nnlgdo da Qlffonl. (, ma Primai» da 
Haiaa, 8. Oarvalbo, Olffoni k O., a am 
ao kodaa boas pbarmaoias a diogarlaa 
da S. Panlo.         ^   
TnVAI ^'"" axolto-rapaiador, tonl- 
1 UilUL 00 da ao«ío peialatente citt- 
fmalanta geral, aapaoidoo daa aatbenaa 
neivoaaa, oaxnal, oarabro-aaplnhal, mna- 
enlar, gaitro-intaatlnal a montai; dai 
uiolaatlaa oouumptlvaa, daa oonvalo- 
acenoai prolongadaa, daa paralyalaa par- 
olM!i, da adynamla, E' o mala podeioao 
«Btimnlanta a (ortlUoanta do organlamo. 
Vida a bnll*. 

Eneontra-BO am todaa aa boas ptaai- 
maolaa a drogarlaa da 8. Panlo. 
 ■    .    »    ■    •  

rbenmatloaa, aolatlaaa, navral- 
gloaa,   etc,   onram-aa    oom 

AponOt revnUlTO prompto,   ooiruiodo a 
eirioai. O melhor madloamanto até boje 
ucioubarto oontra a dOr. 

Knoontra-sa am todaa  aa boaa  phai- 
maolaa a drogarlaa da 8. Panlo.  .—.—^—.  
IkVCnVnC11C gaatralgloaa, dlgoatSafi 
ülorBIolAo dlffloela, falta de ar.,- 
petlte a todaa aa pertnrbagSea do appa- 
rslbo gaatro-inteatlnal, cnram-ae oom o 
Slixir Eu/ieptico do dr. Banido da 
Âbren, amliienta profesaor de ellnloi 
ffiidioa da Faonldada do Blo. 

Enoontra-aa am todaa   aa   boaa phar- 
maolaa a diogarlaa da 8. Panlo. 

nriTD l CTÜTIHi doblUdada, traqneza 
I)llJUIlAi]llllJni& gorai, onra-aa oum 
o BUxir de Kola, Quina e Qlycerina 
da Carvalho Olffoni & C, tonloo repa- 
rador, aatimnlante eneigloo, lortlHoante 
a antl-nenraathenlco, aem rival. 

Enoontra-aa am todaa   as boaa phar- 
maolaa o diogarlaa do 8. Panlo 
 .   «    ♦    «    •  

Cal vicie precoce 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Guram-aa com a 

do pbarmaoantloo 
OLIVKIBA JÜNIOR 

Loçlo para o cabello do 
provada ntilldade para a hy- 
giene da oabeça, tônico e 
anti-$ep{ieo, exercendo ac- 
QSO excitante aobre o bnlbo 
pllloao, onra a caivlcle pre- 
coce, prevlne a queda do 
cabello, deatroe totalmen- 
te a caapa, extingue oa 
eczemaa a aa pequenaa (e- 
ildaa que multat vezea ap- 
parecem na cabega. E' am 
delicado piepaiado paia a 
barba, perfumando aem ea- 
tragar a pelle, 

DEPOSITÁRIOS : 

Baruel   &   Comp. 
Rna   Olrelta n. I 

I 

Letras da Câmara de Saolos 
B' o malhor omprogo tfe   capital 

Jnroa • -i, pigavela am H   de Jaaalio 
o at da Jnlho 

SORTEIO. MAIS DE 1500 LETRAS 
POR   ANNO 

Compra e vendt o   corretor 
„„. L»onid«« Moraira 
RUA Dü   COMUEatIO,   N.  60 

I 

Dôr   de  dente 
Sua oura 

o dlatlncto e conlie 
cido clnirgiOo - dentista 
dr. SüTíDO Mattos, lau- 
reado com o primeiro 
prêmio na secçio do ci- 
rurgia dentaria na ex- 
poHitlo Artístico Indus- 
tria] de 1000, com con- 
sultório A rua da Cario- 
ca ns. 4 e G, dirigiu- 
nos , espontaneamente, 
a seguinte carta : 

< Sr. pharmaceutico 
Oliveira Júnior. 

Tenlio a satlafacçBo de 
communicar-lhe que o 
OdontaIgino Oliveira 
Júnior ( Instautaneo ) 
<s o mgfbor para, em 
um minuto, fazer ces- 
sar qualquer dôr de 
dente por mais rebelde 
que seja. 

Em minha clinica te- 
nho obtido resultados 
tão satisfactorioa que 
me obrigaram a passar 
esto attestado por ser 
a expressSo da ver- 
dade. 

Kio, 21—11—1901. 
SiLviNO MATTOS.» 

Depositurios: em S. 
Paulo 

BARUEIL & COMP. 
BDA   DIREITA N.  1, 

O correicr Eloy Cerqueira 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Belge des 
Prêts Fonciers», emprés- 
timos hypothecarios so- 
bre prédios e íazendas 
de café, bem  situados. 

a no oaao do nlo aooaltaram daelararem 
a quantia qaa pratandani, a logo no- 
mearem djí» aibltiüi, pena do, i ana 
ravoUa, aerem nomoadoa por T. txa., 
oa qaaoo, oom oa nomeadoa pala lap- 
pllonto, qno declara aerem oa oogo- 
nhelroa dr. Pranolioo de Paala Damoa 
de Aaevedo e dr. Victoi da Bllva Frei- 
re, e oom o dealgnado pelo governo Fede- 
ral, ao qual ia refere o avlio Junto (duo. 
n. 10), e, a quem, v. axa le dl^narA con- 
vidar, procedim. caio nlo laj» aocelto o 
podido doa aappilcadof, A avallattu da 
IndamnlaaQio, Üeando logo cltadoa pa- 
ra todoa 00 teimoB do prooeaao alé fi- 
nal, aob aa panaa commlnadaa, a uuttaa, 
na fôrma dua aitlgua lot o aegolntii, 
do deoreto n, losi, do 6 de novembro 
de isas, para o affelto de aar, afinal, 
expedido, em favor da auppUoante, o 
tllnlo Itgal de pgaae aobre ua leferldoa 
torronoa, om faço doa artlgoa lia e tu, 
do citado decreto, Neatea termoa, ava- 
liando a praaooto canaa cm 16:0}OIOOO, 
p«ta baao da taxa Judiciaria. P. o ro- 
qnor a v. sxa. dlgno-oo, dlatrlbnlda s 
antnada oita, com a procoragto o doen- 
montoo Jnntoi, nomear aoa anaontoa nm 
curador a lido, o determinar a otttglo, 
edital oom o praao do lei. Oom a pro* 
cnraglo a 10 docnmontoa, em f6rffla le- 
gaL E, B. Uerce. E>Uvam troa oaUm- 
nllhaa f«<i9ree9 20 valor da novecentos 
léli, Inntlliaadaa oom oa aegnintoa dl-. 
ssioa: 8(0 Panlo, 14 da maio do líoa 
— O advogado, Theodoro Dlaa de Car- 
valho Júnior. — Oailoa da Oampoi, 
Em cuja patltlo dei o daepaaho do 
thaor legnlato : D. ao prtmolio oicrl- 
vlo. A, Como nqnor. Nomeio cura- 
dor aoa anaentee o dr. Uladlalan Hor- 
oulano de Fieltaa. Paaae-ae edital com 
o prazo de to dlia, na fôrma da lei. 
Sio Paulo, IS de maio do Itoa-V,'. do 
Quelrox. E, tendo a auppllca... Jiillll- 
cado com prova documental o dednaldo 
em ana poUflo, o om virtude do qne 
mando ao porteiro doi andltoiloa doat* 
Juiao. qno cito e cbamo a oato meu Juízo 
oa pcoprletatloa deaoonhecldoa doa tor- 
lenoe da Balz da 8eria de Bantoa, para, 
na primeira andloncla, poiterlor & ex- 
plra«(o do prazo, vli vor-ao-lboa aaal- 
gnar o prazo ds oinso dlaa, para, dan- 
tro delle, pena da langamento, declara- 
rem si aoooltam on nfto a qnat^tla do 
S5:ooosooo, qno offoraco como Indomnl- 
zaglo doa alludldoa torronoa daaapro- 
prlados, e, no caao do nlo aooeltarem, 
declararam a quantia que protondom, e 
logo nomoaram doía árbitros, aob pana 
de rovolla. Ficando mala cltadoa para 
todoa oa domala termoa da eansa até 
final aentenga o ana execuglo, aob as 
penaa commlnadaa. £, paia qne cbigno 
ao oonhoclmonto de todos, mandei la- 
vrar oato a outroa do egaaee tbeor, que 
acito atUxadoa na logar do eitylo, o 
pubUoado pala Impronaa, na fôrma da 
lol. Dado o paaaado noata oldade, aoa 
18 da maio do liOl. Eu, Joaô Tlburclo 
Xavier, 1' oaorlvio, o eacrevt—Wenea- 
lau JoMé de Oliveira Queiroã. 

Delegtcii dii Tltsoiito hderil em iu 
PIDIO 

Do ordem do er. delegado do Theaon- 
ro Federal em Slo Paal't, («^0 [ublloo 
qne, do aocôrdo oom a ordem do Ml- 
oUterlo da Fizfnda n li7 da li do 
conanta mas c aitlgoa 7 o 10 do do- 
creto n, 1661 do II do Janeiro do lua, 
acba-ao aberta dnrante o prazo do aea- 
aenta dlat, a Iniorlpcfto para o ooncur- 
ao de argunda onlrancla que, 10 reall- 
zari no edifício da Delegacia Flieal, 
depola de findo o prazo fixado, aô ten- 
do direito A loiortpçlo oa empiegadoa 
de fazenda de prlmilra eotraneta quo 
Biiroiontaram certldio daa notae quo ti- 
verem no ponto de tua repartlglo s at- 
teatadn dn competente chefe aobro a 
ana aptlJao para o aarvito pabllco. De- 
legada de Theaonro Federal em Blo 
Panlo, 18 de maio de 1801, 

O aaorlptniarlo, 
Oarolino Pinto, 

DY8PEP8IJI 
ha oito annos 

O distincto clinico dr. 
Carlos de Azevedo at- 
testa que uma senhora 
soffrendo de 

Djtpepila nervosa 
ha   oito   annos,   restabe- 
leceu-se   com   o uso  ape- 
nas de qua;;ro garrafas de 

Vinho eupeptico 
e rcstaurador 

do pharmaaontloo 
Oliveira   Júnior 
Depositários    em    SSo 

Paulo : 
Baruel A O. 

RUA DIREITA, N. I 

EDITAES 

Ollnloa   do 
DR.   OAGUARIBE 

HTFHOTISUO   B    BISaBSTÃO 
Eato Instituto é eomapondonta do 

eongeneio da Parla. Begclmoa oa ms- 
thoilOB do aablo meatio o amigo dl. 
BerUlon, 

Abre-oa todoa oa dlaa ntola da 11 ia 
i boraa da tardo, o naa teigaa o quln- 
taa daa « ia 8. AppUoatBeo do ele- 
otrlaldado o raloa X. 

Roa Vaitdlaua n. 10, 

I 

CoDtas' de Cunsmo de igis 
o admlnlatiadOT dafiecebedorla doBon- 

daa da Caiiltal, abaixo aaalgnado, faz pn- 
blico para conhecimento doa conanmi- 
dorea, qne aa contas referentoa aoa mo- 
zaa de fevereiro o margo do corrente 
anuo, estào aendo arrecadadas por melo 
doa respeotivoB cobradorea, e aa contas 
relativas ao mez do dezembro do 1801 
o ao de janeiro do ooiiento anno, 
P'jdem ser pagas neata Becebedorla até 
r,o dia 10 Junho próximo futuro. 

Becebedorla da Capital, li de maigo 
de 1808, 

0 admlnlatrador, 
A. ereira de Queiroz. 

SaperioUndencii de Obm Fnblicas 
OBJAS   DB aEFABACAO OA   FONTl BOBRB 

o kio TIBTA, JUNTO A' VILLA 00 SAL- 
TO DB YTÚ. 

De ordem do dr. ohefe da 1.* secglo 
desta 8nperlntendenola faQO pnbtlci» qne, 
no dia aoto do Junho próximo, ao meio- 
dia, aorlo abeitaa om preaenoa dos U- 
tereaaadoa, noita repartlglo, propoitaa 
para a oxecngão das obraa anpra refo- 
ildaa, orgadaa em   11:4871440. 

Aa propoataa devidamente selladae, 
oom aa fíimaa recunhecidaa, deverlo 
vir acompanhadao do certificado de de- 
poalto feito no Theaonro do Katado, de 
accôrdo com o regnlamento em vigor, 
da quantia de SOOIOOO, como garantia 
da aaalgnatnra do contrato o boa exe- 
cuglo doa trabalhoa, dos qnaea, oa oon- 
correntoa davorio declarar na piazue de 
inicio, conclnelo e conaervaglo. 

0 orgamento, taiUas de piogoa, dan- 
anlaa geiaoa o oapeclaoa do contrato, 
bem como exemplaies do legnlamento, 
aerio franqueados aoa Intereasados, nes- 
ta lopartlgio o na Becratatia da Câma- 
ra üunlcipai da Vllla do Silto. 

Na preaonto concorrência aerlo obser- 
vadas todaa aa dispoaigOee do decreto 
n. 814, do 10 de Janeira do corrente 
anno, qne forem applicaveia. 

8. Paulo, 18 de maio do ISOl. 
Antônio Joti da Silveira Netto, 

OtUdal arohlvlata. 

Moléstias d > peito 
Tosaas,   C a t_^a r r h o, 

Rouquidão, 
Defluxo,      l-ita<;õea 

da   garganta 
a    peito,   bronchite, 

Aathma, 
Coqueluche, ato. 

combate-te com o nao du 
XAROPE 

Qrlndell    Robusta 
DM aO-TO 

do pharmacoudco 
Oliveira Júnior 

Froparaglv recommendavel 
pdoa aeua  cxcellentea o brt- 
Ihantaa   tlTaitoa   no   cataribo 
agulo   e   chronicu daa  vias 

Eafo remédio é precioao 
por mala do uma v«ntagem 
poia além de exUnguli a 
fonte de aeoriçâo inucoa 
dao affecgõea bronebo-pul- 
munatea, tem a apreciável 
piopriodado da acalmai a 
exe.taçiu nervuaa, que ceatcf 
caaoa ae m^nileata ordioa- 
riamente acb a fó;ma de 

impertinente,    incom- 
 e, áa   vaua convnli». 
DopoalUrioa m> Rio do Ja- 

■•iro :   OL vEiBa  Jiscs»., 
atetto,    Hl;   AFACJO FZII- 
TAS a    ., Onnvea 114. 

Em S ottlo : 
BABDEL   a   CUHP. 

aoa DiaB TA s. 1 

I I 

Centra o anJ6o do mar 
O roaadia Baia albuc « a    NeeUt 

dra Amara, lenadio   p^aiiita;   Ton 1 

CltaçSo doa proprletarloa deaoonhecl- 
doa doa terrenos da Raiz da Ser- 
ra da Santos, com o prazo de 80 
dias 

O dr. Wenoeslan José de Oliveira Quei- 
roz, Juiz federal, em exercido, da se- 
oglo do Katado de S. Paulo. 
Fago saber aos qne o preuonto edital 

de dtagão, com o prazo de 80 dlaa, vi- 
rem, que por parte da «Blo Panlo Ball- 
way Company, Limited», me foi dliigl- 
da a petlglo do tbeur aogainte: Exmo, 
ar. dr. Juiz federal da aecglo de Blo 
Panlo, DIZ a <B Paulo Bailway Com- 
pany, Limitod», por aen advogado e 
procurador abaixo asaignado, qno pelos 
decretOB aob na. 9818, de 3 ds aetom- 
bro de 1881, o 8850, do 14 de Jnlho do 
1888, do governo federal, pnbllcadoa no 
Incluso exemplar do Diário Offieial 
(dec. n. 1), foram desapropriadoa em aen 
favor, na Sem de Santos, oa tonenoi 
constantoa da planta Junta (doe. n, 8), 
necessários i dnpUoaglo da ana linha, 
constrncgio de novos planos incUnadoa 
o captaçlo daa vertentes da Berra do 
Mar, para abaatedmento de água indii- 
pensavel ao aen trafego. Easea tenenoB 
estão deaoriptoa na referida planta, an 
thentloada polo ongenboiro fiscal do 
governo fodoial, o qual certifica, na pró- 
pria planta, catarem ellee comprehendi- 
dos no plano approvado pelos mondo- 
nadoa decretoe, o aer ella côpla exaat> 
da planta original. Conatam dltoa tei- 
renoB de duas iieas, o designadas pe- 
ioa na. 10 2, aatignaiadoa a cormim na 
planta : uma, a do n. 1, altuada entre 
o rio Mogy, e os antigos pianos IncU- 
nadoa SS7-b/9S a, extende-ao do kilo- 
metro 88/470 ao l^ilcmetro 20|980, for- 
mando uma encosta de foito deolive, 
coberta de mattaa, Improprlaa na sua 
generalidade, para cultura, on para 
qnaesqncr ontroa fina; outra, a de 
n. 3, altuada entro oa antlgoa planos 
indinadoa o a crlata da aoira, oom 
861 h|l8-a, agnalmonto Ingioms, é Iffl 
preatavel para cultura, extendo-ae 
do kllometro 1S|600 ao kllamotro 
18|700 (doca. na, I a 4). Esiaa dna> 
áreaa fiirmam uma área total de 
1180 kiai a, o limita : ao Narto, com 
o rio Mogy ; ao Sul, com a crlata da 
•erra, on com a linba da divlaa das 
aguaa ; a leste, oom a nascente do rio 
Hogy, e ao «cate. com propriedade da 
Bernardo de Andrade Baatoa, na raiz 
da lerra com o rio Hogy o oom torro- 
noa qne foram de Julo Lapa, boja por- 
tencentea A anpplicanto. Eaaa irea to 
lai assim deaciipta. faz parto do sito 
Jo .Cubatío do Hogy o Pilar», que 
pertenceu a Jiilo Hariano Oainaiio, 
lendo cate, em 1888, tianafeiido a Ver- 
gndro k Cia. em pigamento do divida 
bypothecaria. pelo valor do 5:0001000 
(ICC. n. 5). Dsaio aitio vondan a Unna 
Vergueiro k Cia., em 1885. a Lnlz Anto 
olo Budilgneada Custa (doei. ni. 8 0 7) 
80 alquciica de teiiaa, qne boja portou 
cem a aen genro, Bernardo de Andiads 
HaatOB, o confinam oom a irea deaori- 
uta, como le vft da mencionada planta 
Vergueiro k Cia-, propríetarioa do refe- 
rido sitio do «Cnbstlo do Moey o Fi- 
lar», falllram em Bantoa. como moatram 
oa documoDtoa aob na. 8 o 8 o oxtlneta 
eeia firma, nlo ao aabe a quo doaoe 
psasaiam aqndlea torronoa Pieciaa, en- 
cretsoto, a anpplicanto, para ineorpo 
ral oa ao aen patiimoaio, indOBlllzar 
MOB legitimoB prcpilotarloa \ e como 
..or aerem incertos e deac-nheeidoa, nii< 
•aja poaaivel. por accôrJo.tornar elfectiv» 
qaslqaer Inlemaiasção, reco.-re a soppii- 
«aato ao proeosao Jodicíal coopeten 
te, qae Inida oom a proaonto. Ba 
laefl coudiçSea, requer a ciMçlo ' 
aliul doa iatoiaaaaadoe Jnatifiean 
Jo-a com 00 fnelnaoa docnmeatoa, pa- 
ra virem i primeira aadioneia do Jnt- 
zo pOBteriOf * dtsçlo, vei aa«lgnar-«a- 
.bóo « prazo 40 einoo diaa, para, de«- 
rr> delle pí^* de laaçamimto. declara 
., „ si ««eottam oo alo a qnaatU í. 
ti oo-JiO o, qoo eílBtooo ooBO l»deninix»- 
giaáasallcdl*» ' '~^ 

ia praes de nm sltit e wa elaria 
siU DO legaf denoDÍnado Lageale 

o dr. Joio Thomaz do Hollo Alvoa, Jdz 
da dirolto da l.a vara desta capitai 
do H. Panlo. 
Fago saber a todoa qne  o proaonto 

odital vlrom, ou dollo noticlaa  tiverem 
e o aen conhecimento   intereasar,   quo 
no dia 10 do corrente   mez,   ao    melo 
dia, i porta do odlfido   do Fonm,   i 
rua do Quartel nnmoio 11,  o   portairo 
doe andltorloa Joio Fenolra do Ollvd- 
ra Oama, ou  qnem   sius   vezoa   fizer 
trari a publico pregio da praga, vonda 
o arrematagio a quem mais der o maior 
lanco ofrereoer acima da roapoctlva ava- 
llsgio, oom abatimento do dez por cento, 
oa immovda abaixo desorlpUiB, penhora- 
dOB a Bento Soaioa de Qaolioz e sua mu- 
lher d, Antonla   Boarea do Queiroz, na 
execuglo hypotheoarla  qno Ihea   move 
Sizino Bodtlgnea ds Oarvalho. Um dtlo 
no logar denominado Lagoado,   altuada 
no liilometro 475, outt'ora II da Eatiada 
de Ferro Central   do   Braail,  ocntsndo, 
oito   alqneiies, maia on menoa, do tor- 
raa, oaea  da   morada oom  11  motroo 
do   fronte por 11   metroo  do fnndca, 
conutmlda   do   tijoloa    o   ooborta   do 
tolhaa,   contendo   8   oommodos.    Uma 
olaria   para   a   tabrlcaglo   de  tlJoloa, 
altnada    no    altlo    acima    dsacrlpto, 
com troa fornoe, sondo nm em bom es- 
tsdo, mala nm rancho, dentro   do mes- 
mo slUo, conatmldo do pau a   pique o 
coberto de tolhaa, am mau catado, con-. 
finando o referido eltlo, pela fronte, oom 
a Estrada do Forro Contrai  do   Braail, 
em uma extonaio de 100   mitroa   mala 
on monoa, ontio ura corrogo quo   atra- 
voaaa a linha e vai deaaguar   no rlbol- 
rio do Itaqnira, a em nm valia   valho 
na divlaa, do lado com Hannel   Boarea 
Fernandes o pur ontroa ladoa oom o rl- 
bolilu do Itaqnôra, oom  Josô  Joaquim 
Hariano, por uma cerca de arame o por 
outro oom nm córrego do   Plnhelrinho; 
avaliadoa  sitio,   olaiia   o bemloltoiiaa 
pela quantia de 7:0001000, que   oom o 
abatimento do Io 010 fica a  dita ava- 
llagto reduzida a 8:8001000. E para que 
chegue ao   conhadmonto   de todos   OB 
interessadoa mandei lavrar   o   preaonta 
o ontroa de egual tbeor afim d«  ocrom 
publicados pela imprensa o affixadoa no 
logar do CBtylo. Dado o pasaado - neeta 
csp tal do Estado de 8. Paulo,   aoa 18 
de maio de 1801. Ba, Rodolpho Macha- 
do, escrivio. o aubsorivl.—Jbflo TAoma» 
de Mello Alue. 

Gompinlili Mogyini d0 .Estradas 
de Ferro 6 Rivegiçlo 

A88EUIILÂA alKAI.   OBUINÀHU 
Do ordem da dliaotorla doaU Compa- 

nhia convido oa ara. aeclonlataa para a 
rannllo da aasamblOa KS'al ordinária 
que teri logar no dia 15 do Junho pró- 
ximo futuro, a» melodia, no eeorlpto- 
rio oonbal da Companhia om Campinas, 

NoaU rennllo aeilo apraaai.t(<toB o 
rolatorlo a balango refeicnloo ao ai:<ia 
findo da 1801 o paiocor do conialba 
flacal, a a* prooederi i elelglo dos no- 
voe tleoaoo o anpplontea, qoo deveilo 
oorvli no anno aagnlnlo. 

Do oontonaldado oom o art. 147 do 
docioto n. 414, do 4 do Julho de 1881, 
fleam i dlapoalglo doe ara. acdoniitaa, 
ooilo soorlptorlo, oa documsntOB oon- 
staatos do art. II doa oatatntoa da Com- 
panhia. 

Eacrlptorio Contrai da Companhia Ho- 
gyana do Estradaa de Feno o Navega- 
glo, Campinas, 14 do maio do lioi. 

Cândido O. Qomide, 
ohslo do Esorlptorlo Contrai. 

iSTürTiürcios 
H 

DR   k. FAJARDO 

OLINIÜA   MSníOA 

OoBsnltnrio 
e rAddonslB: 

B, Barlo Itapotiniaga,  II 

TBLaPgOBl,  II 

Ooraultat itat  il d* 4 

il 

Tofrador Lessn 
Avtsamoa o pnblloo que no Oafé Ca- 

ridade nlo aa torneoe mala oafi do 
nosBO torrador* 

Lema Filho <£ Comp. 

I 
••«♦•♦«•«»•••»•««♦•• 

nimo. amigo e oollega Qeoofre. 
Agradego a remessa do aen sapeolllco 

contra a coqnelncho, s dodaio que oa 
mena fllhoo do nome Ollborto o Edgar 
estlo completamente rcBtabaleddoa. 

O reanltado szplBndido, obtido com o 
aen remédio, obrlgame a oommntücar 
lhe paia qno o oollega e amigo faga 
daata o uso que bem entender, certo de 
qno em mala dona ontroa enfermos o 
resultado foi satlsfaotoilo. 

Bom mala sou sen 

Amigo, oollega, obrigado 
Dr. Orencio Vidigal, 

Boa Uarqnez de Ytii, IS. 

Bnoantia-ae na 
RUA   SÃO   JOXO   N.    100 

S. PAULO 
em todas as diogarlas, 
NO BIO~Bna Ptlmelro  de Hatgo, 

e Qongalves Dias, 41. 

LOTERIA EraÂNSA 
{ilrac||Oes ilm íJ 3 birai da lafde 

12:0008 'Vr""'"^- 
10:0008 'V^"'-*''"- 

U'AAík(B   P<" 700 rs., &■ quar- 
((•UUUO       tas. 

Í2:000Í ^•LJ."""-^'^"'- 
10:0008 ^'JT"■'''"'■ 
10:0008 '"Ütr'"""""- 

Todos os bilhetes slo divididos em 
traoçdos de 140 rs. 

NSo tem siriei: todna na pramios 
lio IntPf^raeB. 

Em 14 de julho 
noiooosooo 
25:OOO$000 
10:000í()00 

5:O0O$O0O 

por 
por 
por 
por 

1*500 
$750 
$:«)0 
«IDO 

Acceitam-gc agentei em todas as 
localidades do Brasil, e d&-Be boa 
commissSo aos pedidoa superiores a 
30$000. 

b thasourelro. 

Augusto da 'Rocha Monteiro Oallo 

Caixa do correio, 1051—Bio 

nm\m DE FüNOS 
8/0 JOlO ~Baa do aanometrna, 84 

proprlodads da  Hannel Sal 
gado Salga. 

BMIJA-rLOB — (inUga  oaaa Oodoj 
i«a Basnlnaiio, 85,   proprie- 
dade de Salgado k OU. 

Mastaa daas tabrlcaa onoonlra-ae OOIB- 
pro variado   aootlmonlo   do   lamoe aa 
tolha daa oiarsaa   Pat«r.l, Maniila, flae, 
BanVAngoIO, Baeta Orna, Prlmolra s Be- 
gvadaj tomos em ooida dodiveroas marsas 
s   prooadonolaa   Indnalva   o   anpoiloa 
6h>yaaa • Biod, a o popilar laaio «Oa- 
potal   DsUoloao» om  paooloo ; olganoa 
da dlveiaas matoao  o qaalidadoa foiloe 
o oapilabo o oaooUildoa tnmoa o noiloo 
oatioa artlgoa oonoomontea a oota ramo 
de nogoolo.   E  tado ao vonda por pro- 
«00 rodBBldoo.   O   frognoa qno piodaai 
deotoa   artlgoa qooiia toi a bondada de 
piooniai oataa oaoao   qno a   viota   daa 
dlITeiongaa qno notar o»   oonvonoeri da 
verdade. 

Também tem, da aobia, de sea aoo 
maxhinlamoe completos para a aumta- 
gem do nma boa tabriea de (nmoa qne 
se vendem a dinheiro on om tiooa da 
•I4i'oadorlaa on oaaa noata oapltaL 

Oa propiiotacloe, 

fícifodo é Oomp, 

Banco Interoãcioiial 

A melhor das marcas conhecidas no Braail, fabri- 
cada com 'puro leite na Estação do Sitio (Minas) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga acha-se á venda nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni 
COS depositários os srs. 

Souza Carneiro &€. 
ETSABELECIDO S A' 

2-a rua da Boa-líI8tay2-a 

VERDADEIROS GRAOScESAUDEnoT. FRANCK 
«pprendoi pala InspoctOfla Bof ai dell|r|laaade 
Contra ULTâ da iPnrín— PIHMOtfo VtKTHÊ 

9ífrnucçl!o — eKSfpjMt — eogatftVt', 
IslailiM IHFlCTUOta Onradaa oa Vmoaldaa. 

Biiiam a ettqaetsioala em • eeraa ao eaMoera de lofol 
< na lenpi de aslal du fkMaaade Ttdro coalaado os piai. 
ParlB^PtisrmBats^R02re^^^s^lénBvoBsaaspaâaMMa& 

Setlelilelnonjina—I 

f**♦♦«♦••♦♦•♦♦♦♦♦ 
* 

AVISOS 

Impostoprelial 1I0 lÜOl 

COBBANÇA  EXeCDTlTA 
De ordem do dontor 1° proonrador 

ÜBO&l d» F»endft do EftUdo, convido 
OB oontrtbainteB do Impoito Boima qns 
«Inda D&o o paguam, a vliem fisel-o, 
amigavelmeDte, nesta Prooaradoiia Fis- 
oal (edlfioio da antiga TbeBonraria da 
Faconda, Largo do Palaolo, piivímonto 
térreo), no prazo de dez (10) dias, a 
contar desta data, findo o qnal se darfl 
oomeQO á, cobrança exeontlva. 

Proonradorla Flacal da Fiizenda do 
Estado, em B4 de maio de 1902. 

Luit da Forneça Moracê Qalvão 
Júnior, 

MM] 
MASSA FALUDA DO MAJOR  BKHNAR- 

DINO FKRRBIKA  DB  SoUSA 
No dia   81   do   corrontCj pelas   onze 

horas damanhS, serão vendidos em lei 
Ifio, á  rna Bniáo üe    Juudiaby, n. 109, 
todos 08 prédios, oatii»» e terrenos perteu' 
ceates a essa massa fallida, de   confor- 
midade com   o annnncio   pobllcado n'0 
Eãtado de S  Faulot em   datas de 19, 
21 • 2B do corrente. 

Jtmdíaby, a? de maio de 1902, 
Os ByndiooB, 

Maurício Bodriguei Cardoio. 
Joaquim Auguito da Silva. 

Serrine Sanitatii) 
De ordem do sr. dontor direotor do 

Servigo Sanitário, (a«o pnblloo qne qnem 
levar, dnrante os piimeiroa trinta dlaa, 
camondongoa o ratos mortos o appie- 
bendidoe somente nesta capital, para 
seiom inclneradoa no Dealnfectorio Cen- 
tral, A ma Tenente Penna (Bom Befro), 
rocebeiA a importância de 400 lóls por 
animsl aproaentado, 

S. Panlo, 18 ds maio de isoa, 

O ofriolal. 
Eitevam de Siqueira Júnior 

Maria. José Novaes de HAUOS 
Joaqnim Engenlo do Amaral Pinto e 

Idalina Moraea do Amaral Pinto, limíu 
o onnhada da taUeclda NarlaJosé No- 
vaes de Mattos, convidam sons paren- 
tea o amigoa para assistirem a missa 
do 7.° dia qno pelo descanao do ana 
alma, seti celebrada no dia 31 do oor- 
lente, is 8 1)8 boias da manbS, na Ma- 
triz de Santa Iphigenia. 

Antecipam sens sgiadeclmontos aa 
pesioas qne asslB{irem a este acto do 
lellglio o caridade. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
e Ytuana 

TARIFA   MÓVEL 

Pajo pnblloo qne dnrante o mea de 
Jnnho fntnro, vIgotarSo em todas as 
llnbas desta Estrida aa tarifas moveis 
calonladaa ao cambio 18 d. por 18000 
on com o angmonto de 86 °lo nas mer- 
cadorias das tabellas l A - 2 A — 
8 — 8 A o do 6 a 17, e de 94 °|o noa 
da tabeliã 4 A, nSo Boftrondo alteracío 
as daa tabellas 1-2—4 — 5, 

Para o ostí transportado tanto da 
sccgio Sorocabana como da Ytnana por 
via Msyrlnk, será appUcada a tarifa 
calcniad» ao cambio a IB d. por 18000, 
sendi> a ratSo msxlma até 8, Panlo, de 
84804U. 
João Feliciano P. da Coita Ferreira, 

Inapector-geral. 

ffefeitnra Uonicipal 
Faço pnblico qne, tendo a Piefeitnra 

de pruoeder au calçimento da zaa Ba- 
lào de Itapetininga e das qaatro facof- 
da Praça da Republica, fica concedido 
o prazo de trinta dias, noa tsnnoB da 
lei n. 476 de 22 de Ja&ho de 1900, a 
contar da presente data, áa ampresaa 
oa lepaitlçãas pabilcas qae manldm in- 
«tallaQÜes anbterraneaH oa aeroai, poi 
melo de postes assentado* no lólo e 
trilhos para vlsQfto, para o üm de da- 
rem cumeço ás reparações, modifÍcat;JIes 
oa novas Installnções qne tenbsm de 
exeontar na ina e prnga indlcid&s, e o 
prazo de noventa dias, oontados deita 
nesma data, para oomplet» oonelatfto 
daa obras iniolftdxs. 

Findo o pr»EO de noventa dlaa. 
nenbama obra poderá ser iniciada pelia 
referidas empresas oa repartlçSes pnbli- 
cM, dnrante o prazo de dois anãos, 
■em qae oa infraotores inoorram oa» 
psnaa estabeleoldas   na   mesma   lei n. 
475. 

Secretaria Garal da Prefeitnra do Mo- 
Dloipio de S. Panlo, 27 de maio di 
1901. 

O Director, 
Álvaro hamo$. 

Imposto fredial 
o adminletiadot da Becebodoria de 

Bondaa da capital, abaixo asaignado, fas 
pnblico, para conhecimento doa oontii- 
bnlntoa, qno desta data até 80 do Jnnho 
vindonro, eata Bepartiíio airecadar» 
sem multa, o Imposto relativo to 1» 00- 
mestio do corrente exercício. 

Bocobedoria da capiul, 1° do maio de 
1801. 

0 administrador, 

A, Pereira de Queíroi. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

ASSEMBLEA   GEBAL   EXTrAOBPmAriA 

Não (ondo comparecido á prlmeirK 
rennião, nem á segaada, a 7 e 24 
do corrente mez, aoclonistae repre 
sentando a somma do capital preoi- 
80 para ae conetitolr a assembléa 
geral ext: aurdinaila, opportanamente 
ounvooada, de novo e pela terceira vez 
RIO convidados os srs. acclonlstss da 
Gaitelra Hypotheoaria deite citabileol 
meoto a te rcanlrem, por si on por 
prooaradores, nesta o»pltal e no edlll- 
olu do B&DOO. á ma Direita n. 15, nu 
dia 12 de Jnlho prozlmo fatnro, á 1 
bora da tarrle, especialmente par» re- 
solverem s.biQ as bases offereoldas pe- 
lo goveinü do K«tA4o para a reallxagá» 
de nm m>vo ucntrato, nos termos ú» 
lei n. 814, de 81 de oatnbro de 1901, 
Isto é, para o adesntamento de dinhei- 
ro a CBle Banco, por preatacSes e por 
conta da garantia de Jaros de qae alio 
goi&i até á qaantia máxima de 2 iOO 
contos de réis, e bem assim mais eo- 
bre ■ reforma dos KtUtntoa. Neata ren- 
Di&i, a aaiembláa deliberará qoalqaer 
qae a«Ja a somma do capital qae se 
ache representado pelrs soctonistas pre- 
«ente* de confuimldade com a lei e ct 
arl, 49 dcs Eatatatos. 

8   PADI', 2S lie mtlo de iS02. 
.foté Du rie Rodrtgue; 

»i'Q cMir-gerenta 

TIe Sao Paulo Tramway, Li§lit & Powe;" mi Imtú 
AVISO   IMPORTANTE 

Continuando os abusos por parte de muit"8 dos 
«rs consumidores a preço fixo, em manterem a.s suas 
lâmpadas accesas em plena luz do dia, a Companhia se 
vê obrigada a não fornecer mais gr.ituitaonente lâmpa- 
das em substituição das que se estragam, aos consu- 
midores. 

De primeiro de junho, poia, cm deante, cobrar-?e-á 
dos srs. coi sumidorcs, que não pagam por medidor, 8(Xi 
réis por cada lâmpada de 10 velas, o   que*ain<ia ivpre 
senta mer.os do que o custo dellas. 

Paraos ccnsuroidorosqne pagam per medidor c n- 
tini'ia a substituição das lâmpadas a FC fazer gratuita 
mente. 

São Paulo, 24 de maio de 1902. 
JAME.S MITCHELL, 

Superintendente interino. 

DENTISTA 

I.UIZ  aOMlFiS 

OlmrBlIo-dantlna, oap»- 
olalldadaa iw trabalhoa df 
onro, platina, aallulolde,por- 
coUana, vnleaniti o prato d» 
índia, Bridge-work, uo dsn- 
tadnras abaolotamonto ooia 
chapa por prooosio novo 
o garantido, dantea a Fivot, 
oorAaa do onro, obtnra{8oa 
a onro, platina, aamãlto, 
granlto, poicollana, oolln- 
Icida, marfl.ii c cimento. Ez- 
traovOoa do dontoa aom a 
mínima dAr, trabalhoa ga- 
rantldoa a proçoo modiooa. 
<|labl7iata a realdenda: La- 
dolri do Sio João, B. ■. 

♦ 

Dlrootor-proaldanta : dr. Hanoal Dlaa 
d« Tolodo. * 

Diraotor-sooratarla dr. Oarloa do 
Oampoo, 

Dlrootor-geronto : eap. Nloolin Hato- 
racio. 

Dlrootor-goranlo : If athena Bomondlno 
Coitaa oorrantea.—Dapoattoi—Adaaa- 

Umoiitoi sobra tltuloa 

Cheques  e taquea  sobra  qualquer 
praça da Europa 

Valas para todaa aa acenclae da  occrelo 
da Itália 

Batuta  telefraphieot de qualquer 
quantia 

COMPRA    E    VENDA    DB    MOEDAS 
BAB8A0BN8 MABrriHAB 

RCAFLORENÜODEABREIIH. (4U 
8. PAXJLO 

Braga, ITunes & Comp. 
OOUHISSABIOS DS CATÍ E UAIS SINEROS DO FAB 

OÁSA KATBrE 0 

.'■ileMalliQii,62 
CAIXA POSTAL,  173 

Eii le Jantin 

Talegrammas:    OMAR   Qf    AUENOIA EM BAUTOB 

oisA fiutt: 

Roa da Conceiçio, n. 68 
CAIXA POSTAL, OM 

SU Fnli 

HUMPHEEY 
MARAVILHA   CURATIVA 

PARA 
D&res                                    ♦           Catarrho 
InflammatSea Nevralgia 
Cortaduras Rhoumatismo 
Queimaduras Variz 
AlmorrcimaB Carbúnculo 
Hemorrhagia Diarrhéa 
Lumbago                              «          Tosse 

HumphTey's Medicine   Co. 
N. 111, Williai Stree 1, Nova-York, E. ü. A. 

Agentes e depositários geraes 

De La Balze & C, Buen os-Àires e Rio de Janeiro 

Sempre sortes!! 
VENDIDAS PELA 

F,H a. PAULO 

P. Vaz de Aluiuida, J. Airarante   & Comp., Mourior & Comp., J. Va- 
rella & Comp., Assis Bibeiro & Comp., e todas as boi.B ph armadas. 

Em Campinas : Raphael Salles, Bolünger & Herz. 

Massa fallida 
ILieilão 
Liquidação definitiva do acrrvo da massa lallida 

ÂNGELO ÔASERTANI 
o qual consta de 

Um  solido  prédio   de   sobrado 
Com cinco janellaa de frente, lions e arcjados ccmmodos no andar 

superior e dois magnificoa AKMAZENS pintados, forrados eladrilha- 
dofl, tendo comraodos para familia no pavimento térreo, edificado em 
um terreno que mede 10 metros de frente por 31 de fundos. Esplen 
didamente localisado no populoso baiiro do 

Rua dos Immigrantes  n. 
oíferecendo, portanto, todas as garantias para seguro e rendoso emprego 

de capital. 

Ha ainda para ser vendido 
Quantidade de   8ECC0S E MOLHADOS,  moveis, louças, talheres 

e utenailioB existentes no hotel e botequim   installado no referido pre- 

77 

dio e denominado 

HOTEL E 
DA 

BOTEQCm 

Coroa de Ferro 
ü LEILOEIRO 

Furtado   de  Mendonça 
(Esorlptorlo   a   agencia á rua de Bants   Theroia, 8A) 

Honrado com a confiança Aos rtifçno» «rs.   drs. syndicos da massa, 
e em cumprim-nto ao olvaríi ii; autoiizuçilo Hrmodo por   s. cxa. o sr. 
■     uií de diroiio da 2.» vma ctuunercial, c mnuencia do talliao tarft 

27-A Eua Quinze de IToveml^ro 27-A 
IixcontestavelrriLeriLte    a    mais   ífelias 

PrencilSLCio oom. 

15:000$000 
na loteria da Capital Federal, extrahida liontem, bt^m como toda a dezena 
e approximações, Ibi vendido no lei iz varejo desta agencia geral. 

♦B» ♦a» 
A^jocxanliâ, ^íVmanliâ. 

Deste plano esta agencia geral jà vendeu por diversas vezes á sorte grande 

Grande  Loteria de 5. João 
A's 3 horas Satílado, 21 de junho próximo ^'^ 3 ^oras 

500 CONTOS 
Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido 

maior numero de sortes grandes. 

tante 

IIUIUCIU    UC    DUl ICO    Jjj.l»lii«v-S3. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos  ao agente geral e actual represen- 
iic da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

Rua Quinze de Novembro,   37-A 
Caixa do Correio> 617   -- S. Paulo 

dr. iuii 
venda 

Amanhi 
Ao coner «Io in;irtellu 

Am anil d 

Satobado    '* •     íle    maio 
Rua dos Immigrantes, 77 

As 11c meia horas 
Venderá o solido prédio «cima lloelramente dosorlpto 

E •m sagulds 

CAIXAS E GARRAFAS com ninhos finos, licores, cacau, chartreuse 
e benedictinos, kummel, cognacs, vormouths, agna» nimeraea, bebidas 
nacionaes, LàCTAS com Iructas cm calda, meilado, mel de abelbas, 
mantíiga, ssidinhas e peixes portnguezes. 

Boa armação envidraçada, optimo balcão e columna com tampo de 
mármore, cadeirai, meaas com pés torneados, espelhos, quadros, cahides, 
quantidade de lonçss e talheres, relcgio de parede, lampeües, granae 
trem de cosinhi (peças próprias para hot»l). , ...   ,   .,.,., 

Tudo terá veníldo «o correr do martello em  franco lellflo Ju Iclsl. 
Amanha Amanhã 

Sabb ido    :i1     do    imwo 
Rua dos Immigrantes, 77 

A'8   onze   e   meia   horas 
Scri V- ndirlo o solido prédio e ao meio-dia 
Todsa af mercsdirias moveis e ntoniilios alli existentes. 
Condiçòf» : _ Signa! de    W -..   «era fxeepi.Jo de pessoa e escn- 

ptnra em 5 diiH. 

Furtado de  Mendonça 
N. fí.-A crmi ealarú abrrla para ser examina- 

da pelos prelemlenies. 

Laemmert & C. 
-♦- 

Rua Qalnze de NoTembro, 32 
S. PAULO 

Tom sempre em deposito 
papel para Jornal 

papel para otiras de todas as 
qualidades a pesos 

Tlata para   Imprsisis   ds Jomaes e 
obras, 

sm bsrris • latas 
Typos de obrax e de phantaaia 
EntnlmhM,   lios, eto., etc, e smllm, 

todo o material   ooncemente   às   artes 
grapbicA. 

Eavltm-se amostru e preços a qnen 
os pedir. 

Prei-os >cm competência 

32, ROí QniDza de HoTembro, 32 
SÃO PAULO 

Petit Bazar 
Tem sempre á venda a preços 

bsratissimo» : 
Fazendas diversas, lindo sorti- 

mento de lana e alpacas psra ves- 
tidos, cassas, baptlsies, milmol, 
nanzuk, rendados para cortinas e 
cortinados, cobertores de IS e avel 
iudados, roorins, creton»s para len 
çóes, atoalliados, flanellaa de li e 
ivelíudadas brancas e de c&res, 
rendados e entremeios de grepure, 
bonecas e brinquedos, poreellanas 
e rrystaee, bcbelote, bisruits, le- 
ques, camitaii e saia» bord.idss pa- 
ra senhoras, omita», collirinhos, 
(rravatas, cfroula» e meias par» h"- 
m*ns, Testido' para n!"nina« e ra- 
pado, e :;randr variedade d"- arti- 
go» de utilidade dcm'«tic», bons f 
üaratissimos. 

Oretrija. êa O. 
Largo  de  Sáo   Bento 

Prisão de ventre 
Kftltft d« meiiitni«QÍo, doriB   de aabeoa, tonUlrM, man-wtar, hmorrboldM 

vertlgtas, dlgeitSo» diffloels, molestUiB do ügado, «xouio da bllii, earun-M aoa M 

Pílulas de Tayuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

As legltlaaa • hou JHMo* de TViyuyd .Af.   líorate, csmsdio IndlSfMasTt 
sm todaa aa oasas e ds qae todos devem tsr sooiprs psio   ni«aos asa IrasqiiiÃt 

Tsndsnu 

HSZXl   S.   PSLlXlO Ba.inj.el êo O. 

} 

y olytheama- -Concerto 
Empresa:  C. Segiiin & C.       Director:  Cateysson 

leesente   da.   oro]a»«tra,:   Saollxi J|!l 

HOJE UOJE 
Se.cla-foira,   30    de   maio 

Grande  festival    artístico 
dsdo em honra de 

MME  Cecília Dubois 
( A artista favorita dos brasileiros ) 

qii» cantar.i em trarcdi as maia bellaa joiaa do sen magnífica 
repertório. 

Entra toda a troux^e 

O  Biographo   Americano 
FvhiliirA iiro doa mais emocionantes faetos   dos teapos ■odemai: 

O  PROGKSSO DRBYPÜS 
em qne figuram todos os personagaai, qne nelle tanarma parte 

AS 8 3i4 toas   '-•' iü ta a^ 



■)'9«'Si"'  -   ■' r-"- ■ifí^'^-?' .?«' .njfy!^-'"''-*Tw. ifw-,* 

CORREIO PAULISTANO - Soxta-ieira, 30 de maio dè 1902 

Camisaria -AOBOM GOSTO- Ladeira S. Joio, 9 
NECE E 

Os proprietários desta conhecida casa, bemquista do povo pela modici- 
dade de preços e continuas novidades que recebe, communicam aos seus freguezes 
o aopublico em geral que em virtudo de mudarem-se muito breve para o grande 
prédio da rua de S. Bento, 73 (Largo do Rosário, aMiga casa Bom Marcliè) neces- 
sitam a toda força vender o enorme ostociv» de que dispõem, fazendo para esse 
fim preços jamais vistos nesta capital. 

GERHMH PESSAN 
iic x> o R. T A. s o ]«. 

Ml   NURO    BVDTADAB    HAMIAS    DB   rUUNHA    Dl   TBleO 

3i^atllci6„ — "Ooii cior„ — "EUsa,, 
B D( 0DTIIO8 alKtllOS   ABaKNTMOS. 

CPORITJICB    nv.    82.0    PATJXiO 

Uuioo  representanttí tio Moinho do Pilar de 
l^Torza. <Sc RosELzza. 

ISFMULIDADKS m 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Ruâ do Commercio,  n. 48 

Oaixa ti* Oarr«l«i 4M 

LIQUIDAÇÂ 
Ainda mais oa força a essas cxcepcionaes vendas, o colossal sorlimento 

quee-pci'am para a nova casa, cuja <sc/iia foi confiada ao uosao sócio Micliel, 
actuíilmente iia Europa, onde, com costumado capricho e pratica procura obter as 
maiores novidades e os mais reduzidos preços, afim de que a nossa mudança consti- 
tua o maior profircsso desta capitai, onde dentro em breve encontrarão a casa que 
mais brilhantemente se çalfentará. 

Nío sendo do nosso costume fazer annuncios, i'oganiu 
nessa nossi inabalável resolução de vender tudo que eccctii.. 
DEU. GARANTIMOS QUE POR QUESTãO DE PREçO O KRI:(;UEZ N. > 
MoniA. S. l'aulo, i D 

Elias Buchdid & Irmão. 

o publico quncreia 
(StOCkí.    PELO QUí 
IIE BEM   A MERCA- 
le 1902. 

Drogaria   Ameri cana 
Raa do Commercio. c83to da da ^\s\\Mh 

REI   DO   SABÃO 
Pipüilt Ctiil: BcB Kplseopiln. l 

José de Carvalho 

do 

Aguaa mine- 

Importa-lo directa de prodiictoa   chimicoB e   pharmaceutiooi 
melhorei autorei. 

Perfümariai finaa doi maia conceituadoi fabricantes, 
nuii de Vichy, Jacoa, Rubinat, etc, etc. 

Deposito permanente dos productos de L. Queiroí   & Comp. e de 
todai as especialidades phansaceuticas nacionaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

Tachos circulares 
PARA 

Fabricação de assucar 
PRIVILEGIAIlO POR l)l=:i;HETO N. 3 ."jOi 

Estando nossas oôicinas já bem occupadas com a fabricafílo de 
tachos circulares para esta saíra, ro;j;amoa aos srs. lavradores ([iin pre- 
tenderem asaental-as para este anno, darem suas t icommendas defini- 
tivas com a maior urgência, pois que em outro ci so não poderio ser 
aervidos em tempo. 

Vantagens: 
Enorme economia.i.le combusti\?l. 
Tem fornalha para queimar bag u;o. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Mandaremos informações, ilhistran^eg, attestados e prei;o8 a quem os 
pedir. 

Arens Irmâns 
S.  PAILO ♦ RIO DE JA.\ElltO 

Rua do Ccmmercio, 24 1^ Rua da Quitanda, 147 

II Ioiesti.is da pelle      H 

I e sypMlis * 
Urethra, bexiga ■ rlni 

♦ 

ti 

RSPEOIALISTA 

Br. Vieira di Mello 
S      Consultório : 
i K.ua. Qlrelta,, BB 

♦ DB 1 Ija A'8 t, 

Roíldencla : 
Roa úão JoaqDlm, 20 

TELBPHONE,   Sio 

Hm 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 12 
A oua acima tom oonqnlttado nula eapltal, aailm 000-o em todo o Kst». 

do, a fama de (ellz devido d grandi qnantldads de grande» prcmlos e mala lor- 
M», que, no espaço de » annos, tem distribuído pel(i« «en» nnme/oaoa (regue IM, 
cujaa aurtes atllngom á íabaloaa qnantia de 4 mil ocinton de rola. 

Dlap8e eompre de am bello e variado ãlock de blIliiiieB da» loterias de 8, 
Panio e da Capital Federal, com bonita e aympathloa numeraoío sempre oom 
antecedência de nui ciez. 

A nnlca Casa Barletta, qne existe em 8. PanIo, qoe tem conqnlatado sen 
nontie, pela aerledado o moralidade, em anas transaosSe», t nu LnrRo do Rosa- 
aarlo n. 12, era trento á egreja do mesmo nome, prevenindo ao pnhllco qni 
nada tam qne ver com oa oaniblMii» IPH qnunaqner onlr»» penaiias qne ao abo- 
nem oom o sen nome, visto qi.o ^6 ■■<.■ ii.ki.,„.-hMiz. pela» tranaacjõea tilUi 
em sna pruiirla oaaa. Além <1 ;, Icterlaa dlarl»?   ••n a d« 

50:000$000 
a ae 8, PanIo áa «tgnnrta» a qnlnlaa feirar 

Loteria da Caiital Federal 
KBcebemne oncommendaa paia u Interior oom vantajosa commlaato e lazsm- 

s« remessa» oom preateza a nrnmnti,iBA remessa» oom presteza e promptidKo. 

♦••♦♦ 

Selizario Barlotta 
12, Largo do Rosário. 12 
, ,     ^    „ EM FRENTE A EGREJA 
CaUa do Correio, 366 Endereço toIoDraphlco - BARLETTA 

S. Paulo 

CORREIAS "BALATA" 
(de >ll|odão e Borracha) 

PAUA   MACHINAS 
-«B*a*- 

UNICA  QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PiüLO 
10:000S00© 

I*or 3§000      Extr«cç,ío     I^vr 3§000 

HOJE HOJE 
Sexta-feira, 30 de raaio de 1902 

Of pedidos do Interior devom lar dlriflldos á Thesourarla, ao dr. Ami- 
lonu Pinto ou a 

Dolivaes Munes ^ Cia. 
Rua Direita, lo S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
offerece-se vantajosa commissão. 

Aviso.—Em 5 de junho próximo extracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

Já  estão á  venda os bilhetes 

Eesistem a toda 

HUMIDADE 

ALGODÃO 
♦B»- -♦a» 

Bento Pix-es & Co«ip., j>ropríeta,* 
rios da Ijabrica, vle tecido»» «m .Jun- 
diahy, comprnm toda. e qwalqtier 
riuantidade de olg^odSo com caroço, 
pagondo o mellioT'   preço do inerca,do. 

fOT-necem fçratis qTiolr[ue«* finnn- 
tidade de semente i>nra planta- I*c.r-a 
trntnr, no eworlptorio da fabrioa ou 
©n* S- I*o«lo, »»<> escriiitorio centraJ, 
Á ma. r>ircita n. 14, 

Duração 

Jíuilissinio superior 
A's congêneres  .<ír^ 
   i" 

ITão dilatam com o 

CALOR 

Preço 

inferior ao às 
Semelhantes 

La Ligure  Brasiliana 
• mMU Dl 

o paquete 

JVX I T^ JS^ 
Esperado em Santos até ao dia 10 de junho, Bahir& depois da in- 

dispensável demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
Sff   acceltando passageiros para Marselha   o   Barcelona com traabordo 
em Gênova. 

Este paquete possue boas accommodaçSes para passageiioa de classe 
diatincta e S.* classe. 

Preço  das   passagens : 
Claiae diatincta para Gênova e Nápoles, francoa ouro 450. 

^ 3.» classe para Marselha, Oenova e Nápoles, francoa ouro 150. 
3.* claaae para Barcelona, francos ouro 175. 
Para passagens e mais ioformaçSes com oa agentea: 

Em 8. Eaulo 

Briccola &   Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

JS.. I^iorita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
0] raquete  illemll 

HÜL L IJ E 
lUamlnsdo s luz olectrioa 

Rommitndsnte:   M, V. Dsoken 
Sahirá de Santos em 4 de junho p. futuro para : 

Rio,  Baliia,. JMadeirai ILiiaboã, 
Hotterda,in, jf^jíituierpia e Bremen 

levando passageiros de 1.* e 3.* classos, 
Este pBqaett Um bofts • as mula  modamu  MOommodoçSM pua puaigal- 

rosjdt B.> olasH, • tam ooEinhelio portngnu a bordo. 
fi~Prt(a du pHssgensde s*ol>Bsep»iaUsbo>, Inelnslv* vlnbo di misa, is, 

Í35S000 
Bsotba puaagtiios pua as Uhu   dos Atoraa • Uadilra. 
Fa» iietu, ptasagans • maia   Intormacüas,   eom oa aganlai: 

Zerrener    Bftloiv   Sc    CSomp. 
Largo Monte Alegre, 10 » SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

Havigazione Generale Italiana 
SOCIETA' RlilTE FLOIIIO  á RM» 

o Diftf^ifloo e mpldlmlmo piiqnota 

Esperado em Hantos até o di» 11 de Jantao, aahiri depois da Indlsptnsira 
demora p>r> 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
«coeitando pissDgclrus para Uaraolht e Bwoelona ac<iii tr>sbor'lo coi 

OSBOva, 
Eite psqnete possue   Giplcndldas  aooommodsçOes   para passageiros   de !■ 

olasse dlstinots, l.\ 3.* e 3." uinase. 
Preço das passagens : 

l.a olaaee dlstloots para   Oonova   e Nápoles—banooa onio   1,000 
1.*      »                          «            »                    >              > >        7(0 
í.*       »                            >             »                      »               » »         660' 
a."      >           >           >       Uaraelha          >             > »        170J 
a.a      a                       »       H&rcelona                       > >        lt& 

N. B.—Avisamos aos srs. pasaagslrus de S." olasse qne oa lo(;ates i venda 
tio malto limitados, por este motivo pedimoc de tirarem aaas paaiiagaoa mali 
breve poaalvel. 

Viagem gnrantlda em "B dias 
Para passagens de 1.' e 3.' olasse, e mala <ntoi._f;^ <i oom os atantaa 
Em Sio Fanlo : 

João Briccola u. Companhia 
RUA 15 DE NrilEf^RO Á. 30 

Em Santos: 

A. Fioritâ <?í Cüxrtpanhia 
RUA   VISCONDE   CiO    ^T    áRANCO N. 10 

Hambnrü-Sndamerikanisehe   DampfEchiffiafartB- 
Gesellsebaft 

Sirriço iiiaBiI niri Saaios i lauborgo, con iicali plg 
Kio dl Janiiro, Bahia i LiiJiãf 

DOS FABRICilTES R. í J. BICK, DE GlASGOW 
  A«s m mm m s. PALIO : 
i-.i03sr <&, o. 

Rua do Commercio n- 3 Praça da Republica n. 34 
5a.xitoa 

Typographia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escríptorio, desenho e fantasia 
^  ♦»*B»«*  
Foinecedores das Estiradus de Ferro, Ba«o«s, Repar- 

tições í»xiblicaa e do Commercio em geral. 

DUPRAT & CIA. 
Telephóne, 78. Caixa   do   Correio. 52 

14,    BUA    DIRBITA,    i4 
Casa filial: Avemda Rangel Pestana, 201 (Braz) 
 ^ .     ^^ -A- XT I_. o 

1h leyal iaü Htiai  Padet 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
Hahidas   proxiina.s t 

TH«MES J4 do Junho 
^O ma^nlfloo i> rápido paquete Inglea 

ÍMagdalena 
Esperado em Hantos no dla.lo^de Junho sahlri no mesmo dia para 

Etio, Bafaiia, IPernambuco, ILiisboa, 
"Vlgro, Oberbourg e Southampton 

Comentes    .       .       ;       , 
Tucuman 

;       ■       .       .       18 de jimho 
 25 de junho 
O  PAQUETE ALLEMÃO 

Capitão   E.   Ketels 
Sahii&~no dia 4|de junho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Hamburgo 

I O paquete allemão 

Patagônia 
Capitãü A. Barrelet 

Sahirá no dia 11 de jtinho para o 
Rio, Bahia,  Madeira, Lisboa e Bamburgo 
ffadn « pagasMa da aumpaniua ste «a a«>t'acvlo •/•..§»«», iilui. inairs 

a laa alestilaa, p«urala<« esplendidas   aeeoaiaedagisa paia   pasaaealjM U l.> c 
l,s finssaa. r        *      n 

Pn«*;:daB passagana da latselia alaaaa,  pais LISBOA 

A Companhia Tende passagena de 1." ciasae para Oherbonie r.ílo 
preço de Ibs. 27.10.0 

f «dee M Tapeies desta sompanUa Km a boida walaliilw peitanu a Ic!- 
■taam TIBIID da mesa aos pusagelioi da   l.a elatse, 

Be«ebam-se passageiros para as Ilhas oos Ágoits s Madaiia, 
Paia passagens a nals lnfoinB«t«a, aoai n aüaniia 

B:.  Johnston A Comp 

o Tapor 

THAMES 
Sahir& de HasitüB no dia 10 de junho para 

Buenos - -A.y i?e s 
levando passageiros. 

FaaageiB iliectaa paia Hambníin, Btsnn, Aatisfpla, Battaiiaa ■ mtisi 
eldadaa aaatlBeataea • Nova-Toik (•oaleime ssii laloiaada aa Agaaala), el< 
salMdaa nos mesmos teme* qi>i ag de Boitkampton. 

A Boyal Kall B. P. Co., da aaocrdo oom a Pajiila S. N. Oo. emiita bllhstae paia 
Ida • TOlta de 1.* e !.• olasae para Rtuopa, oom dlieito de voltai em qoalqaai 
vapot dai duas eompanhiaa. Também podam oa siBi passagalios Interrompei a 
viagem aagnlndo em pnkio vapor. 

Para fretes, paaeagena e mala iníormaçSea com ■ 

A-srencia da AlaJa MenI Iniflexa em 
SSo Panlo 

Rua de S.  Bento, M (sobrado) Gaíxa U Gomii K 

Societé Générale 

Transporls llaritinies 
a vapeurs 

de Marseille 

OITeaplendldo   paquete   francez 

w 

LES  ALPES 
Esperado do nio da Prata em   Santos, no dia a de Jnnbo, babirA depois ■'« 

Indlspensavol demora para 

GÊNOVA  E   NÁPOLES 
Parn maia informaçSos com'oB consignatarios • 

Orey,   Antunes  & Cia. 
Em S. Paulo : 

Rua   do   Commercio   n.   15 
EmjrSantOB : 

Rua  Quinze   de  Novembro,   n.  65 
Kio de Janeiro: 

R\a.a. Frlnaelro de :&^sirç;o, 34 

ES PHARMACEUTICAS 
' t» Nos da Kola ds Orlando Rangal. — Hanlpniado ezelul- 

vamaate som a verdadeira kola (oomo em todas aa sapenlalldadsa ds 
Uilaado Bapgel, «aa têm por baa* sita planU aMeana) dlrestamanta 
Iwortad», dlstlcga*.»» o BUlr ds Noz de Kolí, d« Orlando BaEjs!, 
f*o mm iadlaoaUvel valer tbesapeatieo oorLprovado por u>da a Claaat 
nMlea Braseira, qoa é aeeorde em oonaldfrar am preparado de prl- 
M^a ordensatre oa aeoa similares, am ioniro regencrador por ejr- 
rriiniaa, aaH ■MisMtsiiluu repilador do oor..4lo, da slrcala^^ « da 
Uwttm, «apeptUo s appatitlvo. 

ladlcayJaa : — A nearaatbenla, a faypoeondrla, aa navral^laa. as 
p«rtBrbafl<ea meataes eom depressto do ayalama narvoao, s .lebilldada do 
soraçlo, as nolaatiaa do ««'omago « lüteatlcoa, a anemia, at eon7a- 
'afa°9— ^ ■•ieerlaa mgndaa oa eàronic^, aiterando profandamants a 
a***»*»! o e«gottan«Dto prematuro, • dlafcctea, a anmmteiirU, aa di»r- 
Aáaa aknmleaa (dos tibaresloeos, doe ttxíatin* e doa paUas qisn. 
*mi • ■ draami^ 

Ta tia|e«B mntmlm oa narroaa saaod* pelas ladlgaa, paloa na- 
aaaaa latallMtsaaa, et«., * o PMdleMnenta mala effieaa. 

< Kola-Btk, da Orlando Mmuttl, — AaaoeUula aoma ae 
Kola áa Folhas dS ao«;(, asa ralloao «Umolaata doa 
i • podaroao aati-dyfpepttoo «onstitiia o Vtaho de Kol». 

WMf aa Maod* Sagai, o melbor tonleo án lyatema aarvoso e«r«bio 
Mflkktl, « nrda<MfD madlaaoento cearo-masealai, am eardlovJinleo, 
Rye dss ■sdltimartcr albsastas, smátniant da ..t^^a- aati-dapar- 

'dMaav, aUsaaSa* aaaTlxia aa da pespaoê». 

: — O SBriiiesriaiMIa aardUso. aa e«>ado« adyaaolaea, 
sarmsBtga   raanaafo por exaaaao da traba- 

pfejralM), a aaariatbaala, aa insalaa, aa stiusuaae a 
«favUMaaa 

as gaatralglBs, a laappeteaela doa anemleoa, eserophslosoa e tysleoi aa 
sonval*se«n«u de moleatlaa graves on ohronloa», alterando prolnnd»- 
Biente a nntrlçio. 

Como medicamento saslhfnleo ooe t. eepeaUIoo d> •irlt»,-Sn ylt^ 
em todas aa soas manl/sataçSes, o VlDho da Kola-Blh, da Orlando 
Raagel, eieroe sobre todo o organismo nma acgio tunlea geial ; oom- 
bate a proBtra«ia pfaysica, certo desanimo ; aetiva aa tan(i««aa earébraas, 
aetimnla as fnncoiea notritlvas e a energia mnsonlar. 

Oomo preventivo nas épocaa aplderrlcaa e daa molsitlas dos palass 
«nentM, prasu ainda o Vinho da Kola-3th de Orlando Rangel acrr'- 
ços relevante», o qae ae Justiflea pe!i -i» poderosa aeoio tônica dyn». 
■ophora a antl-deperdldora. 

Vhiao da Kola Phosphatado ae Orlando Rangel.—Baaa :— 
KoU, Coca e Pbosphato* de Hodlo e ds Potaaalo. Poderoso madl-jMnanio 
eontr» o exguttamanio nerroao e «mac Jar e todos oa estados adyra- 
mlcoa, obaervadoa eonstaoiemenia noa datallitadoa, nos velhos nos n- 
barçaloeos e noa corvalesoentae da mnlastlaa gravas, eons a íebr» tv- 
pbolda, a Inflnsnu, etc, eta. 

Indlcaçio capitai:-*a titlher.uu nervotat acompanhadas prlncl- 
palmanta de mr.dM ptfl%m d. phoíphato», parti^.-lirraent» a nnrat- 
IHema, aa ai',umtnurtat pKoiphatulvaM, as photfheUuriai a todos oa 
aladaí marbidot aa qaa ha aaeaaaldada da lamUar a dsnísaslii da 
systaKa aarraso e de rsfitilnr a eaa aetlvldada, 

Kola Graaalada-OlTCAropbosphatada da Orlando Rangei reciai 
ta a aaaoe!a«io («iia dos prlndplos aetívoa da Koa de Kol» ao OiTO 
phaspfcato de Cálcio, s por i»ao a  aasMiisds áa pesaOM •n-^m. pal- 
Udaa. cachetieaa, lyirphatleaa.aaeiDpkalaaaa, ■ealailis.   daHUt^M M* 
 ' ■'* iaaJ<iaar ■ataiaBk4a   nas tmm   fMiili    úiiia^salsii    aos 

, a, finaimenta, 
ia 1 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO: Ba- 
mel ã Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
A.' vonda. ozn. to- 

doiA a.s bâeiA pha.r- 
xxxflLOlck* e cli>oBcu*laa 

DEPOSITO  GERAL 
lu i( GoDulTes Diu, 

í Ái—m 
OBSERVAÇÕES 

A erlataiicla da prodaetoa, la- 
propriamente denominados KOLAfl, 
qaa náo po«aaem »» virtadaa aam 
ea princípios medjeameatoaoc da 
kol» verdidei.-», tem» li'li«p.aea> 
eal » isdieatáa do aoma da Orlar- 
do Rangel. p»ra ;^f^%ctla s eert^ 
ca doa tfíe'*<>* »b*r> ««fim» qi,»'» 
ilvar tm nota aum ^  «uàgtm^   aa 

A CASCARINA GLVCERINADA de Orlando Rangel é sm Rllzlr Rap*. 
nao Lazativo gne tem em solr',Io todos oa princípios nativos da Oasoara 
Sagrada, menoa o fermento nocivo, a qne se attribns hoje oa Ineonvanla- 
toa qne se noUm nos prsparados deau eepeaie eioUoa. 

A CASCARINA   GLVCERINADA de Orlando Hnngel é o verdadeiro a 
melhor espeeillco da prl»*o de ventre habitual ; t de sabor ai;radaval 
náo amargo, a oa sen» sffaitaa nio se faaem acompanhar ds oolieas nea 
da oatros aoddentas de irritaçio. 

Indicações :—A eonttipaíâo de Venlrt Itabitual, provsnlenta~oa 
da preguiça, atonia e dilaUgii> do Inteotino grosso, oa da deOelanèia 
doa aaecoa dlgsitlv:», multo r'^r'1<^nlannfnted» hflls 

—A coruttpaião dt terUn, qfta acompanha a grívídsn s a »a- 
mamentaçáo; 

~A   rjmtüpafão  de  aenfre,   aonsaquanta   áa prollaslea i 

—A tenitifUifSe de ventre doa homorrholdailaa ; 
-A tansltpatao 4e ventre doe arthritieos e doa gottoeoa; 

—A cxmtttpoíio de ventre doa   ■saiaatbenleos, doa   i'ilsr'n saeiiil 
soa, en geral dyspepticoa , 

~ A   consíipofSo de ventre   daa   arlan{aa,   qaaol 
da arthritleos uu ncrrmos ; 

—.1   dyrpeptia   fOMinea  (»at»-lntoxlcacáo), somo i 
daa ptomainas, pro^lnxii^do por ssaa ttlBa a aatlaepsia; 

—A dtlalofao in ettivuifo, tjpo, asgaiido   Booohard, daa aato-Ia- 
toalaaçBe» chror.::u íe rrij^s-u biieaüail; 

—As 3/^er^'ta   dfí ^.gado^ encacgttaassDto,   HfMsas bifiv TIIMTI'é 
ror eaa seçáo ecolagcga. ' 

ELICR DF •unAO E PICHI. d« OT<»nda   Ranaal, t a vrrdaMro a 
í'*' •-' ^«'* ■'-■ ....1.**. V '---/estran Je .'í^ada ^a «asai s aa aaaaaáea 

.«.nhJífc.,??'^^"°!L".* " •"'•■""> '"B" (•"»!' ▼"-'■««' lodo tanal. 
IT o^fí; J ""««"■• o v-laíelro Bspsclílco da miséria pbyaiologl- 
ea^ o dofenaor dos organUmoi iym,,h.tieos conti. as dlatbeMr» s « mo- 
^^J^ ^^ ° "í"!-"' -» -«^o» 1» -tritío a o ImpaGillo d» 
Si^J^^T^ do» puln.8,. ; o verdadeiro a melhor snccedaneodo óleo 
de ligado do b»c»lbáa par» o tT»tanisnto do lymphatlamo, da aaeropfco- 
losa, da tabereuloae e do racLltlmno. F-»".»».,   U» ewaop».- 

B' preconliid» pelo. clinico» oi mala compMentes áa pensoas Iraaaa, 
SÍ.Í^;H1°^"Í"''""°'"'"''"' •"•■■''Ptalo.as.annnladas, dshillt«l»a poi 
ncasaos de qn.l,aer n»iur«,; »„, tj óleo. qne reparam mal a perda da anas 
Síf..' H °""'" "O P«^»^» "• «esclmanto ; U menlnsa na «poça da 
pnbardade, cujas regras fofcu, retardada» e taagnlar.» : áa »enhar»a 
quMdo ammament™;*), velho» depauperado», e, finalme^ta, ao» aonva- 
^«^ de molestiae gravaa on ahronleaa   altarando   protandamanta  s 

PIPERAZINA GRANLÜDA DE ORLAIO BANGEL: 
.. o* "LCÜLOS BIUARKS a vsalcaaa, aa lnllafflma«<aa doa ilaa 

a da bczlgi^ a gotta aguda oa chroniea a aa eoUeaa aaohritleaa «arait- 
»e eom » PIPERAZaSA GBAJÍXJLADA da Orionda BoHMd. o meUl 
dlaaolv«ita do aoldo ailoo qua en nombaoe. 

Ellxlr Antl-arthrltlco com PIperazIna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

M.^?"**!*** '?'*** " ■">••■«*«• *» t*B», iepnsdaate» do arthiiU»ino 
{UCJLXM io. an-Jga.j, m <ntr>s kaallaataglna sataaeaa »»«i-i. iocaea 
fMia—i iiifcillin kaa Mata aa ■ããtatãn 

lirinlÜíliriiiíiiUitfl. 


